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Kelly Patrícia Pereira, 42 anos; e Eduardo Rodrigues de 
Sousa, 33, foram vistos pela última vez na tarde de 11 de 

novembro, em Santa Maria. As famílias comunicaram 
o desaparecimento deles no dia 20. A 33ª Delegacia de 

Polícia trata o caso como prioridade. PÁGINA 14

Sintomas típicos do deficit de atenção, prejuízos na memória 
e na qualidade do sono estão entre as consequências do 
fenômeno eleito como a expressão do ano, explicou, no 

CB.Saúde, o neurologista Ricardo Afonso Teixeira.

PÁGINA 17 

Sumiço de casal 
chega a 25 dias

PÁGINAS 2, E 13. BRASÍLIA-DF, 4, EIXO CAPITAL, 14

Principal articulador da mobilização contra as 
mudanças na fórmula de cálculo do reajuste do 
Fundo Constitucional (FCDF), previsto em pro-
jeto de lei que tramita na Câmara dos Deputa-
dos, o governador Ibaneis Rocha (MDB) admitiu, 
no CB.Poder, que não tem bom diálogo com o go-
verno federal. “Tenho sido muito, digamos assim, 
maltratado pelo governo federal, principalmente 
— e aí eu falo de forma muito clara —, pelo presi-
dente Lula e por alguns assessores”, disse. Nesta 
semana, Lula fez críticas ao chefe do Buriti por ele 
ter se irritado com o FCDF. Ibaneis mantém uma 
agenda de negociações para angariar apoio de 
partidos e bancadas contra o PL, que pode cortar 
recursos para Brasília pelos próximos anos. “A ini-
ciativa (projeto) é, do ponto de vista político, equi-
vocada, tira a autonomia da capital e vai atingir to-
dos os serviços que são prestados pelo governo e o 
nosso setor produtivo”, argumenta o governador.

O ministro Rui Costa e o deputado  federal José 
Guimarães defenderam mudanças no FCDF. 

“Lula quer mudar. Tem que enquadrar o fundo 
no arcabouço”, disse o parlamentar. “Não pode 

ter privilégios”, completou Costa. 

“Tenho sido maltratado pelo 
governo federal”, diz Ibaneis

Petistas dão apoio 
a críticas de Lula 

Homenageado pelo 
embaixador Alessandro 
Cortese com a Ordem 

da Estrela da Itália 
em Brasília, o Rei de 

Roma fala ao Correio 
sobre futebol e revela 
que o amigo Carletto 
realmente desejava 
assumir a Seleção.  

Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e Palmeiras 
conheceram, ontem, os 
adversários na primeira 

edição da Copa do 
Mundo de Clubes da 

Fifa em 2025, nos EUA. 

MARCOS PAULO LIMA

Conheça os 
grupos do 

Super Mundial

PÁGINA 9 PÁGINA 4

Macron afirma 
que cumprirá 

todo o mandato

STM elege 
ministra para
a presidência 

Impactos do “cérebro podre”

ENTREVISTA
Paulo Roberto Falcão

“Ancelotti 
gostaria de 

treinar o 
Brasil”

PÁGINAS 21 E 22

O fim de semana tem atrações em todos os 
estilos. Durval Lelys (alto/E) e Timbalada 

comandam show de axé, com direito a abadá, 
sábado, no Pavilhão do Parque da Cidade. 

Também no Parque, mas no Estacionamento 
12, o Voa Festival traz Mariana Aydar (Foto/D) 

e Mestrinho,  BaianaSystem, Francisco El 
Hombre, Ivyson, Mãeana, Josyara, BNegão e 
Moreno Veloso, hoje e amanhã. No Clube do 

Choro, o violonista Yamandu Costa apresenta 
composições novas, no domingo.

A música 
está no ar!

A fúria, com direção de Ruy 
Guerra e Luciana Mazzotti, é o 
longa da mostra competitiva 
em busca do Troféu Candango.

Um grito por 
justiça no 

Cine Brasília

Irlam Rocha Lima

Liana Sabo

Xande de Pilares canta 
Caetano em Brasília.

Estilo e delícias de Londres 
desembarcam no Lago Sul

Natal em 
casa: onde 
pedir a ceia
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C
onsumir chocolate amargo pode 

ter benefícios para a saúde além 

do prazer proporcionado pelo sa-

bor intenso, sugere uma pesquisa 

recente conduzida pela Escola de Saúde 

Pública Harvard TH Chan, nos Estados 

Unidos. O estudo, publicado na revista 

The BMJ, revelou que o consumo mo-

derado de chocolate amargo está asso-

ciado a uma redução no risco de desen-

volver diabetes tipo 2 (DT2), enquanto o 

chocolate ao leite não apresenta efeitos 

semelhantes e ainda pode estar ligado 

ao ganho de peso. A pesquisa é basea-

da em dados de longo prazo de outros 

trabalhos que acompanharam os hábi-

tos alimentares e de saúde de milhares 

de pessoas ao longo de várias décadas.

Os pesquisadores queriam entender 

se o amargo, que contém maior con-

centração de cacau e flavonoides, teria 

efeitos diferentes do ao leite. “Para qual-

quer um que ame chocolate, esse é um 

lembrete de que fazer pequenas esco-

lhas, como escolher chocolate amargo 

em vez de chocolate ao leite, pode fazer 

uma diferença positiva para sua saúde”, 

afirmou Binkai Liu, autor principal do 

estudo e doutorando em nutrição na 

Harvard TH Chan.

O estudo usou dados de mais de 192 

mil participantes, coletados ao lon-

go de mais de 30 anos, por meio dos 

estudos Nurses’ Health e Health Pro-

fessionals Follow-up. Ao longo desse 

período, quase 19 mil pessoas foram 

diagnosticadas com diabetes tipo 2. 

Durante o ensaio, os voluntários re-

lataram seus hábitos alimentares, in-

cluindo a ingestão de chocolate.

Em seguida, a equipe analisou o 

consumo do chocolate amargo e ao 

leite, ajustando os resultados para fa-

tores como, idade, índice de massa 

corporal (IMC), quantidade de ativi-

dade física e outros hábitos alimen-

tares. Os resultados mostraram que a 

ingestão do produto amargo tem uma 

correlação com a redução do risco de 

desenvolver diabetes tipo 2.

Os participantes que consumiram 

pelo menos cinco porções de chocolate 

por semana tiveram um risco 10% me-

nor de desenvolver diabetes tipo 2, em 

comparação com aqueles que ingeriam 

pouco ou nada desse alimento. O impac-

to foi ainda mais relevante ao observar 

Consumido com moderação, contribui para a redução do desenvolvimento ao diabetes tipo 2 diferentemente ao que ocorre 

com o tipo ao leite. Com apenas cinco porções por semana, o risco diminuiu em 10% em voluntários submetidos à pesquisa

 » ISABELLA ALMEIDA

Imagem de Jcomp no Freepik

“Pesquisas indicam que o con-

sumo de chocolate amargo pode 

levar ao controle glicêmico. Por 

exemplo, foi demonstrado que o 

chocolate amargo sem açúcar re-

sulta em níveis mais baixos de gli-

cose no sangue em adultos com 

diabetes, sugerindo que os ado-

çantes usados nesses produtos po-

dem oferecer benefícios adicio-

nais além do controle glicêmico. 

O consumo de chocolate amar-

go foi associado a níveis mais 

baixos de marcadores inflama-

tórios e à melhora nos níveis de 

adiponectina sérica em pacien-

tes diabéticos, fatores cruciais pa-

ra a saúde metabólica. Isso se 

alinha com estudos que desta-

cam que o consumo regular de 

cacau e chocolate amargo po-

de reduzir significativamente 

os níveis de glicemia de jejum 

(FBS) e HbA1c, marcadores crí-

ticos para o manejo do diabetes.”

João Lindolf
o Borges, 

endocrinolog
ista, ex-presid

ente 

da Sociedade
 Brasileira de

 

Endocrinolog
ia e Metabolo

gia 

(SBEM)

Alvo de 

interesse

Arquivo pessoal

Uma única mutação na gripe bovina 

H5N1 — um clado do vírus da gripe aviá-

ria altamente patogênico que tem sido 

cada vez mais detectado entre rebanhos 

pecuários norte-americanos  pode fazer 

com que o patógeno adquira a habilida-

de de ser transmitido entre humanos. O 

alerta é um estudo publicado na revista 

Science por pesquisadores do Instituto 

Scripps, na Califórnia. Os autores afir-

mam que a descoberta reforça a neces-

sidade crucial de vigilância contínua das 

mutações do microrgnismo.

Em 2021, o clado 2.3.4.4b, do H5N1, 

altamente patogênico, emergiu na Amé-

rica do Norte, demonstrando uma capa-

cidade significativa de infectar diversos 

, incluindo espécies aviá

superfícies das células. É como um 

mecanismo chave-fechadura.

Os glicanos são cadeias de molécu-

las de açúcar nas proteínas da superfí-

cie celular que podem atuar como locais 

de ligação para alguns vírus. Os aviários, 

como o H5N1, infectam principalmen-

te hospedeiros com receptores de glica-

no contendo ácido siálico encontrados 

em aves. Isso reduz o risco de adaptação 

aos humanos. Porém, uma mutação po-

de alterar esse quadro.

No estudo, os pesquisadores introdu-

ziram várias mutações na proteína hema-

glutinina H5N1 2.3.4.4b. Elas foram sele-

cionadas para imitar alterações genéti-

cas que poderiam ocorrer naturalmente.

Quando a equipe avaliou o impac-

to de uma dessas mutações, chamada 

Mutação únic
a facilita 

transmissão entre h
umanos 

GRIPE AVIÁRIA
tawatchai07 no Freepik

Em vez disso, a equipe se concentrou 

em compreender como poderiam sur-

gir mutações naturais, como a Q226L, e 

qual seria seu impacto. “As nossas expe-

riências revelaram que a mutação Q226L 

pode aumentar significativamente a ca-

pacidade do vírus de atingir e se ligar a 

receptores do tipo humano”, explica o 

coautor senior James Paulson. “Esta mu-

tação dá ao vírus uma base de apoio nas 

células humanas que não tinha antes, e 

é por isso que esta descoberta é um si-

nal de alerta para uma possível adapta-

ção às pessoas.”

Replicação

A mudança por si só, no entanto, pode 

não ser suficiente para permitir a trans-

missão entre humanos. Outras alterações 

genéticas — como mutações na polime-

rase básica 2 (E627K) que melhoram a re-

plicação viral e a estabilidade nas células 

humanas  seriam provavelmente neces-

sárias para que o vírus se espalhasse efi-

cientemente entre as pessoas.

No entanto, dado o número crescen-

te de casos humanos de H5N1 decor-

entes do contato direto com animais 

esultados destacam a 

CHOCOLATE AMARGO 

é um ótimo remédio 

Palavra de es
pecialista

apenas a versão amarga do produto, 

quem comeu pelo menos cinco porções 

semanalmente apresentou chances 21% 

menores de desenvolver a doença.

O estudo também revelou que o ris-

co de DT2 diminuía em 3% a cada porção 

adicional de chocolate amargo ingerida 

por semana. Em contraste, o consumo de 

chocolate ao leite não teve efeitos benéfi-

cos e ainda foi associado ao ganho de peso 

a longo prazo —um fator conhecido para 

o desenvolvimento de diabetes.

Flavonoides

Os autores concluíram que, embora 

o chocolate ao leite tenha calorias e gor-

duras semelhantes ao amargo, os efeitos 

benéficos podem ser atribuídos aos fla-

vonoides — compostos bioativos que 

possuem propriedades antioxidantes 

e anti-inflamatórias —, mais presentes 

no amargo. Essas substâncias parecem 

neutralizar os efeitos negativos do açú-

car e da gordura saturada, favorecendo 

a saúde metabólica.

Segundos os cientistas, os flavo-

noides são conhecidos por melhorar 

a sensibilidade à insulina, um fator 

crucial para a prevenção do diabe-

tes tipo 2. Ademais, os compostos 

têm propriedades anti-inflamató-

rias e antioxidantes, que podem 

ajudar a reduzir a inflamação e o 

estresse oxidativo no corpo, fato-

res importantes no desenvolvimen-

to da doença. Embora os autores 

enfatizem serem necessários mais 

estudos para confirmar esses me-

canismos, os resultados prelimina-

res sugerem que o chocolate amar-

go, quando consumido com mode-

ração, pode ser benéfico à saúde 

metabólica.

Durval Ribas Filho, nutrólogo, presi-

dente da Associação Brasileira de Nutro-

logia (Abran) e membro da The Obesity 

Society, frisa que o chocolate contém 

uma grande quantidade de polifenóis. 

“No caso específico do chocolate com 

alta concentração de cacau, principal-

mente acima de 65%, existem vários ti-

pos de polifenóis, como os flavonóides, 

os ácidos fenólicos, os taninos e a ca-

tequina. O interessante desse estudo é 

que ele mostra que, mesmo no caso do 

chocolate com menor quantidade de ca-

cau (menos de 65%), onde os polifenóis 

estão presentes em menor quantidade, 

eles ainda assim apresentam uma boa 

atividade protetora contra danos e de-

senvolvimento de doenças cardiovascu-

lares e crônicas degenerativas.”

A equipe também analisou os dados 

com base em diferentes subgrupos, con-

siderando fatores como sexo, idade e 

histórico familiar de diabetes. Os re-

sultados indicaram que os benefícios 

do chocolate amargo eram consisten-

tes em todos os subgrupos, sugerindo 

que o consumo moderado de chocola-

te amargo pode ser benéfico para uma 

ampla população.

Para os cientistas, se os resulta-

dos forem confirmados, o consumo 

moderado do alimento poderá ser in-

corporado em estratégias para a pre-

venção de diabetes tipo 2. Eles adver-

tem sobre a escolha de chocolates de 

boa qualidade. “A qualidade do cho-

colate faz toda a diferença. Optar por 

chocolate amargo, que contém mais 

cacau e menos açúcar, é uma escolha 

mais saudável”, enfatizou Liu.

Para qualquer um que ame chocolate, esse é um 

lembrete de que fazer pequenas escolhas,  

como escolher chocolate amargo  

em vez de chocolate ao leite,  

pode fazer uma diferença  

positiva para sua saúde”

Binkai Liu, a
utor principa

l do  

estudo e dou
torando em  

nutrição na H
arvard  

TH Chan.

Muito prazer 
e boa saúde
Consumido com 
moderação, o chocolate 
amargo contribui 
para a redução do 
desenvolvimento do 
diabetes tipo 2. 

PÁGINA 12
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Ex-secretário da Receita Federal, o 
especialista em direito tributário Everardo 
Maciel criticou as mudanças propostas 
pelo Ministério da Fazenda nos cálculos de 
reajuste do FCDF. Para ele, é uma medida 
preconceituosa. “É um ato discricionário 
contra o DF”, afirma Maciel.  

ANA DUBEUX / ANA MARIA CAMPOS / CARLOS ALEXANDRE”O DF será 
usado para 
financiar o 

ajuste fiscal”
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CONTAS PÚBLICAS

O DF está sendo alvo 
de discriminação 

Ex-secretário da Receita Federal, Everardo Maciel classifica como preconceituoso o projeto do governo federal que altera a correção  
do Fundo Constitucional. Segundo ele, o “jabuti” é medida inócua para o Orçamento da União, mas impactará fortemente a capital  

A
nunciada como medida de ajus-
te fiscal pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, a 
mudança na correção do Fun-

do Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF) está inserida de contrabando 
em projeto de lei que versa sobre outro 
assunto. O texto, de autoria do deputa-
do José Guimarães (PT-CE) e de outros 
parlamentares, estabelece mudanças 
em lei, especialmente a 8.742/93, que 
trata de regras para controle dos bene-
fícios dos programas de assistência so-
cial do governo.

Em meio ao texto, no artigo 7º, o pro-
jeto de lei insere uma alteração na Lei 
10.633, de 27 de dezembro de 2002, que 
criou o Fundo Constitucional do DF. A 
proposta, defendida abertamente por 
Haddad e pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, estabelece que os repas-
ses federais para a segurança pública, a 
saúde e a educação do DF serão corri-
gidos anualmente com base na variação 
acumulada do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), publica-
do pela Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), ou de ou-
tro índice que vier a substituí-lo. Atual-
mente o Fundo Constitucional é corrigi-
do com base na variação da receita cor-
rente líquida da União.

“Esse projeto é muito malfeito”, afir-
ma o ex-secretário da Receita Federal 
Everardo Maciel. Na avaliação dele, a 
proposta encaminhada ao Congresso 
trata inicialmente de transferência de 
renda para pessoas, como benefícios. 
“No meio disso, de repente, aparece o 
artigo sétimo, que trata do Governo do 
Distrito Federal. Isso aqui é claramen-
te um jabuti.”

Segundo ele, “o artigo está aqui es-
condido”. “Então, o governo vai tentar 
passar como? Tratoraço”, critica. 

Maciel considera que esse é um estra-
tagema comum a quem pretende apro-
var matéria sem chamar a atenção. “Aqui 
se recorreu a uma espécie de dissimula-
ção, uma coisa um pouco ardilosa, para 
esconder isso aqui, para não ficar visível. 
Não é a melhor técnica legislativa, sem 
a menor sombra de dúvidas”, afirma.

O especialista em direito tributário 
era secretário da Fazenda do DF quan-
do se discutia na capital do país uma 
forma de dar autonomia financeira para 
que Brasília pudesse existir como centro 
político, administrativo e das represen-
tações diplomáticas no país. Em 2002, 
Maciel estava na Receita Federal quando 
o então presidente Fernando Henrique 
Cardoso sancionou a Lei 10.633/2002 e 

Maciel estava na Receita Federal quando foi sancionada a Lei 10.633/2002, que criou o Fundo Constitucional

 Ana Dubeux/CB

criou o Fundo Constitucional.
Desde então, houve muitas tentati-

vas de reduzir os repasses federais. Mas 
nunca como agora, quando o corte é 
defendido pelo presidente da Repúbli-
ca, sob a justificativa de que o Fundo 
Constitucional do DF deve seguir as re-
gras de correção do Fundo de Desenvol-
vimento Regional, que deverá ser criado 
para compensar as perdas dos estados 
em decorrência da Reforma Tributária.

Esse novo fundo, no entanto, segundo 
Maciel, tem natureza diferente do Fun-
do Constitucional do DF. Enquanto o 
primeiro é destinado a incentivos fiscais 
para investimentos privados, o segundo é 
voltado para o custeio de áreas vitais para 

a manutenção da capital do país.
Segundo Maciel, o FCDF deve ser 

comparado, por analogia, ao Fundo de 
Participação de Estados e Municípios, 
que está vinculado à receita da União. 

Ele avalia que a proposta de mudar a 
lei do FCDF é preconceituosa e discri-
minatória e representa um ato contra a 
capital. “É um ato discricionário contra 
o Distrito Federal”, afirma. E acrescen-
ta: “O Distrito Federal será usado para 
financiar o ajuste fiscal”.

Além disso, segundo Maciel, trata-se 
de uma medida inócua. “É um ato fiscal 
pífio. Não representa nada em relação 
ao Orçamento da União e muito para o 
Distrito Federal”, enfatiza.

As críticas do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao Fundo Constitucional 
do Distrito Federal (FCDF) ganharam 
apoio, ontem, de petistas. O líder do go-
verno na Câmara, José Guimarães (CE), 
disse também querer alterar a correção 
dos repasses. 

“O presidente Lula quer mudar, e eu 
quero também. Tem que enquadrar o 
fundo no arcabouço fiscal. Do jeito que 
está, é uma excrescência”, frisou, em se-
minário do PT em Brasília.

Para o ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, “os recursos do DF têm que estar en-
quadrados no arcabouço fiscal, como 
todos os outros fundos. Não pode ter 
privilégios. O fundo do DF não é dife-
rente”, disparou.

Na quarta-feira, Lula criticou o go-
vernador Ibaneis Rocha, por defender 
o FCDF, e enfatizou que “não era mais 
possível” a capital federal receber mais 
do que os estados. 

“O governador de Brasília ficou irri-
tado com a nova coisa que a gente quer 
fazer (medidas de ajuste fiscal). Não era 
possível ele receber mais que os outros 
estados. Aliás, já é o estado que recebe 
mais”, afirmou Lula, na reunião sobre a 
municipalização de hospitais federais 
do Rio de Janeiro.

O chefe do Executivo argumentou 
que todos os estados precisam ter a mes-
ma “possibilidade” de desenvolvimento. 
“Aos poucos, vamos tentando fazer es-
te país voltar à normalidade, tratar to-
do mundo com o mesmo respeito, fa-
zer com que todo estado tenha a mes-
ma possibilidade de se desenvolver”, 
acrescentou. 

A posição do governo federal em re-
lação ao Executivo do DF é duramente 
criticada por Ibaneis Rocha. “Tenho si-
do muito, digamos assim, maltratado 
pelo governo federal, principalmente 
— e aí eu falo de forma muito clara — 
pelo presidente Lula e alguns assesso-
res que estão ali”, disse o governador, 
ontem em entrevista ao CB. Poder (leia 

mais na página 13).
No governo e no próprio PT há re-

provações à alteração na correção do 
FCDF. O ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, reconheceu a importância 
do fundo, na última terça, em uma ses-
são da Comissão de Segurança Pública 
do Senado.

“Sem entrar no mérito dos cortes, 
quero dizer que reconheço a importân-
cia do FCDF e que seus recursos têm si-
do bem aplicados”, avaliou. “(O Fundo 
Constitucional) sempre foi algo, ao meu 
ver, benfazejo. Com suas limitações, ele 
remunera os policiais, além de dirigir 
verbas para a educação e saúde”, acres-
centou o ministro.

O ex-presidente da República Jo-
sé Sarney, que declarou voto em Lula 
na última eleição e mantém relação 
amigável com o chefe do Executivo, 
compartilha da mesma visão do mi-
nistro da Justiça.

“O Fundo Constitucional do Distrito 
Federal não é somente do interesse do 
DF, mas de todo o Brasil. Temos o dever 

Petistas reforçam críticas de Lula
 » MAYARA SOUTO
 » VINICIUS DORIA

 » ANA DUBEUX
 » ANA MARIA CAMPOS
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

 » ISRAEL MEDEIROS

Lula disse que a capital federal não pode receber mais recursos do que os estados

Dante Fernandez/AFP

de que a cidade de Brasília tenha recur-
sos para atender às necessidades de se-
gurança. Como verificamos aquilo que 
aconteceu em 8 de janeiro, há necessi-
dade de uma polícia especializada de 

Brasília. Jamais foi tão necessário. O epi-
sódio de terrorismo ocorrido em novem-
bro confirma que Brasília deve ter uma 
segurança própria”, ressaltou, em entre-
vista ao Correio. 

Recorreu-se a uma espécie 
de dissimulação, uma coisa 
um pouco ardilosa, para 
esconder isso aqui, para 
não ficar visível. Não é a 
melhor técnica legislativa, 
sem a menor sombra  
de dúvidas”

Everardo Maciel,  

ex-secretário da Receita Federal

Depois de aprovar “de raspão” a ur-
gência dos projetos do pacote de cor-
te de gastos, o governo ganhou alguns 
dias de respiro. Isso porque, depois da 
votação da última quarta-feira, os con-
gressistas encerraram a semana de tra-
balho mais cedo. 

Com a evidente falta de apoio para 
aprovar o mérito dos projetos, o tem-
po será valioso para a equipe de articu-
lação do Planalto no Congresso encon-
trar soluções. Parte disso, como já mos-
trou o Correio, passa pela liberação de 
emendas. Parlamentares ainda estão in-
satisfeitos com a forma como o Supremo 
Tribunal Federal (STF) impôs mais rigor 
nos repasses, com exigências de trans-
parência e rastreabilidade.

Outra parte, segundo governistas ou-
vidos pela reportagem, tem a ver com 
uma série de outras questões, como o 
tempo exíguo para aprovar o Orçamen-
to de 2025 e o fato de o pacote de gas-
tos ser incômodo para diversos setores, 
que farão pressão para mudar a reda-
ção dos textos.

Um exemplo é a pressão feita pelo 
governo do Distrito Federal e por parla-
mentares da capital para retirar do PL 45 
de 2024 a mudança na correção anual do 
Fundo Constitucional. Os projetos tra-
tam ainda de mudanças no Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), abono sa-
larial, salário mínimo, limitação de su-
persalários, entre outros.

Imposto de Renda

Com alterações que mexem com 
tantos interesses, não foi à toa que o 
ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad, anunciou a isenção do Imposto 
de Renda para quem ganha até R$ 5 
mil junto com o pacote fiscal, mesmo 
sem a possibilidade de o tema ser dis-
cutido este ano.

Com a urgência aprovada, os pro-
jetos de lei já podem ser votados na 
próxima semana. No caso da propos-
ta de emenda à Constituição (PEC), 
que integra o pacote fiscal, governis-
tas ouvidos pelo Correio dizem que 
ainda não se sabe a qual proposta o 
conteúdo será apensado. O apensa-
mento é uma manobra utilizada na 
gestão do presidente Arthur Lira (PP
-AL) para acelerar a votação de PECs. 
Lira já adiantou, na quarta-feira, que 
pretende usar a tática.

Pressa para  
votar projetos
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O Senado deve analisar, na 
próxima terça-feira, o Projeto de 
Lei 2.338/2023, que regulamen-
ta o uso de inteligência artificial 
no país. O texto foi aprovado, on-
tem, na Comissão Temporária de 
Inteligência Artificial da Casa. 
Em seguida, um requerimento de 
urgência para o projeto recebeu 
o aval do senadores para que se-
guisse direto ao plenário. 

A proposta é de autoria do pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). Se aprovada, 
será encaminhada para a Câmara.

O PL recebeu quase 200 emen-
das, e 49 delas foram acatadas, 
total ou parcialmente. A votação 
do texto na comissão foi adiada 
diversas vezes. Só ocorreu após 
intensas negociações do relator, 
Eduardo Gomes (PL-TO), com se-
nadores do governo e da oposição.

Segundo a oposição, o texto 
restringia o desenvolvimento tec-
nológico e limitava a liberdade 
de expressão. “O projeto tem um 
duplo objetivo. De um lado, esta-
belece direitos para proteção do 
elo mais vulnerável em questão, 
a pessoa natural que já é diaria-
mente impactada por sistemas 
de inteligência artificial, desde a 

luizazedo.df@dabr.com.br

Violência policial pôs 
Tarcísio na berlinda

Existe uma cultura de violência policial no Brasil que 
precisa ser estudada e combatida pelo próprio sistema de 
segurança, porém, isso se torna mais difícil porque foi ba-
nalizada. Encontra apoio em parte da população e se tor-
nou uma bandeira eleitoral que levou ao poder políticos, 
como o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas. Uma 
cultura diretamente relacionada ao passado escravocrata 
do país, como também acontece nos Estados Unidos, e que 
normatiza as relações entre a polícia e a população pobre 
das periferias. Negros e pardos são tratados como suspei-
tos, e não como cidadãos.

Um velho samba de 1938, de autoria de Tio Hélio e Nilton 
Campolino, cantado nos terreiros do Morro da Serrinha e de 
Madureira, berço do Império Serrano e da Portela, respecti-
vamente, traduz a mentalidade policial da época, na voz de 
Zeca Pagodinho: “Delegado Chico Palha/ Sem alma, sem co-
ração/ Não quer samba nem curimba/ Na sua jurisdição/ Ele 
não prendia/ Só batia/ Era um homem muito forte/ Com um 
gênio violento/ Acabava a festa a pau/ Ainda quebrava os ins-
trumentos”.

Caetano Veloso, na letra da música Haiti, retrata o 
mesmo fenômeno no carnaval baiano: “Quando você for 
convidado pra subir no adro/ Da fundação casa de Jor-
ge Amado/ Pra ver do alto a fila de soldados, quase to-
dos pretos/ Dando porrada na nuca de malandros pre-
tos/ De ladrões mulatos e outros quase brancos/ Trata-
dos como pretos/ Só pra mostrar aos outros quase pre-
tos/ (E são quase todos pretos)/ Como é que pretos, po-
bres e mulatos/ E quase brancos quase pretos de tão po-
bres são tratados”.

Essa cultura é registrada também na nossa literatura. Eucli-
des da Cunha (1866-1909), por exemplo, na sua obra-prima, 
Os Sertões, narra os sangrentos acontecimentos da Guerra de 
Canudos (1896-1897). Euclides descreve o sertão nordestino 
(o relevo, a fauna, a flora e o clima), o homem (o sertanejo, o 
jagunço, o cangaceiro e o líder messiânico) e, finalmente, a lu-
ta (as quatro inglórias campanhas do Exército para destruir o 
pequeno arraial de 20 mil habitantes).

Foi a primeira vez em que a questão social no Brasil fo-
ra abordada com tanto realismo, mesmo considerando-se a 
campanha abolicionista, que fora consagrada pela Lei Áurea 
14 anos antes. Foi uma guerra inglória, tendo como justificati-
va para o massacre de sertanejos uma suposta ameaça à con-
solidação do regime republicano, devido ao caráter sebastia-
nista do movimento liderado pelo místico Antônio Conselhei-
ro e seus jagunços.

“Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a histó-
ria, resistiu até ao esgotamento completo. Expugnado palmo 
a palmo, na precisão integral do termo, caiu no dia 5, ao en-
tardecer, quando caíram os seus últimos defensores, que to-
dos morreram. Eram quatro apenas: um velho, dois homens 
feitos e uma criança, na frente dos quais rugiam raivosamen-
te 5 mil soldados” – descreve Os Sertões.

O homem descrito por Euclides da Cunha, que fez a co-
bertura jornalística da Guerra de Canudos como corres-
pondente do jornal O Estado de S. Paulo, quase 130 anos 
depois, vive nas periferias e favelas dos centros urbanos 
do país, seja na condição de trabalhador informal, a maio-
ria, seja como traficante ou miliciano. A iniquidade social 
é a mesma. A diferença é que já não é possível resolver o 
problema à bala, como em Canudos, embora alguns con-
tinuem tentando.

Perda de controle

Um fio de história em Abusado (2003), de Caco Barcel-
los, mostra a mesma iniquidade social que deu origem ao 
povoado de Canudos, no sertão baiano, presente no Mor-
ro Dona Marta, na encosta de Botafogo, no Rio de Janei-
ro. No lugar de Antônio Conselheiro, um líder messiâni-
co, surge Marcinho VP, um traficante carioca. O soldado 
do tráfico é um jagunço urbano; os milicianos, a “volan-
te” dos “coronéis”. O mesmo homem que povoava os ser-
tões nordestinos hoje habita as cidades brasileiras com 
igual resiliência.

Uma cena do romance Vidas Secas, de Graciliano Ramos, 
em que o soldado amarelo aplica uma surra humilhante e 
traumática no vaqueiro Fabiano, traduz a mesma situação 
em que um homem suspeito é atirado de uma ponte num 
córrego de São Paulo, na segunda-feira, ou uma senhora ido-
sa também é espancada pelos policiais, dois dias depois, ao 
tentar impedir que o marido e o filho fossem surrados, de-
pois de arrancados de dentro de casa. O soldado amarelo é 
um personagem antagonista que representa a opressão do 
poder institucional. Mostra a arbitrariedade do uso da far-
da, que lhe dá a condição de representante da Justiça, sem 
nenhum mérito para exercê-lo.

O vértice desse poder institucional, nesses dois casos, é 
o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, que trans-
formou essa cultura de violência policial na centralidade de 
sua política de segurança, por oportunismo ou convicção, e 
acabou na berlinda. Agora, diante da forte repercussão ne-
gativa das violações de direitos humanos pela Polícia Mili-
tar de São Paulo, admitiu que perdeu o controle da situa-
ção: tinha “uma visão equivocada” sobre o uso de câmeras 
corporais na farda dos policiais militares. “Hoje, estou com-
pletamente convencido de que é um instrumento de pro-
teção da sociedade e do policial. E nós vamos não apenas 
manter, mas ampliar o programa. E tentar trazer o que tem 
de melhor em termos de tecnologia.”

Será?

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou pela 
responsabilização das 

empresas por conteúdos posta-
dos por usuários. O magistrado 
concluiu, ontem, sua avaliação, 
após três sessões do julgamento 
sobre o tema.

Toffoli votou para declarar 
inconstitucional o artigo 19 do 
Marco Civil da Internet. Se o 
trecho for derrubado pela Cor-
te, as plataformas serão res-
ponsáveis pelo conteúdo pu-
blicado mesmo antes de qual-
quer ação judicial determinan-
do a remoção ou apontando 
que a postagem é criminosa.

Para Toffoli, a empresa se-
rá responsável se mantiver no 
ar conteúdos ilícitos, inclusive, 
por crimes contra a honra e a 
imagem, após ter sido notifica-
da pela pessoa ofendida.

Ele entendeu que “é dever 
anexo dos provedores de apli-
cações de internet o de atuar 
diligentemente para prevenir e 
mitigar práticas ilícitas no âm-
bito de seus serviços, adotando 
as providências necessárias pa-
ra combater a disseminação de 
conteúdos ilegais”.

“A falta de uma regulação clara 
sobre os limites da liberdade de 
expressão fomenta a dissemina-
ção, sem qualquer controle, de 
teorias da conspiração; dá cau-
sa ao sectarismo, à polarização 
e ao extremismo e à difusão de 
discursos de ódio; enfim, propi-
cia o surgimento de um novo ti-
po de violência que já não pode-
mos ignorar, a violência digital, 
caracterizada pelo emprego da 
tecnologia disponível para amea-
çar, humilhar, assediar, manipu-
lar ou expor alguém, sem con-
sentimento, no ambiente virtual, 
causando danos emocionais, psi-
cológicos, sociais e até físicos às 
vítimas”, enfatizou. 

O ministro também desta-
cou que, para não prejudicar 
a liberdade de imprensa, sites, 
blogs e demais veículos jor-
nalísticos presentes nas plata-
formas digitais respondem de 
maneira exclusiva pelos con-
teúdos postados com base na 
lei do direito de resposta, san-
cionada em 2015. “Eu, since-
ramente, com a devida vênia, 
com todo respeito, entendo 
que manter o 19 é manter uma 
aberração jurídica no ordena-
mento brasileiro”, argumentou.

O julgamento sobre o tema 

TECNOLOGIA

 » RENATO SOUZA
Antonio Augusto/STF

Dias Toffoli vota para 
responsabilizar redes

vai avançar para a próxima se-
mana, pois, até o momento, ape-
nas Toffoli votou. O próximo a 

manifestar seu posicionamento 
sobre o tema é Luiz Fux. Se nin-
guém pedir vista, ou seja, mais 

tempo para analisar o caso, o 
assunto deve ser finalizado até a 
próxima quinta-feira.

Entendimento do ministro do Supremo é de que as plataformas devem responder por 
conteúdos postados pelos usuários. Julgamento avançará para a próxima semana 

Para Toffoli, plataformas têm de “assumir os riscos e os ônus de sua atuação ou omissão deliberada”

Marco da IA vai ao plenário do Senado 
 » JÚLIA PORTELA

O texto foi aprovado na Comissão Temporária de Inteligência Artificial 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Veja a lista de postagem que podem provocar a responsabilização das 
plataformas mesmo sem notificação extrajudicial:

Conteúdos no alvo

 » Crimes contra o Estado 
Democrático de Direito

 » Atos de terrorismo ou 
preparatórios de terrorismo

 » Induzimento, instigação 
ou auxílio ao suicídio ou à 
automutilação

 » Racismo
 » Violência contra a criança, 

o adolescente e as pessoas 
vulneráveis

 » Violação contra a mulher
 » Infração sanitária em situação 

de emergência de saúde 
pública nacional

 » Tráfico de pessoas
 » Incitação ou ameaça da prática de 

atos de violência física ou sexual

 » Divulgação de fatos 
“notoriamente inverídicos 
ou gravemente 
descontextualizados” que 
levem à incitação à violência 
física, à ameaça contra a 
vida ou a atos de violência 
contra grupos ou membros 
de grupos socialmente 
vulneráveis

 » Divulgação de fatos 
notoriamente inverídicos ou 
descontextualizados com 
potencial para causar danos 
ao equilíbrio do pleito ou 
à integridade do processo 
eleitoral

 » Perfis falsos 

Públicas e privadas

A regulação se aplica 
para as IAs públicas e 
privadas que tenham uso 
comercial e de larga 
escala no país — ou seja, 
além dos modelos 
desenvolvidos pela 
iniciativa pública, startups 
e gigantes de tecnologia 
como Meta, Amazon, 
Microsoft, OpenAI e 
outras terão que se 
adaptar ao contexto da 
lei, caso aprovada.

O sistema de Justiça 
não pode mais 
esperar, não pode 
mais se calar. É 
preciso encontrar 
mecanismos de 
proteção à integridade 
física. É preciso zelar 
por nossos jovens, por 
nossas crianças. O 
virtual hoje é real”

Dias Toffoli, ministro do STF

recomendação de conteúdo e di-
recionamento de publicidade na 
internet até a sua análise de ele-
gibilidade para tomada de crédito 
e para determinadas políticas pú-
blicas. De outro lado, ao dispor de 
ferramentas de governança e de 
um arranjo institucional de fis-
calização e supervisão, cria con-
dições de previsibilidade acerca 
da sua interpretação e, em última 
análise, segurança jurídica para 
inovação e desenvolvimento tec-
nológico”, sustentou Pacheco na 
justificativa da proposta.

Caso seja aprovado, o PL criará 
o Sistema Nacional de Regulação 

e Governança de Inteligência Ar-
tificial (SIA), que será responsá-
vel pela fiscalização da tecnolo-
gia no Brasil. A coordenação fica-
rá sob a responsabilidade da Au-
toridade Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD).

Entre as proibições que o tex-
to prevê, estão o uso de técnicas 
para induzir o comportamento 
do usuário ou de grupos — de 
maneira que cause danos à saú-
de, segurança ou outros direitos 
fundamentais próprios ou de ter-
ceiros — e a exploração de vulne-
rabilidades dos usuários.

A utilização de identificação 

biométrica a distância, em tem-
po real, em espaços públicos, se-
rá liberada somente para captu-
ra de fugitivos, cumprimento de 
mandados de prisão e flagrante 
de crimes com pena de mais de 
dois anos de prisão. Para colher 
provas em inquéritos policiais, 
só será permitida com autoriza-
ção judicial e quando não houver 
outros meios.

A proposta prevê a aplicação 
de multa de até R$ 50 milhões ou 
2% do faturamento — em caso de 
pessoa jurídica — para cada vio-
lação cometida pelas empresas 
de tecnologia.
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Os recados da urgência
A análise do mapa de votação 

dos 260 votos a favor de uma 
tramitação mais célere dos dois 
projetos de contenção de gastos, 
traz três mensagens diretas ao 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Primeiro: ele não pode prescindir 
de Arthur Lira (PP-AL), o presidente 
da Câmara, que ainda tem café 
no bule e trabalhou para levar 
o plenário a votar, e aprovar, os 
pedidos de urgência. Segundo: o 
governo repactua sua relação com o 
União Brasil e com o PSD ou sofrerá 
derrotas. No placar para acelerar a 
medida que trata do Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), apenas 
oito deputados do União votaram 
a favor — do PSD, 17. O terceiro 
recado é que se o governo quer 
mais, é melhor liberar as emendas.

***
Especialmente no caso do PSD, o 

recado é claro. O partido na Câmara 
tem apenas o Ministério da Pesca e 
se sente isolado desde que o governo 
se aliou ao Republicanos, ao PP e 
ao PL em prol da candidatura de 
Hugo Motta (Republicanos-PB) 
para suceder Lira. E o apoio a Motta 
ocorreu quando os líderes Antonio 
Brito (PSD) e Elmar Nascimento 
(União) ainda desfilavam como  
pré-candidatos.

Agora, se o governo não 
repactuar a relação de forma a 
que os deputados se sintam mais 
próximos do Planalto — leia-se 
um bom ministério ou algo que o 
torne mais partícipe das decisões 
governamentais —, será difícil 
ampliar o placar. A tendência, hoje, 
é o partido de Gilberto Kassab ficar 
mais independente a cada dia.

CURTIDASIA e direitos autorais
As regras sobre direitos 

autorais dentro do Marco 
Regulatório da Inteligência 
Artificial (IA), aprovado na 
comissão especial do Senado, 
travaram a votação no 
plenário, esta semana. É que 
os produtores de tecnologia 
pressionam pela retirada dessa 
parte do texto, enquanto uma 
parcela dos senadores defende 
a permanência. Haverá nova 
rodada de conversas, na 
semana que vem, para tentar 
buscar um consenso.

A visão do setor
O setor de tecnologia está 

preocupado. Alega que o 
texto, como está colocado, 
reduzirá o treinamento de 
IA em português do Brasil, e 
dificultará investimentos em 
infraestrutura digital (como 
data centers), além de ameaçar 
a geração de empregos. O 
debate promete esquentar na 
semana que vem.

Tarcísio e as câmeras
Ao admitir que estava 

equivocado quando era 
contra o uso de câmeras nos 
uniformes dos policiais, o 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, ganhou 
pontos junto ao eleitor. 
Agora, falta definir as regras. 
Especialistas que estudaram o 
tema no governo de João Doria, 
em São Paulo, consideram que 
um dos erros é permitir que os 
profissionais definam a hora 
de ligar as câmeras. Quem deve 
fazer isso é uma central, que 
aciona o equipamento quando 
o policial sai às ruas em serviço 
e só desliga quando retorna ao 
quartel.

Ibaneis no aquecimento para o Senado/ Ao 
partir para o confronto contra o governo federal, em 
relação ao Fundo Constitucional do Distrito Federal, 
o governador Ibaneis Rocha se coloca ainda mais no 
cenário político. Na Câmara dos Deputados, obteve 
o apoio de quase todos os partidos de centro para 
manter inalterada a correção do FCDF. Quanto ao 
PT, a bancada federal vive um dilema: apoiar Lula 
ou a manutenção da correção do FCDF.

JUDICIÁRIO

 » LUANA PATRIOLINO 
Carlos Moura/CB/D.A Press

STM tem a primeira presidenta
Maria Elizabeth Guimarães Teixeira Rocha assume comando da Corte. Ministra integra colegiado desde 2007, indicada por Lula

Ministra estará à frente do tribunal no biênio 2025-2027 e terá como vice o brigadeiro Joseli Camelo

Elaine Menke/Câmara do Deputados

Novo contra o STF/ Depois do inquérito da Polícia 
Federal (PF) contra o deputado Marcel Van Hattem 
(Novo-RS), a legenda montou uma ofensiva para 
proteger seus parlamentares. O partido denunciou 
à Procuradoria da República do Distrito Federal a 
conduta do diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues 
(foto), e exigiu explicações formais da corporação 
e do Ministério da Justiça pela exclusão de uma 
empresa jornalística em uma entrevista coletiva, 
em Brasília. O Novo também deseja uma apuração 
administrativa interna para esclarecer o ocorrido.

Aliás.../ Não são poucos os deputados que se 
solidarizam com Van Hattem no plenário da 
Câmara. E de todos os partidos. Afinal, a tribuna 
é considerada território para os deputados 
discordarem de qualquer atitude, seja do Executivo, 
seja do Judiciário ou do próprio Congresso.

A hora do dindim/ A maioria dos deputados 
mantém suas assessorias de plantão em Brasília, 
neste fim de semana, de olho nos computadores 
e acompanhando a liberação das emendas. Se até 
segunda-feira as emendas não tiverem “pingado” 
nos municípios, ficará mais difícil votar o pacote de 
contenção de gastos.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro iniciou, ontem, uma nova 
ofensiva pelas redes sociais con-
tra a Polícia Federal (PF). Em um 
dos posts, disse que o diretor-
geral da corporação, Andrei Ro-
drigues, deixou-se contaminar 
por ideologias. O contexto era 
o indiciamento de deputados 
bolsonaristas que ofenderam e 
imputaram crimes ao delegado 
federal Fábio Shor, responsável 
por inquéritos que respingam 
em Bolsonaro.

“Era só o que faltava: o dire-
tor-geral da Polícia Federal ago-
ra acha que pode ‘rebater’ e ensi-
nar ao presidente da Câmara dos 
Deputados o que é imunidade 

parlamentar, o que é liberdade 
de expressão e o que os deputa-
dos podem ou não falar na tribu-
na”, escreveu Bolsonaro no X (an-
tigo Twitter).

A crítica é porque, na quar-
ta-feira, Andrei afirmou que não 
existe “imunidade absoluta” pa-
ra parlamentares que usam a 
imunidade de fala e voto para 
“cometer crimes”. O comentá-
rio foi em resposta ao presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
que discordou do indiciamento 
dos deputados.

“Todos os parlamentares, in-
dependentemente de partido 
político ou eventuais divergên-
cias, precisam reafirmar a inde-
pendência do Legislativo e exi-
gir o respeito inegociável às suas 

prerrogativas constitucionais, 
principalmente por parte do di-
retor-geral da Polícia Federal, 
que exerce uma função que não 
pode continuar sendo contami-
nada por questões ideológicas e 
político-partidárias”, acrescen-
tou Bolsonaro.

O timing das críticas à PF é 
oportuno para a estratégia polí-
tica do ex-presidente. No dia an-
terior, Andrei disse que “todos 
os elementos de prova” indicam 
que o ex-presidente sabia dos 
planos de golpe que estavam em 
curso, no fim de 2022, depois de 
ser derrotado nas eleições.

Em uma segunda postagem, 
o ex-presidente publicou vídeo 
criticando o jornal O Globo por 
uma reportagem que citava uma 

investigação da PF sobre a refor-
ma de R$ 900 mil na casa que tem 
em Angra dos Reis — declarada nas 
eleições de 2022 por R$ 98,5 mil. 
“Fiz a reforma, sim, de R$ 900 mil, 
e paguei com Pix. Agora, quem 
vazou esse contrato, segundo a 
própria imprensa, foi a Polícia 
Federal”, acusou.

Em um terceiro post, criticou 
o fato de o jornal Folha de S.Pau-

lo ter ficado de fora de um encon-
tro de Andrei com jornalistas, na 
quarta-feira. “Vemos, hoje, no 
Brasil, é um ataque sistemático 
a todos os pilares da democracia: 
a liberdade de expressão, a liber-
dade de imprensa, a imunidade 
parlamentar, a soberania popu-
lar”, disse, ao compartilhar notí-
cia com a foto do diretor da PF.

Bolsonaro contra-ataca e critica a PF
 » ISRAEL MEDEIROS

Quem é a magistrada

A nova presidente do Superior Tribunal Militar é 
natural de Belo Horizonte. Bacharelou-se em direito 

em 1982, pela Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais (PUC-MG) e exerceu o cargo de 

procuradora federal, sendo aprovada em concurso 
em 1985. É doutora em direito constitucional pela 
Faculdade de Direito da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG). Também atuou como assessora 
jurídica da Fundação Nacional Pró-Memória  

(1988-1989), do Ministério da Cultura (1989-1990), do 
Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região  

(1991-1993), da Câmara dos Deputados  
(1993-1996 e 2002), do Tribunal Superior Eleitoral 

(1996-1999), além da subchefia para Assuntos 
Jurídicos da Casa Civil da Presidência da  

República (2003-2007).

Tribunal Militar. “Talvez o meu 
maior desafio seja abrir cami-
nhos para as novas gerações de 
mulheres e meninas, porque lu-
gar de mulher é onde ela quiser 
estar. Infelizmente, ainda vive-
mos numa sociedade patriarcal, 
onde as mulheres são relegadas a 
segundo plano, não conseguem 
caminhar e disputar os mesmos 
espaços de poder que os homens. 
Mas os direitos civis não são da-
dos — são conquistados ardua-
mente, com muita luta. Procu-
ro fazer o meu papel”, salientou.

A ministra é a primeira mulher 
nomeada à presidência em 216 
anos de funcionamento da Cor-
te — o primeiro organismo com 
essa estrutura foi o Conselho Su-
premo Militar e de Justiça, funda-
do em 1808; em 1891, foi organi-
zado o Supremo Tribunal Militar 
e, em 1946, o nome foi alterado 
para Superior Tribunal Militar. O 
STM é composto por 15 minis-
tros, sendo cinco civis e 10 mi-
litares. As cadeiras estão distri-
buídas entre quatro vagas desti-
nadas ao Exército, três à Marinha 
e três à Aeronáutica.

Ela e Joseli Camelo integrarão 
a presidência do STM no biênio 
2025-2027. A cerimônia de posse 
está prevista para março de 2025.

O 
Superior Tribunal Mi-
litar (STM) elegeu uma 
mulher para presidir a 
Corte — órgão máxi-

mo da Justiça Militar da União 
— pela primeira vez na histó-
ria da instituição. Trata-se da 
ministra Maria Elizabeth Gui-

marães Teixeira Rocha, que faz 
parte da instituição desde 2007, 
quando foi indicada no segun-
do mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para ocupar 
uma das três cadeiras previstas 
para a advocacia.

Na mesma sessão de votação, 
foi eleito como vice-presidente o 
atual presidente, ministro Fran-
cisco Joseli Parente Camelo — 
que é tenente-brigadeiro da Aero-
náutica e foi indicado pela ex-pre-
sidente Dilma Rousseff. Maria Eli-
zabeth ocupou temporariamen-
te o comando do tribunal militar 
entre 2013 e 2015, em decorrên-
cia da aposentadoria do ministro 
Raymundo Cerqueira.

Em entrevista ao CB.Poder — 
parceria do Correio com a TV 
Brasília —, em junho do ano pas-
sado, Maria Elizabeth falou sobre 
os desafios de ser a única mu-
lher na composição do Superior 

O tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
esteve na sede da Polícia 
Federal, em Brasília, ontem, 
para novo depoimento sobre 
a trama para um golpe 
de Estado que impedisse 
a posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Permaneceu no local por 
1h30 e foi questionado sobre 
“omissões e contradições” 
em depoimentos anteriores. 
Isso porque os agentes da 
PF recuperaram arquivos 
deletados do computador do 
militar com detalhes do plano 
Punhal Verde e Amarelo — 
que incluía assassinar Lula, 
o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e do ministro 
Alexandre de Moraes, então 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral.

 » Cid depõe mais uma 
vez sobre golpe
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DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

APOIO DE COMUNICAÇÃO: PATROCÍNIO:APOIO:REALIZAÇÃO:

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país,
será realizado o evento "Desafios 2025: o futuro do
Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e
autoridades, serão debatidos temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um
Brasil mais justo e sustentável.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.
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VIOLÊNCIA

Tarcísio diz que errou e 
agora defende câmeras

Depois de episódios recentes de truculência, governador de São Paulo afirma estar convencido de que o equipamento 
protege a sociedade e os integrantes das forças de segurança. E PM que jogou homem de ponte vai para presídio

O 
governador de São Paulo, Tar-
císio Gomes de Freitas, recuou 
da posição que defendia sobre 
as câmeras corporais nas far-

das dos policiais. Ele garantiu, ontem, 
que além de aderir ao programa, pre-
tende ampliá-lo.

“A questão das câmeras: era uma pes-
soa que estava completamente errada 
nessa questão. Tinha uma visão equivo-
cada, fruto da experiência pretérita que 
tive, que não tem nada a ver com a ques-
tão da segurança pública. Hoje, estou 
absolutamente convencido de que é um 
instrumento de proteção da sociedade, 
do policial. Vamos não só manter, mas 
ampliar o programa”, afirmou Tarcísio.

A mudança de postura tem a ver com 
a repercussão negativa das imagens 
de policiais militares em flagrantes de 
agressão. O primeiro, registrado no do-
mingo passado, mostra um PM atirando 
um jovem de cima de uma ponte, em um 
córrego. No segundo, ocorrido no co-
meço de novembro — mas que só veio 
à tona nesta semana —, um homem que 
furtou quatro frascos de sabão é morto 
com 11 tiros nas costas por um agente 
das forças de segurança que estava de 
folga. Aos dois episódios, somou-se a 
agressão a uma mulher idosa que ten-
tou defender filho e neto de uma abor-
dagem policial (veja quadro ao lado).

As denúncias de brutalidade da PM 
paulista vêm se avolumando desde a po-
lêmica Operação Verão, no litoral paulis-
ta — que deixou 57 mortos. À época, co-
brado sobre a letalidade das ações, Tar-
císio desdenhou.

“Sinceramente, nós temos muita 
tranquilidade com o que está sendo fei-
to. E aí o pessoal pode ir na ONU, pode 
ir na Liga da Justiça, no raio que o parta, 
que eu não tô nem aí”, reagiu.

Ainda na disputa eleitoral ao governo 
paulista, Tarcísio mostrou pouca simpatia 
com o programa de câmeras corporais para 
a PM. Em 2 de maio, em entrevista ao Bom 
Dia SP, da Rede Globo, novamente colo-
cou em dúvida a efetividade do programa.

“A gente não descontinuou nenhum 
contrato, os contratos das câmeras cor-
porais permanecem. Mas qual a efeti-
vidade das câmeras corporais na segu-
rança pública? Nenhuma. Preciso inves-
tir pesado em monitoramento. Isso cus-
ta muito dinheiro. É a melhor aplicação 
do recurso que a gente está buscando 
para proteger o cidadão”, afirmou. Tar-
císio ameaçou não renovar o contrato 
para manter os equipamentos, logo que 
assumiu o governo, mas voltou atrás.

Além de afirmar que as câmeras são 
importantes, Tarcísio deu a entender 
que pode tirar Guilherme Derrite do 
comando da segurança pública de São 
Paulo. Se na quarta-feira, depois de uma 
cerimônia na Câmara dos Deputados, 
foi enfático ao dizer que o secretário 
estava mantido, ontem o governador 

mostrou-se reticente.
“Momento de crise você não deve fa-

zer mexida. Não é hora. Imagina cada si-
tuação difícil que você enfrentar. Deixo 
de ter a confiança nas pessoas e parto 
para uma mudança generalizada. Inter-
preto isso como uma coisa ruim. Enten-
do que, ao fim e ao cabo, a responsabili-
dade dos problemas é minha”, afirmou.

Leonardo Carvalho, pesquisador sê-
nior do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, demonstrou-se otimista com a 
mudança de posição de Tarcísio em re-
lação às câmeras. Para ele, a sociedade 

civil precisa “acompanhar, cobrar as au-
toridades por medidas práticas e estar 
sempre repercutindo esses casos para 
que não caiam no esquecimento”.

Prisões

Quatro dias depois de jogar um ho-
mem de cima de uma ponte na Zona Sul 
de São Paulo, o PM Luan Felipe Alves Pe-
reira foi preso e encaminhado ao presí-
dio Romão Gomes. Além disso, o poli-
cial Gabriel Renan da Silva Soares teve 
prisão decretada por atirar pelas costas 

num jovem que furtara quatro frascos 
de sabão de um mercado.

Em nota enviada ao Correio, a Secre-
taria de Segurança Pública de São Paulo 
afirmou que “desde o início do ano pas-
sado, mais de 280 policiais foram demi-
tidos e expulsos, enquanto um total de 
414 agentes foram presos. A Polícia Mi-
litar mantém um programa de forma-
ção continuada para todo efetivo. Os 
policiais são submetidos a capacitações 
teóricas e práticas para atualizar e apri-
morar as atividades de policiamento e o 
relacionamento com a sociedade”.

Policiais flagrados agredindo idosa dentro de casa. Doze são afastados

Reproduções de vídeo/Redes sociais

Policiais militares foram filmados agredindo Lenilda 
Messias Santos Lima, de 63 anos, em uma abordagem 
na garagem da casa da família, no Jardim Regina 
Alice, em Barueri (SP), na quarta-feira. As imagens 
(no alto) mostram que ela levou chutes e empurrões 
ao tentar evitar agressões ao filho, o empresário 
Juarez Higino Lima Júnior, 39, e ao neto, Higino 

Lima Silva, 18. Os PMs queriam prendê-los porque 
uma motocicleta que estava com eles apresentava 
documentação irregular. Os dois se encontravam 
no portão de casa, mas tentaram se proteger da 
brutalidade dos PMs, que invadiram a garagem 
atrás deles. Ao tentar defendê-los, Lenilda foi atacada 
com um cassetete por um dos policiais (acima), que 

abriu-lhe um ferimento na testa. Os 12 agentes que 
participaram da abordagem foram afastados do 
serviço ativo. “Eles quebraram carros, deixaram um 
monte de coisa quebrada. Entraram para acabar com 
tudo, sem motivo. Alguns pediram desculpa, mas não 
aceito. Quero que a justiça seja feita”, cobrou Bianca 
de Lara, mãe de Matheus e ex-mulher de Juarez.

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Ricardo Lewandowski, afirmou, 
ontem, que vê com grande preocupação 
episódios de violência policial e que quer 
“crer que os abusos são casos isolados”.

“Se queremos ser um país democrá-
tico, civilizado, as forças de seguran-
ça precisam observar rigorosamente os 
direitos e as garantias de todos os cida-
dãos e cidadãs. Queremos evitar o ‘ati-
rar primeiro e perguntar depois’. Que-
ro crer que os abusos sejam isolados. 
São casos gravíssimos de abuso de des-
respeito total pelos direitos e garantias 
fundamentais das pessoas, o que é inad-
missível”, criticou, na 10ª Reunião Ordi-
nária do Conselho Nacional de Seguran-
ça Pública e Defesa Social — que reuniu 
representantes de diversas instituições 

ligadas à segurança pública.
Lewandowski reforçou que estuda 

editar um ato normativo que prevê um 
uso progressivo e criterioso da força po-
licial como forma de evitar excessos e 
garantir o respeito aos direitos huma-
nos. O ministro se referia aos recente 
episódios de violência envolvendo a Po-
lícia Militar de São Paulo — o do jovem 
jogado de uma ponte em um córrego e 
o do homem que recebeu 11 tiros nas 
costas depois de furtar quatro frascos 
de sabão líquido.

“Temos grande confiança nas cor-
porações policiais, sejam elas militares 
ou civis. Mas não podemos compactuar 
com esses casos e que esperamos que se-
jam isolados contra pessoas que são me-
ros suspeitos, vítimas de violência injus-
tificada”, observou.

Para o ministro, tais episódios em São 

Paulo mostram a importância da imple-
mentação da PEC da Segurança Pública. 
A medida centraliza no governo federal 
as diretrizes para as polícias, com o ob-
jetivo de unificar padrões e promover 
maior eficiência no setor. A proposta, po-
rém, enfrenta resistência dos governado-
res de oposição ao governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

No mesmo evento, Lewandowski afir-
mou ter assinado um novo decreto sobre 
armas, que permite clubes de tiro pró-
ximos a escolas. A proibição de funcio-
namento a menos de um quilômetro, 
vigente desde o Decreto 11.615/23, se-
rá revogada. A informação foi repassada 
pelo ministro na terça-feira e reforçada 
por ele ontem.

*Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI
 » IAGO MAC CORD*

 » JULIANA SOUSA

Ministro “crê” em “casos isolados”

Lewandowski: hora de aprovar a PEC

Isaac Amorim/MJSP

A questão das câmeras: 
era uma pessoa que estava 
completamente errada 
nessa questão. Tinha uma 
visão equivocada, fruto da 
experiência que tive. Estou 
convencido de que é um 
instrumento de proteção da 
sociedade, do policial”

Tarcísio Gomes de Freitas, 

governador de São Paulo

Se queremos ser um 
país civilizado, as forças 
de segurança precisam 
observar os direitos e as 
garantias dos cidadãos e 
cidadãs. Quero crer que 
os abusos sejam isolados. 
São casos gravíssimos 
de desrespeito, o que é 
inadmissível”

Ministro Ricardo Lewandowski, 

da Justiça e Segurança Pública
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 6,009
(- 0,63%)

29/novembro 6,001

2/dezembro 6,068

3/dezembro 6,058

4/dezembro 6,047 

Bolsas
Na quinta-feira

1,4%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           2/12            3/12            4/12 5/12

125.235  127.857

0,55%
Nova York

Euro

R$ 6,362

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,81%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

COMÉRCIO EXTERIOR

Acordo Mercosul-UE 
na mesa novamente 

Mesmo com forte oposição da França, chanceler uruguaio garantiu haver consenso para assinatura negociada há 25 anos. 
Caso se concretize, o acordo vai reduzir e até zerar o imposto de importação de mercadorias produzidas nos dois blocos  

A 
65ª Cúpula do Mercosul tem 
início hoje, em Montevidéu, no 
Uruguai, e pode ficar para a his-
tória. Após 25 anos de impasses 

e negociações interrompidas, o bloco 
deve fechar o aguardado acordo de livre-
comércio com a União Europeia (UE). 

Ontem, o chanceler do país anfitrião, 
Omar Paganini, afirmou que “todas as 
partes” demonstraram apoio ao texto 
final do acordo, que deverá ser oficia-
lizado hoje.

O acordo, que começou a ser nego-
ciado em 1999 e teve um avanço signi-
ficativo em 2019 com a assinatura dos 
termos, enfrentou anos de estagnação 
devido a questões ambientais, econômi-
cas e políticas. A presidente da Comissão 
Europeia, Ursula Von der Leyen declarou 
que “a conclusão do acordo está à vista”.

O presidente uruguaio, Luis Lacal-
le Pou, destacou que este é “um marco 
histórico” para o Mercosul. “Estamos de-
monstrando que, juntos, podemos nos 
posicionar como um parceiro relevante 
no cenário global”, afirmou.

Para os países do Mercosul — Bra-
sil, Argentina, Uruguai, Paraguai e 
Bolívia —, o acordo representa uma 
oportunidade de ampliar o acesso ao 
mercado europeu, especialmente pa-
ra produtos agrícolas, que enfrentam 
barreiras tarifárias e não tarifárias. 
Além disso, pode atrair novos inves-
timentos estrangeiros e impulsionar 
o crescimento econômico da região.

Considerado um dos maiores tra-
tados de livre-comércio do mundo, o 
acordo vai abranger um mercado de 
mais de 780 milhões de pessoas. Ele 
promete facilitar o comércio de bens 
e serviços, reduzir tarifas e criar um 
ambiente mais favorável para investi-
mentos entre os dois blocos. No entan-
to, também enfrenta críticas.

Na última segunda-feira, durante 
coletiva de imprensa, o secretário de 
Assuntos Econômicos e Financeiros 
do Ministério das Relações Exteriores, 
embaixador Mauricio Carvalho Lyrio, 
já havia comentado que a assinatura 
do acordo “tem um significado além do 
comercial, porque tem uma importân-
cia política também muito considerá-
vel, nesse momento de conflitos, anta-
gonismos recorrentes, protecionismo, 
ameaças unilaterais”.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MAYARA SOUTO

Em coletiva de imprensa, o chanceler do Uruguai disse que a assinatura, hoje, do acordo, será um “marco histórico”

Reprodução

Resistências

Setores agrícolas da Europa temem a 
concorrência de produtos sul-americanos. 
Isso ficou explícito com o recente boicote e 
os comentários sobre a qualidade da carne 
bovina brasileira, feitos pelo presidente do 
Carrefour na França, Alexandre Bompard.

Os franceses são o maior empecilho 
para que o acordo seja efetivado. O pre-
sidente da França, Emmanuel Macron, 
voltou a defender, ontem, que o acordo, 
da maneira que está, é “inaceitável”. O 
perfil oficial do governo francês na rede 
social X informou que Macron voltou a 
dizer isso, ainda ontem, à presidente da 
Comissão Europeia. “Continuaremos a 
defender incansavelmente a nossa so-
berania agrícola”, concluiu a postagem.

A confirmação oficial e os detalhes do 
acordo serão divulgados hoje, após a re-
união de líderes dos blocos. Caso apro-
vado, o texto ainda precisará passar pe-
los processos de ratificação nos parla-
mentos dos países envolvidos, o que po-
de levar meses ou até anos.

“Mesmo com o anúncio do acordo 
Mercosul-UE, ainda há um longo cami-
nho adiante. Será necessário chegar a 
um texto final e a assinatura não sairá 
antes do início de 2025. Depois, ao me-
nos 15 países dos 27 que integram a UE 
deverão chancelar o acordo no Conse-
lho Europeu”, explicou o cientista polí-
tico, Márcio Coimbra.

O especialista atentou que, caso a 
França consiga o apoio da Itália, na re-
sistência da parceria comercial, o acor-
do pode ser bloqueado. Lula realizou 
reunião bilateral com a primeira-mi-
nistra da Itália, Giorgia Meloni, durante 
a Cúpula do G20, no Rio de Janeiro. Na 
ocasião, ela falou em fortalecer relações 
comerciais entre os países, mas não co-
mentou o acordo com a União Europeia.

Alianças

Segundo os especialistas, Lula tem 
tido grande papel de articulação polí-
tica internacional, por ter presidido o 
G20 deste ano, quando realizou várias 

negociações bilaterais. Inclusive, on-
tem, quando chegou à capital uruguaia, 
reuniu-se com o presidente da Bolívia, 
Luis Arce. O país sul-americano terá a 
incorporação ao bloco oficializada ho-
je, durante a cerimônia. Com isso, o blo-
co, agora, abrange 73% da população 
sul-americana. O Panamá também de-
ve aderir ao Mercosul e tornar-se o pri-
meiro país da América Central no bloco.

Lula aproveitou o dia para se encon-
trar com o ex-presidente do Uruguai, 
Pepe Mujica. Na ocasião, ele concedeu 
ao grande aliado político e símbolo pro-
gressista mundial, a Ordem Nacional do 
Cruzeiro do Sul. A medalha é a maior 
honraria brasileira a estrangeiros.

“Essa é a comenda mais importante 
do Brasil. Essa medalha que estou en-
tregando ao Pepe Mujica não é pelo fato 
de ele ter sido presidente do Uruguai, é 
pelo fato de ele ser como ele é”, afirmou 
Lula, abraçando Mujica, que agradeceu 
a homenagem. O presidente ainda dis-
se que o uruguaio é “a pessoa mais ex-
traordinária” que conheceu. 

As exportações brasileiras perma-
neceram praticamente estáveis em 
novembro, em relação ao mesmo mês 
em 2023. As importações, por sua vez, 
cresceram quase 10% nesse período, o 
que levou a balança comercial a regis-
trar mais um saldo negativo no ano, 
desta vez de 20%, com superavit de 
US$ 7 bilhões.

Os números, divulgados ontem pe-
lo Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços (MDIC), 
apontam que, no mesmo período, a 
corrente de comércio subiu 4,3%, e so-
mou US$ 49 bilhões. 

A queda nas exportações foi, nova-
mente, impactada pela agropecuária, 
cujo o valor obtido com as vendas para 
o exterior recuaram 25% na compara-
ção com novembro de 2023. Enquan-
to no ano anterior, essa soma alcançou 
US$ 6 bilhões, em 2024, as exportações 
atingiram apenas US$ 4,5 bilhões.

Os principais destaques negativos 
nesse segmento foram as vendas de 
soja e milho. No caso da soja, em que 
o Brasil lidera com folga o posto de 
maior produtor do grão, houve uma 
queda de 59,2% na exportação desse 
produto. Já as vendas do milho tive-
ram uma redução de 41,3%.

Por outro lado, a indústria teve um 
resultado mais forte nesse período, 
sobretudo no segmento da indústria 
de transformação, com saldo 10,5% 
maior do que no ano anterior, com 
superavit de US$ 15,7 bilhões. O valor 
total na indústria extrativa subiu 1,6%, 
com resultado positivo de US$ 7,6 bi-
lhões. Ao todo, as exportações regis-
tram um leve aumento de 0,5%.

No acumulado do ano, as expor-
tações também seguem praticamen-
te estáveis se comparadas ao mesmo 
período de 2023, com um leve cresci-
mento de 0,4%. Já as importações se-
guem em ritmo de alta, com um avan-
ço de 9,5% no valor e de 18,1% no vo-
lume importado para o Brasil no ano. 
O saldo da balança até novembro ficou 
positivo em US$ 69,9 bilhões, o que in-
dica queda de 22% em relação ao mes-
mo período do ano anterior.

Balança tem 
saldo de US$ 7 bi

O Banco Central comunicou ontem o 
vazamento de dados de 1,5 mil pessoas 
que participaram da pesquisa O brasilei-
ro e os hábitos de uso de meios de paga-
mento. O levantamento teve dados co-
letados pela autoridade monetária entre 
outubro e novembro de 2023.

Entre as informações expostas inde-
vidamente estão dados como nome, en-
dereço, número de telefone, gênero, et-
nia, idade, escolaridade, estado civil, ní-
vel de renda, vínculo empregatício, pos-
se de conta transacional, meio no qual 
recebe a principal fonte de renda, hábi-
to de uso e preferências no uso de meios 
de pagamento.

De acordo com o BC, não foram ex-
postos dados como senhas, informações 
de movimentações ou saldos financeiros 
em contas transacionais, ou quaisquer 
outras informações sob sigilo bancário. 
“As informações obtidas não permitem 
movimentação de recursos, nem aces-
so às contas ou a outras informações 

financeiras”, destacou.
“Ao divulgar, em 29 de novembro de 

2024, o resultado da pesquisa e os res-
pectivos dados, o BC publicou também, 
acidentalmente, em virtude de um er-
ro operacional, dados pessoais dos res-
pondentes. A falha foi identificada pelo 
próprio BC no mesmo dia e a publica-
ção, imediatamente retirada da internet 
e substituída pelos dados corretos, sem 
qualquer informação pessoal”, informou 
a nota emitida pela autarquia.

Alerta para golpes

As pessoas que tiveram seus dados 
potencialmente expostos serão notifi-
cadas pelo BC por meio de carta. A au-
toridade financeira alertou ainda sobre 
possíveis tentativas de golpe. “Como 
consequência dessa potencial exposi-
ção de dados, salientamos que as pes-
soas que participaram da pesquisa to-
mem cuidado caso sejam abordadas por 
meio de ligação de telefone, que men-
cione seus hábitos de uso de meios de 

pagamento ou qualquer outro dado in-
formado durante a entrevista. É prová-
vel que a ligação seja uma tentativa de 
golpe”, afirmou.

“Ainda regido pelo princípio da trans-
parência, o BC informa que tomou to-
das as medidas exigidas pela Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 
Além disso, é mantida página específi-
ca em seu sítio para registrar incidentes 
de segurança desse tipo”, acrescentou o 
comunicado.

Em novembro, a autoridade monetá-
ria comunicou a 12ª ocorrência de va-
zamento de informações envolvendo 
Pix em 2024 por parte de instituições fi-
nanceiras. Agora, o vazamento de da-
dos partiu do próprio órgão regulador.

A especialista em direito digital Bru-
na Fabiane da Silva, sócia da DeServ 
Academy, explicou que a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) categoriza 
os tipos de dados em dados pessoais e 
dados pessoais sensíveis, exigindo uma 
maior proteção para a segunda catego-
ria, mas não isenta a responsabilidade 

 » RAFAELA GONÇALVES

 » RAPHAEL PATI

PRivACidAdE

BC vazou dados de 1,5 mil pessoas

Um erro operacional provocou o vazamento de dados pessoais usados em uma pesquisa 

 Rafa Neddermeyer/Agencia Brasil

dos agentes de tratamento em garantir a 
proteção de  todos os tipos de dados, in-
clusive, os dados cadastrais e o respeito 
aos direitos e liberdades dos indivíduos.

Para ela, é cada vez mais é eviden-
te a necessidade da adoção de medidas 
técnicas e organizacionais de seguran-
ça da informação para a proteção de da-
dos pessoais “Ainda que as informações 

vazadas não possibilitem a movimen-
tação de recursos e que sejam dados 
cadastrais, não significa que os titula-
res dos dados não estejam vulneráveis 
a determinados prejuízos ou danos em 
razão desta violação de dados. Uma ex-
posição indevida de dados pessoais vio-
la o pilar da confidencialidade da infor-
mação”, avalia.



8  •  Negócios  •  Brasília, sexta-feira, 6 de dezembro de 2024  •  Correio Braziliense

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

As montadoras chinesas têm projetos 
ambiciosos para o mercado brasileiro

Montadoras 
chinesas aceleram 
negócios no Brasil
Além de desbravar o mercado europeu, provocando estragos 
entre os concorrentes locais, as montadoras chinesas têm 
projetos ambiciosos para o mercado brasileiro. Há alguns 
dias, a GWM, a maior fabricante de veículos do gigante 
asiático, informou que iniciará a produção de carros no 
Brasil no primeiro semestre de 2025. Sua meta é fabricar, já 
no ano que vem, 10 mil carros na planta de Iracemápolis, no 
interior de São Paulo, ampliando o volume para 40 mil 
unidades em 2026. De acordo com a empresa, ao menos 
quatro modelos serão produzidos no âmbito da primeira 
leva de investimentos. Líder na venda de carros elétricos no 
Brasil, a também chinesa BYD prevê injetar R$ 5,5 bilhões 

A
pós quatro meses segui-
dos de redução, o endi-
vidamento das famílias 
brasileiras apresentou li-

geira alta em novembro. Segun-
do os dados da Pesquisa de En-
dividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), divulga-
da pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), a proporção 
de pessoas com contas a vencer 
avançou de 76,9% em outubro 
para 77,0% em novembro.

De acordo com os dados, essa 
alta reflete o maior uso do crédi-
to para compras de fim de ano, 
mas também aponta uma gestão 
mais cautelosa do orçamento. “O 
aumento sazonal do crédito é es-
perado nesta época do ano, mas 
o perfil mais equilibrado das dí-
vidas indica uso mais conscien-
te, com menor impacto na renda 
mensal”, afirma José Roberto Ta-
dros, presidente da CNC.

A inadimplência também se-
gue em alta, com 29,4% das fa-
mílias reportando dívidas em 
atraso no último mês, maior 
patamar desde outubro de 
2023. O número de consumi-
dores que afirmam não ter con-
dições de quitar suas dívidas 
aumentou de 12,6% para 12,9%.

A pesquisa reforça que as fa-
mílias de menor renda enfren-
tam mais dificuldades. Entre as 
que recebem de 0 a 3 salários 
mínimos, o endividamento au-
mentou para 81,1%, o maior ín-
dice entre todas as faixas. Essas 
famílias também registraram o 
maior percentual de inadimplên-
cia, com 37,5% relatando dívidas 

CONSUMO

 » RAFAELA GONÇALVES
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Endividamento 

volta a crescer

em atraso, e 18,5% afirmando não 
ter condições de quitar os débitos.

Por outro lado, famílias com 
renda acima de 10 salários mí-
nimos reduziram seu endivida-
mento para 66,7%, com 14,6% 
reportando dívidas em atraso e 
apenas 5% afirmando não ter 
condições de pagá-las. Esse com-
portamento reflete maior capaci-
dade de planejamento financeiro 
e menor dependência de crédito.

Cartão de crédito

O cartão de crédito continua 
sendo a principal modalidade 
de dívida, presente em 83,8% 
das famílias endividadas, em-
bora tenha registrado queda de 
3,9 pontos percentuais em re-
lação a novembro de 2023. Já o 
crédito pessoal manteve-se em 

destaque, com crescimento de 
2,5 pontos percentuais na com-
paração anual. 

O percentual de consumido-
res que se consideram “muito 
endividados” caiu para 15,2%, 
o menor nível desde novembro 
de 2021. A confederação projeta 
que o endividamento continua-
rá crescendo em dezembro, im-
pulsionado pelas compras de Na-
tal. O economista-chefe da CNC, 
Fabio Bentes, destaca que a recu-
peração do consumo das famí-
lias depende de uma gestão res-
ponsável do crédito. “Apesar de 
um leve aumento do endivida-
mento, o impacto na renda men-
sal tem diminuído, refletindo o 
esforço das famílias em manter 
suas contas equilibradas mesmo 
diante de adversidades econômi-
cas”, observa.

Segundo a CNC, ligeira alta se explica pelas compras que 
costumam ser feitas para as festas de fim de ano

O consumo para o Natal elevou o endividamento para 77%, em outubro

Informe Publicitário

Com investimentos 
em alta, energia 
solar avança no país

O Brasil se tornou o sexto 
maior gerador mundial de 
energia solar. Em 2024, a 
sua capacidade instalada 
chegou a 50 gigawatts 
(GW), atrás apenas de 
China, Estados Unidos, 
Alemanha, Índia e Japão, 
segundo dados apurados 
pela Associação Brasileira 
de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar). A 
energia solar já é a segunda 
maior fonte da matriz 
elétrica brasileira, 
superada pela geração 
hidrelétrica. O avanço se 
deve a um forte ciclo de 
investimentos. Desde 2012, 
o setor atraiu R$ 230 
bilhões.

Petrobras encontra 
maior bacia de gás 
da Colômbia

Depois de seis meses de 
perfurações, a Petrobras e 
a colombiana Ecopetrol 
descobriram a maior bacia 
de gás da história da 
Colômbia. O consórcio 
formado pelas duas 
petrolíferas encontrou, no 
poço Sirius-2, volumes de 
gás superiores a 6 trilhões 
de pés cúbicos in place 
(métrica usada pela setor), 
o que deverá aumentar em 
200% as reservas atuais da 
Colômbia. De acordo com 
as empresas, serão 
necessários investimentos 
de pelo menos US$ 2,9 
bilhões para desenvolver a 
produção no local.

Sob Trump, cotação do bitcoin dispara

O efeito Trump fez a moeda virtual bitcoin alcançar, 
nas últimas horas, a inédita marca de US$ 100 mil 
por unidade. O recorde foi atingido após a indicação, 
pelo futuro presidente americano, de Paul Atkins 
para comandar a agência reguladora do mercado de 
capitais dos Estados Unidos (SEC). Atkins é um notório 
defensor das criptomoedas e pretende incentivá-
las em sua gestão. Além disso, os investidores 
também esperam por políticas econômicas mais 
favoráveis às criptos na administração Trump.

O Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (BDMG) realizou 
a sua primeira emissão de Letra 
de Crédito de Desenvolvimento 
(LCD) no mercado, no valor de 
R$ 60 milhões. A operação 
marca o início da atuação do 
banco no novo título de renda 
fixa criado no país e tem por 
objetivo ampliar a oferta de 
crédito para o desenvolvimento 
sustentável.

A operação ocorre poucos dias 
após a conclusão da 
regulamentação feita pelo 
Conselho Monetário Nacional e 
da habilitação formal da B3, a 
bolsa de valores de São Paulo, 
como unidade depositária dos 
papéis. Com isso, os bancos de 
Desenvolvimento poderão 
emitir, por ano, 6,5% de seu 
patrimônio líquido na forma 
da LCD.

O Reclame Aqui, portal que 
avalia a reputação de marcas, 
colocou um pé na Europa. A 
empresa comprou 30% da 
holding Consumer Trust, dona do 
“Portal da Queixa”, que fornece os 
mesmos serviços em Portugal. 
Fundado em 2000, o Reclame 
Aqui prevê faturar R$ 143 
milhões em 2024, um avanço 
expressivo versus os R$ 95 milhões 
faturados em 2023.
 
A concessionária GRU Airport, 
responsável pelo Aeroporto 
Internacional de Guarulhos 
(SP), o maior do Brasil, vai 
investir R$ 1,4 bilhão na 
modernização da 
infraestrutura do terminal. 
Segundo a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), o valor faz 
parte das obrigações previstas 
no contrato de concessão.

60
é o número de bilionários no Brasil, segundo o relatório Billionaire 

Ambitions Report 2024. Elaborado pelo banco suíço UBS, o 
levantamento considerou patrimônio em dólares. Juntos, eles 

possuem US$ 154,9 bilhões

“O sucesso não 
deveria ser medido 
pelo dinheiro que 
você ganha, mas 
pela diferença que 
faz na vida das 
pessoas”

Michelle Obama, advogada 

e ex-primeira-dama dos 

Estados Unidos

Ozan KOSE / AFP
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Reprodução

no país, que assim se consolida como o principal mercado 
da empresa fora da China. A Chery também está de olho no 
potencial brasileiro, e recentemente anunciou o aporte, em 
parceria com a Caoa, de R$ 3 bilhões para a ampliação de 
sua fábrica em Goiás.

11 3003-2433Atendimento porWhatsAppciee.onlinePortal do CIEE 3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília

Com o objetivo de levar serviços essenciais à comunidade, o Centro
de Integração Empresa-Escola- CIEE, realizou no dia 22 de novembro, o
Mutirão da Cidadania CIEE na Região Administrativa de São Sebastião. Na
ocasião, foram atendidos 512 jovens, que compareceram à ação gratuita e
receberam informações sobre vagas de estágio e aprendizagem, puderam

como apresentações artísticas e atividades lúdicas.
O evento reuniu parceiros com foco no atendimento à Saúde, Educação,

Cultura e Direitos Humanos e contou também com iniciativas ligadas à

ainda atendimento da Cáritas, instituição brasileira que atua na acolhida,
integração, proteção e promoção de migrantes e refugiados em várias
regiões do Brasil; atendimento do Conselho Tutelar, CRAS e Serviço de
Convivência e Fortalecimento de Vínculos.

Desde sua fundação, o CIEE é responsável pela inserção de brasileiros
no mundo do trabalho e mantém uma série de ações socioassistenciais
voltada à promoção do conhecimento e fortalecimento de vínculos de
populações prioritárias.

São Sebastião recebeu o 1ºMutirão deCidadania do CIEE
formativas, palestras, além de oportunidades de estágio e aprendizagem

ANO IV nº 696

https://portal.ciee.org.br/conheca-o-ciee/quem-somos/
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FRANÇA EM CRISE

O "fico" de Macron 
No dia seguinte à moção de censura que levou à destituição do premiê Michael Barnier, o chefe de Estado promete concluir 
o mandato em 2027. Ele denuncia a atuação de uma frente antirrepublicana formada pela esquerda e pela extrema-direita

E
mmanuel Macron está de-
cidido a permanecer, no 
Palácio do Eliseu, apesar 
da mais grave crise políti-

ca em sete anos de governo. No 
dia seguinte à destituição do pri-
meiro-ministro conservador Mi-
chel Barnier, que não sobrevi-
veu a uma moção de censura por 
parte de deputados da esquerda 
e da extrema-direita, o presiden-
te da França fez um aguardado 
discurso televisionado, durante 
o qual negou a intenção de re-
nunciar e anunciou que nomeará 
o substituto de Barnier “nos pró-
ximos dias”. Enfraquecido no po-
der, Macron avisou: “O mandato 
que vocês me confiaram demo-
craticamente é de cinco anos, e 
o cumprirei integralmente até o 
final”. O mandato presidencial se 
encerra em 2027. 

Macron responsabilizou uma 
“frente antirrepublicana” pela 
queda de Barnier. “A extrema-
direita e a extrema-esquerda se 
uniram” para provocar a desti-
tuição do primeiro-ministro e 
“para semear a desordem”. De 
acordo com o presidente, o es-
colhido para o posto de premiê 
terá a incumbência de “formar 
um governo de interesse geral 
que represente todas as forças 
políticas de um arco de gover-
no em que ele possa participar, 
ou, ao menos, que se compro-
meta a não censurá-lo”. 

A rejeição ao orçamento de 
2025 proposto por Barnier pre-
cipitou sua queda. O projeto in-
cluía medidas de austeridade 
consideradas inaceitáveis para a 
maioria da Assembleia Nacional 
(Parlamento) francesa. O primei-
ro-ministro defendia o orçamen-
to como indispensável para a es-
tabilização das finanças do país. 
Com a moção de censura, todo 
o plano financeiro do Palácio do 
Eliseu foi paralisado, o que levou 
à renovação automática do atual 
orçamento para o ano seguinte.  

Cobrança

A presidente da Assembleia 
Nacional, Yaël Braun-Pivet, foi 
recebida por Macron, ontem, e 
disse esperar que o sucessor de 
Barnier seja “nomeado rapida-
mente” para “não deixar que a 
incerteza se instale”. 

Também ontem, o líder de 

Ludovic Marin/AFP

centro-direita manteve uma re-
união com Barnier no Palácio 
do Eliseu. A moção de censura, 
apresentada pela esquerda ra-
dical e apoiada pelo partido de 
extrema-direita Reagrupamento 
Nacional (RN), de Marine Le Pen, 
foi a primeira a ser aprovada pe-
la Assembleia Nacional desde a 
derrota do governo de Georges 
Pompidou, em 1962, durante a 
presidência de Charles De Gaul-
le (1944-1946 e 1959-1969)

O presidente de centro-direita 
recebeu o premiê destituído no 
Palácio do Eliseu, um dia após o 
Parlamento votar uma moção de 
censura contra seu governo apre-
sentada pela esquerda radical e 
apoiada pelo partido extrema di-
reita Reagrupamento Nacional 
(RN) de Marine Le Pen.

O clima de incerteza na Fran-
ça ocorre antes da reabertura, 
amanhã, da Catedral de Notre-
Dame, restaurada após o incên-
dio de 2019. Ontem, uma série de 

Se depender do conservador Par-
tido do Poder Popular, no governo 
desde 2022, o presidente da Coreia 
do Sul, Yoon Suk Yeol, permanecerá 
no cargo mesmo depois de provocar 
uma turbulência política sem pre-
cedentes na era da democratização. 
A legenda oficialista anunciou que 
votará contra o processo de impea-
chment de Yoon, que impôs uma 
lei marcial na última terça-feira. 
A votação está marcada para as 
19h de amanhã (7h em Brasília). 
A medida durou apenas seis horas 
e foi cancelada por uma sessão de 
emergência da Assembleia Nacio-
nal (Parlamento). A destituição de 
Yoon exige que pelo menos oito de-
putados do Partido do Poder Popular 
votem a favor da moção, um requisi-
to para se alcançar os dois terços ne-
cessários para a aprovação.

Yoon decretou lei marcial sob 
a alegação de ameaças das “for-
ças comunistas da Coreia do Nor-
te” e de “elementos antinacionais” 
dentro do país. Ele não detalhou, 
no entanto, as supostas ameaças. 
O presidente será investigado pelo 
crime de “insurreição”. Se conde-
nado, poderá ser punido até com 

prisão perpétua ou pena de mor-
te, pois o delito transcende a imu-
nidade presidencial. 

Choo Kyung-ho, líder parla-
mentar da legenda governista, 
confirmou que “os 108 deputados 
do Partido do Poder Popular per-
manecerão unidos para rejeitar 
a destituição do presidente”. Ele 
prometeu trabalhar para “evitar a 
aprovação da moção de (impeach-
ment)”, mas deixou claro que isso 
não significa “defender a lei mar-
cial inconstitucional do presiden-
te”. Caso haja uma desobediência 
de parte dos parlamentares oficia-
listas e o processo de destituição 
passe pela Assembleia Nacional, 
o presidente ficará suspenso e sua 
função será ocupada pelo primei-
ro-ministro, até que a Corte Cons-
titucional avalie a situação em um 
prazo de 180 dias. Caso o tribunal 
confirme o afastamento definiti-
vo de Yoon, novas eleições presi-
denciais serão marcadas em até 
60 dias. O ministro da Defesa, Kim 
Yong-hyun, apresentou o pedido 
de demissão ao presidente Yoon, o 
qual foi prontamente aceito.

Yesola Kweon, professora de 
ciência política e diplomacia da 
Universidade Sungkyunkwan 

Partido governista votará contra impeachment do presidente
COREIA DO SUL

Manifestantes participam de vigília pela saída de Yook Suk Yeol

Jung Yeon-je/AFP

"Esta é, inevi-
t a v e l m e n t e , 
uma das mais 
graves crises 
políticas en-
frentadas pela 
Coreia do Sul 
desde a demo-
cratização. Pa-

ra muitos sul-coreanos, as seis 
horas sob a lei marcial, em 3 de-
zembro, reavivaram memórias 
dolorosas dos regimes militares 
opressores das décadas de 1970 e 
1980. Felizmente, a lei marcial foi 
rapidamente anulada por meio 
dos esforços colaborativos dos le-
gisladores dos partidos no poder 
e da oposição. Os cidadãos tam-
bém se reuniram em frente à As-
sembleia Nacional, exigindo que 
a lei marcial fosse declarada in-
constitucional e inválida. O epi-
sódio destaca a resiliência da de-
mocracia da Coreia do Sul."

Yesola Kweon, professora de 
ciência política e diplomacia da 
Universidade Sungkyunkwan (em Seul)

(em Seul), explicou que a mano-
bra dos partidos de oposição pa-
ra tentarem destituir o presiden-
te Yoon é uma consequência ine-
vitável de sua tentativa fracassa-
da de imposição da lei marcial. 
“A maioria das pessoas, incluin-
do muitas do partido governista, 

concordam que a atitude do pre-
sidente foi inconstitucional e 
inválida. Por consequência, a 
decisão de Yoon infligiu um da-
no irreversível, tanto à sua repu-
tação pessoal, quanto na legiti-
midade de seu governo”, afirmou 
ao Correio, por e-mail.

A estudiosa considera incerta a 
aprovação do impeachment na vo-
tação de amanhã. “Embora muitos 
integrantes do partido no poder re-
conheçam a inconstitucionalidade 
da lei marcial, a posição oficial do 
partido é contrária ao impeach-
ment”, observou Yesola. De acor-
do com ela, as próximas horas se-
rão cruciais para persuadir legis-
ladores governistas a apoiarem os 
esforços de destituição.

Ainda segundo Yesola, a im-
prensa sul-coreana divulgou que 
o ministro da Defesa, Yong-hyun 
Kim, o qual acaba de renunciar, 
propôs a declaração da lei marcial 
ao presidente. “O plano foi parti-
lhado com um seleto número de 
funcionários, deixando até mes-
mo líderes militares de alto escalão 
desinformados. Alguns especialis-
tas atribuem o fracasso da tentati-
va de lei marcial à falta de coorde-
nação entre as várias unidades mi-
litares.” A professora Universidade 
Sungkyunkwan não vê motivo para 
alívio. Ela defende que, para evitar 
um precedente perigoso, o presi-
dente Yoon e assessores envolvi-
dos na crise devem ser responsa-
bilizados. “Yoon deveria enfrentar 
o impeachment”, cobrou. 

Eu acho... 
Arquivo pessoal 

Compromissos

Socialistas e ecologistas 
afirmam estar dispostos a 
firmar compromissos com o 
bloco central, que se com-
prometeria, em contrapar-
tida, a não censurar um go-
verno de esquerda. 

A extrema-direita, que desem-
penha o papel de árbitro e pre-
cipitou a censura de Barnier, ga-
rante que deixará o futuro chefe 
de governo “trabalhar” para “re-
construir um orçamento aceitá-
vel para todos”.

A França ficou sem governo 
durante várias semanas após as 
eleições antecipadas de julho, 
que resultaram em uma Assem-
bleia Nacional (Câmara baixa) 
sem maiorias claras e dividida 
em três blocos irreconciliáveis 
(esquerda, centro-direita e ex-
trema-direita).

Uma possibilidade para a so-
lução da crise na França seria a 
nomeação de um governo tec-
nocrático até as próximas elei-
ções legislativas, um dispositivo 
usado na Itália em várias oca-
siões. Esse governo se dedicaria 
à administração cotidiana e à co-
brança de impostos, mas enfren-
taria o obstáculo no Parlamento 
do orçamento de 2025, que pro-
vocou a queda de Barnier.

Cada vez mais vozes, da es-
querda, mas também do parti-
do conservador Os Republicanos 
(LR, pela sigla em francês), con-
sideram que a única saída para 
a crise inclui a renúncia de Ma-
cron e uma antecipação da elei-
ção presidencial.

O mandato que 
vocês me confiaram 
democraticamente 
é de cinco anos, 
e o cumprirei 
integralmente até o 
final (em 2027)"

Emmanuel Macron, 

presidente da França

Projeção na fachada da catedral de Notre-Dame, às vésperas da reabertura

Ludovic Marin/AFP

projeções foi feita na fachada da 
igreja, em Paris, um ensaio para a 
cerimônia de reinauguração, que 
contará com a presença de vários 
líderes internacionais, incluindo 

o presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump. 

Não há indícios de quanto 
tempo Macron levará para no-
mear o sucessor de Barnier ou 

qual será sua orientação polí-
tica. Entre os potenciais candi-
datos ao cargo estão o ministro 
da Defesa, Sebastien Lecornu, e 
o ex-premiê socialista Bernard 
Cazeneuve.

A esquerda, o centro e a di-
reita parecem estar longe de 
chegar a um acordo sobre um 
novo governo de coalizão. Pa-
ra os centristas e a direita, tra-
balhar com os socialistas e os 
ecologistas significa que esses 
últimos precisam se distanciar 
do partido de esquerda radical 
A França Insubmissa (LFI), com 
o qual formam a Nova Frente 
Popular (NFP), a principal for-
ça da Assembleia.

O LFI anunciou, ontem, que o 
seu partido censuraria qualquer 
primeiro-ministro que não vies-
se da aliança de esquerda. No en-
tanto, a esquerda radical exige, 
sobretudo, a demissão do chefe 
de Estado e eleições “presiden-
ciais antecipadas”.

 » RODRIGO CRAVEIRO
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P
ara a surpresa de muitos brasi-
leiros, pesquisa mostra que 91% 
das pessoas têm uma percepção 
positiva em relação à alimen-

tação sustentável. Das cinco nações e 
quase 7,3 mil entrevistados que partici-
param do levantamento — Brasil, Índia, 
Estados Unidos, França e Reino Unido 
—, o país lidera as estatísticas. A Pes-
quisa Internacional de Sustentabilidade 
Food Barometer 2024, realizada pela So-
dexo, que está em sua segunda edição, 
revela que 51% dos entrevistados bra-
sileiros se declararam engajados com a 
alimentação sustentável, ultrapassando 
os 42% do resultado global.

Em um país com índices inflacioná-
rios que impactam também na alimenta-
ção e no poder de compra e que, nos úl-
timos 10 anos, apresentou um aumento 
médio de 5,5% no consumo de alimentos 
ultraprocessados, de acordo com estudo 
sobre o perfil de consumidores divulgado 
pela Revista de Saúde Pública da Univer-
sidade de São Paulo (USP), é de causar es-
panto perceber pelo menos a preocupa-
ção com o que se come rotineiramente.

Quando falamos em ultraprocessados, 
incluem-se formulações industriais pron-
tas para o consumo, como açúcares, xa-
ropes, gorduras, compostos proteicos, e 
pouca ou nenhuma quantidade de fibras 
e micronutrientes. E a lista é grande: refri-
gerantes, doces, balas, biscoitos de paco-
te, salgados, macarrão instantâneo, fritu-
ras, alimentos prontos para aquecimento, 
chocolates, embutidos, como presunto e 
mortadela, entre tantos outros.

Embora as pessoas sejam conscientes 
sobre a relevância da alimentação saudá-
vel, o Brasil ainda caminha lentamente 

nessa direção. Há um distanciamento en-
tre teoria e prática, entre o que se propõe 
e o que se faz. E isso não é um fenômeno 
restrito aos brasileiros. 

Segundo a pesquisa Food Barome-
ter, o preço e o sabor se mantêm como 
elementos principais nos itens de esco-
lha dos consumidores em escala global. 
Para 73% dos respondentes, o preço é 
o principal critério, seguido pelo sabor: 
61%,  muito em decorrência da crise 
econômica no mundo, segundo analis-
tas. Em seguida, há critérios como va-
lor nutricional (50%), composição/in-
gredientes (48%), marca (37%), conve-
niência do produto (35%) e aparência/
acondicionamento (32%).

A pesquisa também ressaltou que a 
maior parte dos entrevistados reconhe-
ce os benefícios da alimentação susten-
tável, com destaque para a redução do 
impacto para o meio ambiente (51%), re-
dução do desperdício (50%), melhora da 
saúde (47%) e proteção da biodiversida-
de (43%), seguido, pelo apoio a produto-
res/economias locais (38%) e respeito ao 
bem-estar animal (36%).

O levantamento serve como um cha-
mamento para que tanto os governos e 
as instituições de saúde pública quanto 
a indústria alimentícia e a sociedade se 
unam  em uma tentativa de liderar uma 
transição do mundo de ultraprocessa-
dos para uma população que consuma 
dietas mais equilibradas, com práticas 
agrícolas sustentáveis, campanhas de 
educação alimentar e introdução de um 
maior número de ingredientes saudá-
veis aos processos industriais. Ganha a 
saúde do brasileiro. Ganha a economia. 
E ganha o meio ambiente.

Maior enfoque 
na alimentação 
sustentável

Policiamento hi-tech

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Os recentes casos de violência pratica-
dos por policiais militares em serviço em 
São Paulo reabrem uma importante dis-
cussão em relação a dois pontos: a utili-
zação de câmeras corporais e o uso pro-
gressivo da força pelos agentes da seguran-
ça pública. TrataM-se de temas que ficam 
centrados no debate entre liberdade poli-
cial e transparência, mas que envolvem a 
sociedade como um todo.

Em primeiro lugar, considero que é 
impossível não ficar indignado com as 
cenas que temos visto nos últimos dias. 
Imagens flagraram um jovem sendo jo-
gado por um PM de uma ponte. Dias an-
tes, câmeras de segurança registraram 
um policial de folga matando com 11 ti-
ros um homem que havia furtado pro-
dutos de limpeza em um mercadinho. 
E, ontem, viralizou um vídeo que mos-
tra uma senhora de 63 anos sendo agre-
dida por um militar que fazia o flagran-
te da apreensão da moto do filho dela.

O segundo ponto é que não se trata de 
defesa de nenhum criminoso. Mas, sim, 
de aumentar a confiança em relação ao 
trabalho desenvolvido pelas forças de se-
gurança. Na Europa, a utilização de câ-
meras corporais nos policiais é uma rea-
lidade há mais de 20 anos.

O uso das chamadas bodycams faz 
parte do dia a dia, inclusive, de seguran-
ças privados. Lembro-me de em 2007, 
numa viagem a Porto, a linda cidade cos-
teira portuguesa, de ver o equipamen-
to em vigilantes de um grande varejista.

Mundo afora, há o uso das câme-
ras corporais em categorias de servi-
dores públicos não policiais. É o ca-
so do Japão, em que são utilizados 
por maquinistas de trem e metrô, e 
de Hong Kong, em fiscais de ativida-
des urbanas.

Ontem, o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, reconheceu que errou 
ao ser contrário às bodycams. Na campa-
nha eleitoral de 2022, chegou a falar que 
acabaria com o programa.

Vivemos em um mundo cada vez mais 
tecnológico. As câmeras estão por todos 
os lados. Um verdadeiro big brother. Por 
isso, a colocação de bodycams nos po-
liciais, agentes de trânsito e afins nada 
mais se trata do que uma adequação aos 
novos tempos. Mesmo com a existência 
da influente bancada da bala, seria hora 
de o Congresso trazer para si a discussão 
e adotar a obrigatoriedade corporal delas 
na atividade policial em nível nacional.

Li recentemente Oficiais do crime 
(editora Matrix), do sargento Silva com 
o jornalista Sérgio Ramalho. É um relato 
sobre como funciona a corrupção estru-
tural e sistêmica na elite da PM do Rio. 
Um dos pontos revelados é o policiamen-
to hi-tech: “Usam o WhatsApp para en-
ganar a população. (...) Tiram lindas fo-
tos e postam nas redes sociais institucio-
nais, mas essas imagens não passam de 
mero teatro. Muitas das operações não 
são reais”. Tenho certeza que as câmeras 
corporais mostrariam a realidade. Não é?
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FCDF 1

Para quem comemora que 
a mudança no Fundo Cons-
titucional do DF (FCDF) vai 
ficar ruim para o servidor, a 
novidade é que vai piorar pa-
ra todo mundo. Menos di-
nheiro vai circular no DF, o 
que piora para o comércio 
em geral — logo, quem rece-
be comissão vai vender me-
nos e receber menos. O GDF 
vai tirar verba de outras áreas 
para bancar a deficiência do 
FCDF e vai faltar asfalto, vai 
faltar calçada, vão faltar re-
médios, vai faltar ainda mais 
gente na saúde, vai ter menos 
qualidade na educação pú-
blica e na segurança pública. 
E todos pagaremos mais im-
postos. 

 » Wesley Santos 

Brasília 

FCDF 2

O governo federal é pres-
sionado por todos os lados 
para que corte gastos. Os pri-
meiros afetados são os tra-
balhadores de salário míni-
mo, os aposentados e os mais 
carentes, dependentes do 
BPC, que tiveram cortes na 
forma de cálculo dos reajus-
tes, fazendo com que os valo-
res sejam reduzidos nos pró-
ximos anos. Os assalariados 
que recebem até R$ 5 mil por 
mês podem até ter um plus 
nos seus rendimentos com a 
isenção do Imposto de Ren-
da. Mas o mercado caiu ma-
tando em cima do presiden-
te Lula e do seu ministro da 
Fazenda, de forma tal que 
o Congresso jogou o proje-
to de lei para escanteio e sua 
aprovação, provavelmente, 
não ocorrerá. Em contrapar-
tida, para piorar, acena com 
a não aprovação da taxação 
dos super-ricos. No bojo dos 
cortes que atingem quase to-
dos os ministérios, insere-
se uma medida que muda o 
cálculo de reajuste do Fun-
do Constitucional do Distri-
to Federal (FCDF), fazendo 
com que se elimine o privi-
légio de que goza o DF em re-
lação às  demais unidades da 
Federação, que dispõem do 
Fundo Constitucional Regio-
nal, que é corrigido pelo IP-
CA e não com base na recei-
ta líquida do governo fede-
ral, como é o FCDF. Essa al-
teração estabelece a isono-
mia entre os Estados e o DF. 

E não representará valor ex-
pressivo, pois o GDF recebe-
ria em 2025 cerca de R$  25 
bilhões. Com a mudança, re-
ceberá 24,2 bilhões. Portanto, 
as bravatas e demagogia  do 
GDF em relação ao tema não 
procedem. 

 » Mário Gonçalves da Silva

Vicente Pires

PM de São Paulo 

A violência policial contra 
homens, jovens e  mulheres, 
inclusive, idosas, não che-
ga a surpreender as pessoas. 
Quem não se lembra das ope-
rações violentas consentidas 
pelo governador Tarcísio de 
Freitas no litoral da cidade de 
Santos. Várias pessoas foram 
executadas pelos policiais 
militares e nada foi apurado 
para condenar os criminosos. 
Na época, o governador foi 
aos veículos de comunicação 
com declarações de apoio aos 
agentes. Até hoje, as denún-
cias de tortura e morte estão 
no armário. A PM acusou um 
dos mortos de ter ameaçado 
os policiais com uma arma de 
fogo, mas o acusado era ce-
go. São Paulo está colhendo 
o que plantou por meio das 
suas equivocadas escolhas 
políticas.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Vida misteriosa

Nem sei o que ainda me 
acontecerá...Nem sei quais 
diálogos ou monólogos leva-
rei ao saudoso palco. Só sei 
que, na vida, por onde pas-
sei, cultivo o pensar bem e o 
não me arrependerá. Entre os  
portanto, contudo... melhor o 
algo? Falei ao meu filho e aos 
filhos dos outros: não há per-
feita profissão e em tudo há 
diferenças, até no pular dos 
poltros. Só sei que começaria 
novamente em minha mis-
são:  estudar, amar, aprender 
bem, ensinar nem tanto...  A 
vida é repleta de idas e voltas, 
dentro ou fora do pântano. É 
divino o esboçar de um bom 
conselho...  Há coisas simples 
que nos deixam boas lições e 
avante em nossas boas mis-
sões. E pode ser sabedoria o 
mirar no espelho!?

 »Antônio Carlos S. Machado

Águas Claras

Frases usadas para a 
aprovação do pacote fiscal: 
Toma lá dá cá; É dando que 
se recebe; Farinha pouca, 

meu pirão primeiro; Em baile 
de cobras, sapo não entra.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Parabéns ao governador 
Tarcísio de Freitas. 
A letalidade da PM 

paulista fez com que 
ele recuasse e, agora, 

pretende expandir para o 
interior o uso de câmeras 

corporais nos policiais.  
Paula Vicente — Lago Sul

É a primeira vez que vejo 
homens com medo das 
mulheres igual a gente 

tem medo deles. Tomara 
que sancionem essa 

proposta de liberar venda 
de spray de pimenta e 
arma de eletrochoque 
para as mulheres. Já 

está funcionando!
Ingrid Fortes — Brasília 

Acho que essa ideia de 
liberar a venda de spray de 
pimenta e arma de choque 

para as mulheres é perigosa. 
Eles tomam das mulheres, 
e ainda usam contra elas. 
Que vai contra o revólver?

Nice Macêdo — Brasília 

Ministra Maria Elizabeth 
Rocha, eleita presidente 

do STM. Ela merece 
demais, uma mulher 
do coração incrível. 

Jami Sena — Brasília

67 anos: o Zoológico 
de Brasília está de 

aniversário nesta semana. 
Palmas para ele! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 6 de dezembro de 2024  •  Opinião  •  11

A
s redes sociais deram um enorme im-
pulso à discussão da proposta de emen-
da constitucional (PEC) apresentada pe-
la deputada Erika Hilton (PSol/SP) cujo 

texto propõe a redução da extensão semanal do 
trabalho de 44 para 36 horas, a ser cumprida, no 
máximo, em quatro dias, com o consequente au-
mento do período de repouso de um para três 
dias, mantido o limite de oito horas diárias — 
equação que não fecha, posto que 4 x 8 = 32. Tudo 
isso sem diminuição do salário atual, o que sig-
nifica que os empregados e servidores públicos 
civis passarão a trabalhar quatro dias e a receber 
sete. Nem a Lei Aubry 2, que, na França, reduziu 
a duração do trabalho para 35 horas, estabele-
ceu um número de dias de trabalho por semana. 

As justificativas da parlamentar incluem: 
(1) há uma tendência mundial de redução de 
jornada; (2) isso proporciona uma melhoria da 
qualidade de vida dos trabalhadores; e (3) cria 
mais de 6 milhões de novos empregos. Real-
mente, não é de hoje que muitos países de-
batem sobre a redução legal das horas sema-
nais e diárias de trabalho, seja para aumentar 
o tempo de convívio familiar, seja para dedica-
ção à requalificação e às atividades culturais e 

de lazer, com efeitos que se supõe serão posi-
tivos à saúde física e mental dos empregados 
e na sua produtividade, seja como mecanismo 
para gerar empregos.

São objetivos meritórios. Mas nada disso 
ocorre automaticamente. Para o alcance des-
ses objetivos, é imperioso observar, entre mui-
tos fatores, as condições econômicas, as ca-
racterísticas da produção, das empresas, dos 
empregados e de cada região. Razão pela qual 
a redução do tempo de trabalho tem ocorrido 
mais depressa quando praticada por meio de 
processo de negociação e, o que é mais impor-
tante, pari passu com os ganhos de produtivi-
dade do trabalho. Sem isso, o impacto econô-
mico e social é muito grave.

Para se ter uma noção, a redução da jornada 
semanal de 44 para 36 horas, como pretende 
a referida PEC, gera um aumento do custo do 
trabalho, no mínimo, de 18%, quando os au-
mentos reais de salários costumam ser de 2%, 
3%, 4% ou pouco mais do que isso. Em outu-
bro de 2024, o reajuste nominal mediano foi 
de 5%, segundo o Salariômetro, da Fipe. Um 
aumento de 18% sem contrapartida de au-
mento de produtividade afeta profundamen-
te a equação de custo de um enorme número 
de empresas, o que pode redundar na sua in-
viabilidade econômica e dispensa de pessoal. 

Além da redução das horas semanais, há o 
impacto da redução de seis para quatro dias 
de trabalho por semana e, consequentemen-
te, um aumento de um para três dias de des-
canso. No sistema atual, temos 48 dias de re-
pouso por ano, 18 dias sem trabalho devido 
aos feriados legais, religiosos ou costumeiros 
e 30 dias de férias, o que dá um total de 96 dias 

sem trabalho e remunerados. No sistema pro-
posto de três dias de repouso por semana, se-
riam 192 dias sem trabalhar e remunerados — 
o dobro do sistema atual. Dos 365 dias do ano, 
53% seriam sem trabalho. 

É claro que, para certas empresas e situa-
ções, isso pode ser tolerado. Mas, com certeza, 
esse aumento de custo inviabiliza milhões de 
pequenas empresas que operam em dias corri-
dos e que precisam contratar um grupo adicio-
nal de empregados só para atender a escala de 
4 x 3. Não se quantificou ainda os efeitos que a 
limitação a quatro dias de trabalho semanais 
poderá ter sobre setores que operam em tur-
nos ininterruptos de revezamento de seis ho-
ras, sete dias por semana, como o siderúrgico. 

A experiência recomenda que as leis de-
vem estabelecer a extensão máxima do traba-
lho compatíveis com a realidade e o estágio ci-
vilizatório, e deixarem para as negociações o 
ajuste da extensão mínima. 

Assim é no Brasil. A Constituição de 1988 
fixa de forma consentânea com o quadro na-
cional e mundial, 44 horas semanais e oito 
horas diárias como tetos e deixa para os acor-
dos e convenções coletivas — ou mesmo pa-
ra as próprias empresas, observados os limites 
normativos — a fixação das jornadas efetivas. 

Em suma, convém que os parlamentares 
examinem cuidadosamente os argumentos 
em favor da redução de jornada, assim como 
os seus ônus, para que a modificação não se 
transforme em um bumerangue contra o país, 
a sociedade, a economia e, em especial, os tra-
balhadores e suas famílias. É duvidoso que 
medidas desse tipo gerem 6 milhões de em-
pregos, como afirma a deputada Erika Hilton.

 » JOSÉ PASTORE 
Professor da Universidade de 
São Paulo (USP) e presidente 
do Conselho de Emprego 
e Relações do Trabalho da 
Fecomercio-SP

200 dias sem 
trabalhar, e 

remunerados!

U
m fato curioso me chamou aten-
ção e me fez ter certeza da impor-
tância e credibilidade que o Pro-
grama Nacional de Transparência 

Pública (PNTP) conquistou pelo Brasil 
afora. Olhando postagens no Instagram, 
como a juventude gosta de fazer, percebi 
que o perfil da Prefeitura de Ulianópolis 
(PA) havia publicado um vídeo destacan-
do a conquista do Selo Diamante de Quali-
dade em Transparência após avaliação de 
técnicos do Sistema Tribunais de Contas.

Ulianópolis conta com 57.525 habitantes, um 
pequeno município entre tantos outros milha-
res espalhados pelo Brasil. Assim como Ulianó-
polis, outras prefeituras, órgãos públicos e mes-
mo Tribunais de Contas, Tribunais de Justiças e 
Ministério Público publicaram em suas redes 
suas qualificações do PNTP (Diamante, Ouro e 
Prata), levando a crer ser uma ação orquestrada. 
No entanto, cada qual publicou à sua maneira 
(vídeos, imagens ou mesmo entrevistas), devi-
do à relevância e à credibilidade alcançada pe-
los rígidos critérios técnicos do PNTP.

Os resultados do programa de transparên-
cia foram apresentados durante o IX Encontro 
Nacional dos Tribunais de Contas (ENTC), que 
reuniu quase 2 mil agentes do Sistema Tribu-
nais de Contas, em Foz do Iguaçu, entre 11 e 
14 de novembro. O PNTP, realizado pela Asso-
ciação dos Membros dos Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon) em parceria com o Tribu-
nal de Contas da União (TCU) e o Tribunal de 
Contas do Estado de Mato Grosso (TCE-MT), 
encerrou sua terceira edição com a avaliação 
de 7.370 portais públicos.

De 2023 para 2024, o PNTP resultou em 
58,4% dos portais participantes aprimorados. 
Foram 7 mil pessoas envolvidas no trabalho 
ao longo do ano, com a participação de 32 tri-
bunais de contas do país. Este ano, o TCE do 
Rio Grande do Sul não participou do projeto 
por conta da calamidade provocada pelas en-
chentes no início do ano. Todo esse trabalho 
foi coordenado pelo conselheiro Antonio Joa-
quim, do Tribunal de Contas do Estado do Ma-
to Grosso (TCE-MT), a quem devemos nosso 
reconhecimento e agradecimento.

Sobre o resultado, o índice geral de 
transparência de 2024 foi de 63,94%, um 
crescimento de 10% em relação ao índice 
do ano passado. Em 2024, o índice medi-
do pelo PNTP teve 64,91% de participação 
geral. Dos 7.370 portais avaliados, 1.831 
portais foram certificados, um incremen-
to de 38,92% em relação a 2023. Desses, 
579 portais receberam o Selo Diamante, 
694 o Selo Ouro e 558 o Selo Prata. Para 

esclarecer o quanto o PNTP é exigente, fo-
ram certificadas apenas as unidades ges-
toras que atenderam a todos os 120 crité-
rios essenciais, com mais de 230 itens, e 
alcançaram um nível de transparência su-
perior a 75% em 2024.

A qualidade dos dados desse projeto é es-
petacular, e a postagem feita pela Prefeitura 
de Ulianópolis nas redes sociais minutos de-
pois da divulgação dos resultados mostra que 
o PNTP já ganhou a cena política brasileira. 
Não tenho dúvidas de que, hoje, todo gestor 
quer participar e ser certificado pelo progra-
ma desenvolvido pelo Sistema Tribunais de 
Contas. E quem ganha com isso é a socieda-
de, que cobra de todos nós transparência no 
gasto dos recursos arrecadados.

Não é de agora que a transparência pública 
se tornou um clamor da sociedade brasileira. 
Cada vez mais, o cidadão quer acompanhar 
o desempenho das gestões, cobrando a exe-
cução de políticas públicas eficientes e, cla-
ro, buscando saber para onde vai o dinheiro 
arrecadado por meio dos impostos, que não 
são poucos em nosso país. O que o PNTP faz 
é facilitar o acesso de dados importantes da 
gestão pública, mostrando com clareza quais 
portais oferecem com transparência as infor-
mações procuradas. Afinal de contas, não é 
mais que obrigação dos gestores informarem 
como estão utilizando cada centavo dos re-
cursos públicos.

E com tudo isso, posso garantir: O PNTP é 
uma realidade e não vai retroceder.

 » EDILSON SILVA
Conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado de Rondônia 
(TCE-RO) e presidente da 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon)

Transparência e o que o 
PNTP tem feito no Brasil

É fato que, ao longo de toda a história humana, mui-
tas figuras proeminentes capazes até de mudar os rumos 
dos acontecimentos foram executadas por um simples 
delito: falar a verdade. Eis aí um crime que, ao longo dos 
séculos, por uma razão ou outra, sempre foi considera-
do indesculpável e punido até com a morte.

Não surpreende que, ao longo de todo esse tempo, in-
contáveis versões tiveram que vir à tona para esconder 
e justificar a condenação da verdade. É sabido também 
que a verdade carrega um potencial capaz de romper o 
que pode ser a “paz dos cemitérios”.

Muitos conflitos sangrentos foram travados em no-
me da verdade, embora saiba-se que, nas guerras, a pri-
meira vítima sempre é a verdade. O perigo em caminhar 
pelas sendas da verdade é que ela pode levar indivíduos 
e governos a situações que podem tanto decretá-los ao 
calabouço como ao Olimpo.

No passado, lá por volta de 470 a.C, o filósofo gre-
go Sócrates, acusado de corromper a juventude por 
ensiná-la a pensar e a buscar a verdade, foi condena-
do à morte. De certa forma, essa tragédia entrou pa-
ra a história do Ocidente como um marco na política, 
delineando os limites da verdade na condução do Es-
tado. Se proferir uma mentira para evitar uma guerra, 
então essa seria uma mentira útil e válida? Possivel-
mente, não. Se, do mesmo modo, proferir uma verda-
de capaz de levar a guerra, essa então seria uma ver-
dade inválida? Possivelmente, também não.

A questão não se baseia nas consequências trazidas 
pelo emprego da verdade, ou da mentira, como arma es-
colhida pelo governo, mas na constatação de que, ao fu-
gir dos fatos, passa-se a considerar o cidadão sujeito de 
segunda, ou terceira, categoria, passível de ser conduzido 
por cantilenas ilusórias, e não como pilar mestre de todo 
e qualquer Estado democrático. O ponto em tela é que 
não se pode erigir nada tangível em cima de mentiras, 
pois a mentira é, em si mesma, sempre algo intangível.

No mundo da política, onde falar, negociar e con-
vencer é sempre realizado por meio da fala e do con-
vencimento, a verdade ocupa um lugar de destaque, ou 
pelo menos deveria. A questão é simples: a verdade es-
tá ao lado da razão e da justiça. Ocorre ainda que a po-
lítica, por sua natureza desligada do pensamento puro, 
depende mais do consenso de opiniões do que da bus-
ca da verdade.

É fato que, quanto mais livre uma sociedade, mais e 
mais o Estado deixa de lado as versões e narrativas e mais 
e mais se centra na verdade e na razão, abandonando os 
mecanismos de ilusão das massas, mesmo que elas an-
seiem por promessas e sonhos distantes.

Notem que até mesmo o progresso e a evolução do 
Índice de Desenvolvimento Humano só são alcançados 
por meio da verdade, da ética e da razão. Vale enfatizar 
que a verdade é sempre apoiada nos fatos. Quando ocor-
re da verdade se apoiar em opiniões e narrativas, per-
de-se todo o alicerce do Estado e do governo. Da mes-
ma forma, não se pode construir o passado e o presente 
com base na mentira, pois, com essa ferramenta nefas-
ta, o futuro simplesmente deixa de existir.

O amanhã, como promessa, nunca chega e, quando 
chega, surpreende a todos por sua crueza. O futuro de 
uma nação depende, diretamente, dos fatos e da verda-
de, da razão e da ética. Portanto, quando se fala, entre 
outras coisas, em “país do futuro”, o que se está estabe-
lecendo é que no presente estão sendo construídas as 
bases para esse acontecimento. O problema é que, no 
nosso caso, o “país do futuro” vem sendo prometido há 
quase um século ou mais.

Muitos reclamam que esses dias vindouros nunca 
chegaram de fato. Outros dizem que as promessas ja-
mais serão alcançadas. Buscar as razões para essa espé-
cie de drama, ao estilo de Esperando Godot, de Beckett, 
é a grande ironia de nossa história e abre um questio-
namento curioso: até que ponto nosso futuro tem sido 
construído com base na deturpação dos fatos, como es-
culturas feitas de areia a beira mar? 

Castelo 
de areia

 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 

A frase que foi pronunciada:
“A capacidade de justiça do 
homem é o que torna a 
democracia possível, mas a 
inclinação humana para a 
injustiça é o que faz a democracia 
ser uma necessidade.”
Reinhold Niebuhr

Em outubro

 » Seria uma estatística importante apresentar à 
população quantas cirurgias de cataratas feitas 
em mutirões causaram a cegueira dos pacientes. 
Entre os 20 procedimentos cirúrgicos, 15 
pacientes apresentaram sintomas de 
endoftalmite, uma infecção ocular causada pela 
bactéria Enterobacter cloacae. Os procedimentos 
foram realizados na Maternidade Dr. Graciliano 
Lordão, em Parelhas, no Rio Grande do Norte.

Em novembro

 » A polícia ainda investiga 24 casos de cegueira 
após o mutirão da catarata no Pará.

História de Brasília

Falou sobre a ausência do Executivo, sobre a 
planificação de transferência e de esforço para a 
construção de Brasília. Foi um discurso que valeu como 
uma séria advertência. (Publicada em 21/4/1962)

 » HÉLIO ROCHA
Ex-diretor jurídico da Confederação Nacional da Indústria
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C
onsumir chocolate amargo pode 
ter benefícios para a saúde além 
do prazer proporcionado pelo sa-
bor intenso, sugere uma pesquisa 

recente conduzida pela Escola de Saúde 
Pública Harvard TH Chan, nos Estados 
Unidos. O estudo, publicado na revista 
The BMJ, revelou que o consumo mo-
derado de chocolate amargo está asso-
ciado a uma redução no risco de desen-
volver diabetes tipo 2 (DT2), enquanto o 
chocolate ao leite não apresenta efeitos 
semelhantes e ainda pode estar ligado 
ao ganho de peso. A pesquisa é basea-
da em dados de longo prazo de outros 
trabalhos que acompanharam os hábi-
tos alimentares e de saúde de milhares 
de pessoas ao longo de várias décadas.

Os pesquisadores queriam entender 
se o amargo, que contém maior con-
centração de cacau e flavonoides, teria 
efeitos diferentes do ao leite. “Para qual-
quer um que ame chocolate, esse é um 
lembrete de que fazer pequenas esco-
lhas, como escolher chocolate amargo 
em vez de chocolate ao leite, pode fazer 
uma diferença positiva para sua saúde”, 
afirmou Binkai Liu, autor principal do 
estudo e doutorando em nutrição na 
Harvard TH Chan.

O estudo usou dados de mais de 192 
mil participantes, coletados ao lon-
go de mais de 30 anos, por meio dos 
estudos Nurses’ Health e Health Pro-
fessionals Follow-up. Ao longo desse 
período, quase 19 mil pessoas foram 
diagnosticadas com diabetes tipo 2. 
Durante o ensaio, os voluntários re-
lataram seus hábitos alimentares, in-
cluindo a ingestão de chocolate.

Em seguida, a equipe analisou o 
consumo do chocolate amargo e ao 
leite, ajustando os resultados para fa-
tores como, idade, índice de massa 
corporal (IMC), quantidade de ativi-
dade física e outros hábitos alimen-
tares. Os resultados mostraram que a 
ingestão do produto amargo tem uma 
correlação com a redução do risco de 
desenvolver diabetes tipo 2.

Os participantes que consumiram 
pelo menos cinco porções de chocolate 
por semana tiveram um risco 10% me-
nor de desenvolver diabetes tipo 2, em 
comparação com aqueles que ingeriam 
pouco ou nada desse alimento. O impac-
to foi ainda mais relevante ao observar 

Consumido com moderação, contribui para a redução do desenvolvimento ao diabetes tipo 2 diferentemente ao que ocorre 
com o tipo ao leite. Com apenas cinco porções por semana, o risco diminuiu em 10% em voluntários submetidos à pesquisa

 » ISABELLA ALMEIDA
Imagem de Jcomp no Freepik

“Pesquisas indicam que o con-
sumo de chocolate amargo pode 
levar ao controle glicêmico. Por 
exemplo, foi demonstrado que o 
chocolate amargo sem açúcar re-
sulta em níveis mais baixos de gli-
cose no sangue em adultos com 
diabetes, sugerindo que os ado-
çantes usados nesses produtos po-
dem oferecer benefícios adicio-
nais além do controle glicêmico. 
O consumo de chocolate amar-
go foi associado a níveis mais 
baixos de marcadores inflama-
tórios e à melhora nos níveis de 
adiponectina sérica em pacien-
tes diabéticos, fatores cruciais pa-
ra a saúde metabólica. Isso se 
alinha com estudos que desta-
cam que o consumo regular de 
cacau e chocolate amargo po-
de reduzir significativamente 
os níveis de glicemia de jejum 
(FBS) e HbA1c, marcadores crí-
ticos para o manejo do diabetes.”

João Lindolfo Borges, 
endocrinologista, ex-presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia 
(SBEM)

Alvo de 

interesse

Arquivo pessoal

Uma única mutação na gripe bovina 
H5N1 — um clado do vírus da gripe aviá-
ria altamente patogênico que tem sido 
cada vez mais detectado entre rebanhos 
pecuários norte-americanos  pode fazer 
com que o patógeno adquira a habilida-
de de ser transmitido entre humanos. O 
alerta é um estudo publicado na revista 
Science por pesquisadores do Instituto 
Scripps, na Califórnia. Os autores afir-
mam que a descoberta reforça a neces-
sidade crucial de vigilância contínua das 
mutações do microrgnismo.

Em 2021, o clado 2.3.4.4b, do H5N1, 
altamente patogênico, emergiu na Amé-
rica do Norte, demonstrando uma capa-
cidade significativa de infectar diversos 
hospedeiros, incluindo espécies aviá-
rias, mamíferos marinhos e humanos. 
Em 2024, essa versão do vírus se espa-
lhou entre o gado leiteiro nos Estados 
Unidos: foi detectado em pelo menos 
282 rebanhos em 14 estados norte-a-
mericanos e também infectou pessoas.

Embora não exista, atualmente, casos 
documentados de transmissão da gripe 
bovina H5N1 entre humanos, o históri-
co de elevadas taxas de mortalidade do 
vírus e a sua capacidade de adaptação 
levantaram sérias preocupações sobre 
uma ameaça pandêmica.

O vírus da gripe infecta o hos-
pedeiro por meio de uma proteína 
chamada hemaglutinina, que se en-
caixa nos receptores de glicano nas 

superfícies das células. É como um 
mecanismo chave-fechadura.

Os glicanos são cadeias de molécu-
las de açúcar nas proteínas da superfí-
cie celular que podem atuar como locais 
de ligação para alguns vírus. Os aviários, 
como o H5N1, infectam principalmen-
te hospedeiros com receptores de glica-
no contendo ácido siálico encontrados 
em aves. Isso reduz o risco de adaptação 
aos humanos. Porém, uma mutação po-
de alterar esse quadro.

No estudo, os pesquisadores introdu-
ziram várias mutações na proteína hema-
glutinina H5N1 2.3.4.4b. Elas foram sele-
cionadas para imitar alterações genéti-
cas que poderiam ocorrer naturalmente.

Quando a equipe avaliou o impac-
to de uma dessas mutações, chamada 
Q226L, na capacidade do vírus de se li-
gar aos receptores do tipo humano, des-
cobriu que ela melhorou significativa-
mente a forma como o microrganismo 
se encaixava nas “fechaduras” encontra-
dos nas células da espécie.

Evolução

Segundo os pesquisadores, isso sig-
niifca que, se o vírus evoluir para reco-
nhecer os receptores de glicano das cé-
lulas humanas poderão adquirir a ca-
pacidade de infectar e possivelmente 
ser transmitido de uma pessoa a ou-
tra. “Monitorar a forma como um vírus 

Mutação única facilita 
transmissão entre humanos 

GRIPE AVIÁRIA

Altamente patogênico, emergiu na América do Norte e  infecta amplamente

tawatchai07 no Freepik

Em vez disso, a equipe se concentrou 
em compreender como poderiam sur-
gir mutações naturais, como a Q226L, e 
qual seria seu impacto. “As nossas expe-
riências revelaram que a mutação Q226L 
pode aumentar significativamente a ca-
pacidade do vírus de atingir e se ligar a 
receptores do tipo humano”, explica o 
coautor senior James Paulson. “Esta mu-
tação dá ao vírus uma base de apoio nas 
células humanas que não tinha antes, e 
é por isso que esta descoberta é um si-
nal de alerta para uma possível adapta-
ção às pessoas.”

Replicação

A mudança por si só, no entanto, pode 
não ser suficiente para permitir a trans-
missão entre humanos. Outras alterações 
genéticas — como mutações na polime-
rase básica 2 (E627K) que melhoram a re-
plicação viral e a estabilidade nas células 
humanas  seriam provavelmente neces-
sárias para que o vírus se espalhasse efi-
cientemente entre as pessoas.

No entanto, dado o número crescen-
te de casos humanos de H5N1 decor-
rentes do contato direto com animais 
infectados, os resultados destacam a 
necessidade de uma vigilância aten-
ta da evolução do H5N1 e de estirpes 
semelhantes da gripe aviária, afirmam 
os autores. “Continuar a acompanhar 
as alterações genéticas à medida que 
acontecem nos dará uma vantagem na 
preparação para sinais de aumento da 
transmissibilidade”, acrescenta Wilson. 
“Esse tipo de pesquisa nos ajuda a en-
tender quais mutações observar e como 
responder adequadamente.”

reconhece as células hospedeiras é cru-
cial porque a ligação ao receptor é um 
passo fundamental para a transmissi-
bilidade”, diz Ian Wilson, DPhil, coau-
tor senior e professor de Biologia Estru-
tural na Scripps Research. “Dito isto, as 
mutações dos receptores por si só não 
garantem que o vírus será transmitido 
entre humanos”, esclarece.

“As descobertas demonstram 

quão facilmente este vírus poderia 
evoluir para reconhecer receptores 
do tipo humano”, diz o primeiro au-
tor Ting-Hui Lin, pesquisador de 
pós-doutorado na Scripps Resear-
ch. “No entanto, nosso estudo não 
sugere que tal evolução tenha ocor-
rido ou que o atual vírus H5N1 com 
apenas esta mutação seria transmis-
sível entre humanos.”

CHOCOLATE AMARGO 
é um ótimo remédio 

Palavra de especialista

apenas a versão amarga do produto, 
quem comeu pelo menos cinco porções 
semanalmente apresentou chances 21% 
menores de desenvolver a doença.

O estudo também revelou que o ris-
co de DT2 diminuía em 3% a cada porção 
adicional de chocolate amargo ingerida 
por semana. Em contraste, o consumo de 
chocolate ao leite não teve efeitos benéfi-
cos e ainda foi associado ao ganho de peso 
a longo prazo —um fator conhecido para 
o desenvolvimento de diabetes.

Flavonoides

Os autores concluíram que, embora 
o chocolate ao leite tenha calorias e gor-
duras semelhantes ao amargo, os efeitos 
benéficos podem ser atribuídos aos fla-
vonoides — compostos bioativos que 
possuem propriedades antioxidantes 
e anti-inflamatórias —, mais presentes 
no amargo. Essas substâncias parecem 
neutralizar os efeitos negativos do açú-
car e da gordura saturada, favorecendo 
a saúde metabólica.

Segundos os cientistas, os flavo-
noides são conhecidos por melhorar 

a sensibilidade à insulina, um fator 
crucial para a prevenção do diabe-
tes tipo 2. Ademais, os compostos 
têm propriedades anti-inflamató-
rias e antioxidantes, que podem 
ajudar a reduzir a inflamação e o 
estresse oxidativo no corpo, fato-
res importantes no desenvolvimen-
to da doença. Embora os autores 
enfatizem serem necessários mais 
estudos para confirmar esses me-
canismos, os resultados prelimina-
res sugerem que o chocolate amar-
go, quando consumido com mode-
ração, pode ser benéfico à saúde 
metabólica.

Durval Ribas Filho, nutrólogo, presi-
dente da Associação Brasileira de Nutro-
logia (Abran) e membro da The Obesity 
Society, frisa que o chocolate contém 
uma grande quantidade de polifenóis. 
“No caso específico do chocolate com 
alta concentração de cacau, principal-
mente acima de 65%, existem vários ti-
pos de polifenóis, como os flavonóides, 
os ácidos fenólicos, os taninos e a ca-
tequina. O interessante desse estudo é 
que ele mostra que, mesmo no caso do 

chocolate com menor quantidade de ca-
cau (menos de 65%), onde os polifenóis 
estão presentes em menor quantidade, 
eles ainda assim apresentam uma boa 
atividade protetora contra danos e de-
senvolvimento de doenças cardiovascu-
lares e crônicas degenerativas.”

A equipe também analisou os dados 
com base em diferentes subgrupos, con-
siderando fatores como sexo, idade e 
histórico familiar de diabetes. Os re-
sultados indicaram que os benefícios 
do chocolate amargo eram consisten-
tes em todos os subgrupos, sugerindo 
que o consumo moderado de chocola-
te amargo pode ser benéfico para uma 
ampla população.

Para os cientistas, se os resulta-
dos forem confirmados, o consumo 
moderado do alimento poderá ser in-
corporado em estratégias para a pre-
venção de diabetes tipo 2. Eles adver-
tem sobre a escolha de chocolates de 
boa qualidade. “A qualidade do cho-
colate faz toda a diferença. Optar por 
chocolate amargo, que contém mais 
cacau e menos açúcar, é uma escolha 
mais saudável”, enfatizou Liu.

Para qualquer um que ame chocolate, esse é um 
lembrete de que fazer pequenas escolhas,  
como escolher chocolate amargo  
em vez de chocolate ao leite,  
pode fazer uma diferença  
positiva para sua saúde”

Binkai Liu, autor principal do  

estudo e doutorando em  

nutrição na Harvard  

TH Chan.
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O 
governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), afirmou que 
não tem um bom diálogo 

com o governo federal. A declara-
ção foi feita aos jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Carlos Alexandre de 
Souza, durante o programa CB.Po-
der — parceria entre o Correio e a 
TV Brasília — de ontem. A entre-
vista tratou principalmente da in-
tenção do governo federal de alte-
rar a forma de cálculo do Fundo 
Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF), por meio do Projeto de Lei 
(PL) 4614/2024, e da interlocução 
política intensa que Ibaneis Rocha 
está promovendo junto a parlamen-
tares para que a matéria não seja 
aprovada na Câmara dos Deputa-
dos. O governador destacou os pre-
juízos que a capital teria, especial-
mente nas áreas de segurança, saú-
de e educação. Ibaneis também co-
mentou a respeito do inquérito da 
Polícia Federal sobre o 8 de janeiro. 
Para ele, as conversas entre os en-
volvidos não são diálogos de pes-
soas interessadas na manutenção 
da democracia. 

 

Como o senhor avalia o processo 
de correção de repasses e 
mudanças de regras do Fundo 
Constitucional do DF, deste ano?

Tivemos, há um ano e três me-
ses, naquela época, por iniciativa 
da Câmara dos Deputados, por 
meio do relator Cláudio Cajado 
(PP-BA), a inclusão dessa limita-
ção na correção do Fundo Cons-
titucional do DF. Perdemos na Câ-
mara, fizemos um trabalho de con-
vencimento muito forte no Senado 
Federal. Conseguimos derrubar es-
sa medida no Senado, voltou para a 
Câmara, também conscientizamos 
os deputados. E a medida foi man-
tida, por unanimidade, na Câma-
ra dos Deputados. Esse defunto — 
Fundo Constitucional — estava se-
pultado, até que agora, nessa nova 
colocação, vem do governo federal, 
agora vem com DNA realmente do 
governo Lula. E sem qualquer tipo 
de discussão, mostrando um pro-
fundo desconhecimento do que é 
o nosso Fundo Constitucional. O 
argumento que eles têm utilizado 
é que estão limitando os fundos de 
desenvolvimento regionais, Nor-
deste, Amazônia e Centro-Oeste, e 
que teriam também que limitar o 
nosso Fundo Constitucional.

Quais outros argumentos 
estão sendo usados pelo 
governo federal?

Eles estão dizendo que a gente 
tem muito dinheiro e que eu es-
tou abrindo mão de receita. O que 
acontece? Quando entrei na cam-
panha para o Governo do Distrito 
Federal (GDF), eu tinha consciên-
cia da dificuldade que a cidade vi-
via do ponto de vista econômico, 
eu não ia ficar no meu governo ad-
ministrando folha de pagamento. 
Fiz, na época, com o secretário An-
dré Clemente (secretário de Eco-
nomia do DF até 22 de dezembro 
de 2021), um grande programa de 
reestruturação do Distrito Fede-
ral. Recebemos dívidas da ordem 
de R$ 8 bilhões. Havia quase dois 
anos que os precatórios não eram 
pagos no Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT). Havia R$ 10 bilhões de 
dívidas junto ao Tribunal de Jus-
tiça. Tínhamos atraso na tercei-
ra parcela (do reajuste dos servi-
dores), que ainda era da época do 
Agnelo Queiroz. Havia atraso das 
pecúnias, que não eram pagas aos 
servidores também. Quitamos to-
das as contas. 

O que acontece se for aprovada a 
forma de cálculo?

A iniciativa é, do ponto de vis-
ta político, equivocada, tira a au-
tonomia da capital da Repúbli-
ca e vai atingir todos os serviços 
que são prestados pelo governo e 
o nosso setor produtivo. Se apro-
vada essa medida, não vamos ter 
mais condições de fazer investi-
mentos com os recursos do Fun-
do Constitucional. Temos só o 
crescimento vegetativo dos servi-
dores, e, em um prazo de 10 anos, 
transformaríamos esse fundo em 
um fundo de pensão, porque não 
vamos ter condições de contratar 
mais policiais, profissionais de 
saúde, nem de educação. E isso 
vai fazer com que a gente tire re-
cursos da Fonte 100 — uma fonte 
de recursos tributários do DF — 
para suprir essas três áreas que 
são de suma importância para a 
população da nossa cidade e vai 
atingir os demais serviços. 

O que o senhor tem feito desde 
que a medida foi anunciada 
pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad?

Liguei para todos os presidentes 
de partido da centro-direita e todos 
os líderes partidários para poder 
tratar dessa questão. O apoio tem 
sido integral. Acho que, até ama-
nhã (nesta sexta-feira), a gente fe-
cha com todos os partidos de cen-
tro-direita. Nós tivemos, na segun-
da-feira, a declaração do presidente 
Gilberto Kassab, juntamente com o 
Paulo Otávio, e o PSD fechou ques-
tão junto com a gente. Na terça-fei-
ra, estivemos com o União Brasil, 
o Antonio de Rueda, junto com o 
presidente, o deputado Eduardo 
Pedrosa (deputado distrital), que 
também fecharam questão com 
a gente. Ontem, estivemos na Câ-
mara, estive com o presidente do 
meu partido, com o Baleia Rossi, 
ele também está fechado conos-
co. Estivemos com o presidente 
do Republicanos, o Marcos Perei-
ra, e todos os deputados federais 
do Republicanos fecharam ques-
tão com a gente. A Celina Leão es-
teve com o senador Ciro Nogueira 
(PP-PI) ontem (quarta-feira), que 
fechou questão com a gente. Va-
mos fechar todos os partidos de 
centro-direita. Qual é o nosso in-
tuito? O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), vai 

nomear o relator, vai indicá-lo e, a 
partir daí, vamos conversar com 
ele, levar os nossos argumentos. Es-
peramos que, na reunião de líderes 
que vai tratar desse projeto, a gente 
leve o encaminhamento dos líderes 
com os quais estamos fazendo con-
tato para demonstrar ao líder do 
PT na Câmara (Odair Cunha, MG) 
que a medida se torna inviável. Se 
nós tivermos essas bancadas que 
já declararam apoio fechadas com 
a gente, já temos, então, 260 votos 
na Câmara dos Deputados.

No ano passado, quando 
surgiu esse assunto, havia uma 
estimativa de prejuízo para o DF 
de valores altíssimos. O senhor 
tem esses valores atualizados?

Segundo o secretário Ney Fer-
raz (Economia), estamos tratando 
em torno de R$ 800 milhões por 
ano. Mas o problema maior não é 
nem a perda desses R$ 800 milhões 
imediatamente. É o que isso pode 
gerar para a prestação de serviços 
na capital, ao longo dos próximos 
anos. É uma medida que, se apro-
vada agora — e não será aprovada, 
porque nós vamos trabalhar mui-
to forte para que não seja aprova-
da —, não teria um impacto mui-
to grande dentro do meu governo. 
Estou trabalhando aqui para as fu-
turas gerações e para os próximos 
governadores do DF. 

Em relação ao engajamento 
dos outros partidos, o senhor 
não mencionou o PT. O que 
está havendo? Há uma falta de 
diálogo com o governo federal?

Vou ser muito sincero. O meu 
diálogo com o governo federal não 
é bom. Porque eu tenho sido mui-
to, digamos assim, maltratado pelo 
governo federal, principalmente — 
e aí eu falo de forma muito clara —, 
pelo presidente Lula e alguns as-
sessores que estão ali. São diversos 
episódios, que eu não tenho neces-
sidade de referenciar, onde fomos 
convidados para cerimônias den-
tro do Palácio do Planalto, e a gen-
te é tratado lá como uma pessoa 
que não tem nenhum tipo de rele-
vância. Então, não existe a interlo-
cução. Tenho, por conta da minha 
vivência política, minha vivência 
de Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), um bom relacionamen-
to com vários dos ministros que 
estão lá. Muitos foram governado-
res junto comigo, como é o caso do 
Wellington Dias, que é um parcei-
ro, Camilo Santana, Waldez Góes, 
o próprio Rui Costa, com a manei-
ra dele, mas trata a gente sempre 
com muito respeito, e os outros mi-
nistros que são da nossa base tam-
bém, que nos atendem muito bem. 
Mas a interlocução direta com o go-
verno federal não é boa. Isso aí eu 
não tenho como deixar de revelar. 

O PT aqui tomou essa postura de 
ser contra o DF. Eles não ganham 
no voto, não têm voto, isso é prova-
do nas últimas eleições, tanto aqui 
no âmbito do DF quanto no âm-
bito federal, demonstrou-se que a 
cidade tem uma rejeição pela polí-
tica da esquerda, pela maneira co-
mo eles desenvolvem a política na 
nossa capital.

Deveria haver uma relação 
institucional, não é?

Sempre prezei pela relação ins-
titucional. Sempre digo que eu sou 
de centro-direita, mas eu nunca fui 
bolsonarista, por exemplo. Mas a 
gente mantinha um nível de rela-
cionamento, tratava-se dos assun-
tos, existia interlocução, que era 
feita por meio de alguns ministros 
lá de dentro, mas com a ciência 
do então presidente Jair Bolsona-
ro. Acho que esse relacionamento 
tem que se estabelecer para o bem 
da cidade, para o funcionamento 
da cidade, deixando as questões 
partidárias de lado. E a questão par-
tidária nós vamos tratar em 2026.

Saiu o resultado do inquérito da 
Polícia Federal em relação ao 
8 de janeiro, que mostra uma 
movimentação de militares do 
governo Bolsonaro para um 
golpe de Estado. Inclusive, pelo 
que se revelou, um plano para 
assassinar o presidente Lula, o 
vice Geraldo Alckmin e o ministro 
Alexandre de Moraes. O senhor 
acha que o 8 de janeiro estava 
envolvido nesse plano? Como é 
que o senhor vê essa situação?

A minha avaliação é que alguma 
coisa estava acontecendo ali. Ho-
je, temos uma clareza muito maior. 
Aqueles acampamentos na frente 
dos quartéis do Exército, aquela mo-
vimentação que nós tivemos aqui 
no dia 12 (dezembro de 2022), o dia 
da diplomação do presidente Lula, 
e o acirramento nas redes sociais 
mostrava que tinha alguma coisa 
que não era normal. Esse relató-
rio da Polícia Federal mostra alguns 
diálogos que são realmente preocu-
pantes. Não sei, do ponto de vista da 
efetividade, se aquilo ia ter alguma 
espécie de resultado. Agora, não são 
diálogos normais de pessoas que 
estejam bem interessadas na ma-
nutenção da nossa democracia. O 
material todo está sendo analisado 
com muita responsabilidade.

Qual o impacto disso 
para a democracia?

Isso é péssimo para a nossa de-
mocracia porque acirra cada vez 
mais o cenário político. Nós que es-
tamos na cena política temos que 
tentar diminuir essa temperatu-
ra porque, se nós chegarmos em 
2026 com essa mesma temperatu-
ra que nós temos hoje, certamen-
te nós vamos ter uma eleição que 
não vai ter um resultado que deve-
ria acontecer, que seria pacificação 
nacional. É a pessoa saber que ga-
nhou a eleição e que vai governar 
para todos. Isso é uma coisa que 
temos muita preocupação. Quem 
está no meio político tem discuti-
do isso muito. Quem está trazen-
do estabilidade, hoje, para o Brasil 
é o Congresso Nacional e o Supre-
mo Tribunal Federal.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 »Entrevista | IBANEIS ROCHA | GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“O meu diálogo com o
governo federal não é bom”

Ao CB.Poder, o chefe do Executivo local falou sobre a interlocução que vem mantendo com parlamentares para que a Câmara 
dos Deputados rejeite a mudança de cálculo do FCDF, como quer a União, o que resultaria em prejuízo à população da capital

Aponte a 
câmera do 

celular e assista 
à entrevista

Tenho sido muito, digamos assim, 
maltratado pelo governo federal, 
principalmente, e aí eu falo de forma 
muito clara, pelo presidente Lula e 
alguns assessores que estão ali”

“Acho que esse relacionamento (com o governo 
federal) tem que se estabelecer para o bem 
da cidade, para o funcionamento da cidade, 
deixando as questões partidárias de lado. E a 
questão partidária nós vamos tratar em 2026”
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Derrota para a 
falta de unidade
A demora em entrar em 
campanha e a divisão 
do grupo podem ter sido 
os fatores que levaram à 
derrota do criminalista 
Cleber Lopes na disputa 
à presidência da OAB-
DF. É a avaliação do 
governador Ibaneis 
Rocha. Segundo 
ele, Cleber apenas 
neste ano virou 
candidato, enquanto 
adversários estavam 

há mais tempo em visibilidade na Ordem. Além disso, a candidatura de 
Everardo Gueiros tirou votos de Cleber, uma vez que eles eram aliados 
em outros pleitos. Mesmo assim, na avaliação de Ibaneis, Cleber teve um 
bom desempenho, ao reunir mais de oito mil votos. “Eu mesmo só venci a 
presidência da OAB na segunda eleição”, afirma Ibaneis. Ele também disse 
que tem uma boa relação com o advogado Paulo Maurício Siqueira, o Poli, 
eleito presidente para o próximo triênio 2025-2027, e acredita numa relação 
respeitosa, como foi com o atual presidente, Délio Lins e Silva Júnior.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

R$ 800 milhões 
a menos por ano
Enquanto discutia com integrantes da oposição 
sobre a manutenção das regras de correção 
do Fundo Constitucional do DF, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) disse aos adversários que 
as novas formas de cálculo provocarão uma 
perda anual de R$ 800 milhões. E provocou: 
“O impacto não será no meu governo. Quem 
quer chegar ao poder vai sentir”, provocou.

No MDB

À coluna, Ibaneis disse que não tem pretensão de 
mudar de partido. “Estou muito bem no MDB”, 
afirmou. Há aposta no meio político de que o 
governador do DF poderá escolher nova legenda 
a depender da posição de seu partido em relação 
às eleições presidenciais. Caso os emedebistas 
decidam apoiar a reeleição de Lula, Ibaneis 
terá dificuldades em seguir esse caminho.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

MISTÉRIO / 

Muitas dúvidas e 
angústia cercam
sumiço de casal

Kelly Patrícia Alves Pereira, 42 anos, e Eduardo Rodrigues de Sousa, 33, estão desaparecidos há quase um 

V
inte e cinco dias de an-
gústia, aflição e dor. Em 
meio a incertezas e à bus-
ca desesperada por infor-

mações, os familiares de Kelly Pa-
trícia Alves Pereira, 42 anos, e de 
Eduardo Rodrigues de Sousa, 33, 
não perderam as esperanças em 
reencontrá-los. O sumiço do ca-
sal segue cercado de mistério e é 
investigado com prioridade pela 
Polícia Civil. Os dois foram vistos 
pela última vez na tarde de 11 de 
novembro, quando saíram da ca-
sa de um amigo, na QR 204 de 
Santa Maria e, até o fechamen-
to desta edição, não haviam si-
do localizados.

A 33ª Delegacia de Polícia (San-
ta Maria) busca desvendar o que 
está por trás de um desapareci-
mento de duas pessoas que não fi-
cavam nem 24 horas sem dar no-
tícias à família. O questionamento 
atordoa os familiares. Kelly Patrícia 
mora em uma casa com a filha Na-
yara Pereira Neto, 25, e os três ne-
tos. No mesmo lote, residem ainda 
outros dois filhos dela. A mulher é 

dona de casa e sustenta o lar com a 
pensão que ganha do pai falecido. 

Esse dinheiro, embora não se-
ja muito, era suficiente para cus-
tear as necessidades básicas da 
casa. Divorciada, Kelly conhe-
ceu Eduardo — que também é 
pai de três crianças de outro re-
lacionamento — há pouco mais 
de dois meses e iniciou um na-
moro. Eduardo mora com fami-
liares há poucos metros de dis-
tância da casa de Kelly. Na busca 
por mais privacidade, o casal co-
meçou a passar as noites na casa 
de um amigo, também em San-
ta Maria, cerca de duas semanas 
antes de desaparecer. 

Em entrevista ao Correio con-
cedida na semana passada, Die-
go contou que foi procurado por 
Eduardo. “Eu comprei uma tele-
visão dele e iria pagar as parcelas 
de R$ 100. Um dia, ele me ligou 
cobrando, um pouco nervoso, 
saí do trabalho e fui para a casa 
com o dinheiro e paguei. Ele pe-
diu desculpas pela forma como 
falou comigo e disse que precisa-
va do dinheiro para ir a um hotel 
com a Kelly. Eu achei estranho e 

falei que eles podiam ficar dor-
mindo na minha casa”, detalhou. 

Comportamento

Mas o que chamou a atenção 
de Diego foi o comportamento de 
Kelly e Eduardo nos dias em que 
ficaram na casa dele. “Eu chegava 
e saía para trabalhar e eles esta-
vam lá, acuados. Até brinquei di-
zendo que iam ficar depressivos”, 
relembrou. 

De 10 para 11 de novembro, o 
casal novamente dormiu na casa de 

Diego. Na tarde do dia 11, Kelly en-
trou em contato com a filha Naya-
ra, usando o telefone de Diego, para 
dizer que logo mais estaria em casa.

Para Diego, segundo ele, o ca-
sal deu outra informação. Ele re-
lata que Kelly o chamou e disse 
que iria passar a se hospedar jun-
to a Eduardo na casa de uma ami-
ga, em Santa Maria Norte, pois 
não queria mais incomodá-lo. “Eu 
disse várias vezes que eles pode-
riam ficar, mas ele arrumou uma 
mochila vermelha e disse que na 
sexta-feira voltariam.” A suposta 

amiga de Kelly contou que o casal 
nunca chegou à casa dela. 

Denúncia 

Os policiais da 33ª DP filtram as 
informações repassadas por de-
nunciantes, que as descartam ou 
as colocam no rol de possibilida-
des. O Correio apurou que a po-
lícia trabalha com uma informa-
ção acerca do paradeiro dos dois. 
O informante afirmou ter visto o 
casal no Terminal Rodoviário do 
Tietê, em São Paulo. O rapaz dis-

se, ainda, que os dois teriam fre-
quentado uma ONG que oferece 
refeição e banho. 

Para a família, há dúvidas so-
bre a informação. “Minha mãe 
nunca ficou nem 24 horas fora 
de casa. Se ela quisesse ir embo-
ra, fugir, daria ao menos um tele-
fonema ou levava as coisas. Ela se 
importava demais com os filhos e 
netos”, ressaltou a filha. 

Alzimira Belo de Souza, 55, 
mãe de Eduardo, desabafa: “Eles 
não estão vivos.” A certeza da fa-
miliar vem pelo histórico do fi-
lho. “Ele nunca faria isso. Tem três 
crianças. Não estamos falando de 
adolescentes que saíram fugidos. 
Tinha algo acontecendo.”

Kelly é mãe de três filhos e avó de três netos. Eduardo também é pai de três crianças 

Fotos: Arquivo pessoal

 » DARCIANNE DIOGO

» 10/11: Kelly e Eduardo saíram 
de casa à tarde para assistir ao 
jogo de futebol e dormir na casa 
de Diego, em Santa Maria.

» 11/11: O casal sai da casa de 
Diego por volta de 12h. Kelly 
diz que passará a se hospedar 
na casa de uma amiga, 
em Santa Maria Norte.

» 20/11: As famílias de 
ambos denunciam o 
desaparecimento à polícia.

» 2/12: Um morador de São Paulo diz 
à família de Kelly que viu o casal 
em uma rodoviária da cidade e 
que ambos teriam ido a uma ONG 
que oferece refeição e banho.

mês. A polícia filtra denúncias para chegar ao paradeiro deles. Uma das pistas é que o casal teria sido visto em São Paulo

CRONOLOGIA

Reprodução/Facebook Arquivo Pessoal Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Apreensão de bem sem intervenção judicial

O cartório do 2° ofício de Registro Civil, Títulos e Documentos 
e Pessoas Jurídicas de Brasília promoveu ontem a primeira 
retomada extrajudicial de veículo no Distrito Federal, com 

base na Lei nº 14.711/2023. Foi um Fiat Pulse. A medida passou 
a permitir a busca e apreensão de veículo em cartório, sem 
a necessidade de intervenção judicial. Foram necessários 

43 dias desde o requerimento inicial pelo credor até a 
apreensão do veículo. “Esse resultado reafirma a posição 

dos cartórios do Distrito Federal na vanguarda tecnológica, 
operacional e de cumprimento da lei”, afirmou o presidente 

da Associação dos Notários e Registradores do Distrito 
Federal (Anoreg-DF), Allan Guerra. O novo procedimento 
está previsto no artigo 6° da Lei 14.711/2023. Ele autoriza 

que a execução da dívida de financiamento de veículo 
seja feita em cartório e não necessariamente na Justiça.

Constrangimento no Planalto

Em entrevista ao programa CB.Poder, o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) falou pela primeira vez sobre a relação distante com o 
presidente Lula. Certa vez ele esteve no Palácio do  Planalto, 
representando o DF no Fórum de Governadores. Mas não foi 
chamado para se pronunciar. Em seu lugar, falou a governadora do 
Ceará, Fátima Bezerra (PT). Ibaneis virou as costas e foi embora.

Luxo no Noroeste

A Paulo Octávio lançou o 
edifício mais luxuoso de sua 

história. Erguido no Noroeste, 
o Residencial Marianne Peretti 

homenageia a única mulher 
a integrar o time artístico 

capitaneado por Oscar 
Niemeyer. Ela é autora, entre 

outras obras, dos vitrais de 
espaços, como o Memorial JK, 

o Senado e a Câmara, o Palácio 
do Jaburu, o Teatro Nacional, 

o Superior Tribunal da Justiça, 
o Panteão da Liberdade e a 
Catedral de Brasília. São 20 

unidades de quatro suítes, com 
até 271m², e quatro coberturas 

duplex de até 467m² e quatro 
a cinco vagas de garagem. 

Bonitinha, mas ordinária 

Pela primeira vez desde a estreia, há 64 anos, uma 
montagem para o teatro de Bonitinha, mas ordinária, de 
Nelson Rodrigues, será protagonizada por uma família 

preta. A atriz Sol Miranda dá vida à Ritinha, em cena 
acompanhada dos atores negros Ágatha Marinho, Sirléa 

Aleixo, Marília Coelho, Junior Vieira, Aline Dias, Kênia 
Bárbara. São 16 atores que dividem o palco, sob direção 

de Bruce Gomlevsky, que manteve a ambientação da 
história na década de 1960. A peça faz temporada de 

12 a 22 de dezembro, na Caixa Cultural Brasília.  

Segurança em debate

O ministro Gilmar Mendes (foto), do STF, 
o ministro da Justiça e Segurança Pública, 

Ricardo Lewandowski, e o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, vão se reunir hoje 
para debater sobre segurança pública em 

evento promovido pelo Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), 

em São Paulo. Intitulado como “Os desafios da 
segurança pública no Brasil: desafios jurídicos 

e institucionais”, o debate contará também 
com a participação do ex-ministro da Defesa e 
Segurança Pública Raul Jungmann, da ministra 
Daniela Teixeira, do STJ, e da coordenadora do 

Centro de Ciência Aplicada à Segurança Pública 
da Fundação Getulio Vargas, Joana Monteiro.

Caio Gomez
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Crônica da Cidade

Manchetes
do Brasil

“Ladrões com roupas de Papai Noel 
furtam lojas de eletrônicos”

“Golpistas fazem projeto para anis-
tiar o STF”

“Ministro da Fazenda declara que o 
Fundo Constitucional do DF, que atende 
a uma população de 3 milhões de pes-
soas, é um privilégio”

“Desemprego cai ao menor nível da 
série pesquisada desde 2012 e cotação 
do dólar dispara”

“Parlamentares elaboram projeto pa-
ra legalizar as fake news”

“Excelências vão à Corte Internacio-
nal da ONU para denunciar os que pre-
tendem criminalizar o peculato, a racha-
dinha, a devastação do meio ambiente, 
as fake news e o golpe”

“Juiz comete infração grave e é apo-
sentado, compulsoriamente, com salá-
rio de R$ 35 mil”

“PIB chega a 4% , crescimento supe-
ra o da China e dos EUA, e ameaça a es-
tabilidade fiscal”

“Deputado afirma que cumprimen-
to da lei configura exemplo claro de ati-
vismo judical”

“Agronegócio alimenta crise climá-
tica, que pode invializar 74% das ter-
ras agrícolas na Amazônia e no Cer-
rado”

“Policial atira motoqueiro de cima de 
uma ponte em São Paulo e parlamentar 
presta solidariedade ao policial”

“Governador Tarcísio de Freitas ad-
mite: “Eu estava completamente erra-
do” (nas críticas em relação a o uso 
de câmeras corporais pelos policiais)

“Índice de pobreza e de extrema 
pobre caem ao menor nível da série 
histórica desde 2012 e mercado fica 
nervoso”

“Pesquisa mostra que 85% da popu-
lação é contra anistia para desmata-
mento ilegal”

“Homem-bomba era candidato a ve-
reador pelo PL de Santa Catarina”

“Gansos são usados como segurança 
em presídio do Piauí”

“Oitenta por cento do agronegócio 
brasileiro depende de chuvas geradas 
em territórios indígenas”

“Degelo do permafrost pode liberar 
bilhões de toneladas de carbono”

“Ladrão tem bicicleta furtada en-
quanto assaltava farmácia”

“Golpista tinha plano para dar o gol-
pe em golpista”

No Brasil, esses produtos são regulamentados e a venda exige prescrição médica. Quando comercializados sem 
controle e adulterados, podem causar danos irreversíveis ao corpo, que é exposto a níveis hormonais acima do normal
SAÚDE /

O risco dos anabolizantes

F
oi nas redes sociais que 
Sérgio (nome fictício), 27 
anos, começou a acom-
panhar influenciadores 

fitness conhecidos por propa-
garem a ideia de que, para ga-
nhar músculos e atingir o ‘sha-
pe’ desejado, é preciso fazer 
sacrifícios. Não apenas em re-
lação à alimentação. “Eu era 
mais novo e, há tempos, ten-
tava preencher as lacunas que 
não me permitiam sentir bem 
comigo mesmo. Eu queria ser 
visto”, contou. 

Depois de meses consumin-
do conteúdos sobre alimentação 
regrada, suplementos e treinos 
intensos, veio o desejo de dar 
um passo a mais. Sérgio aderiu 
ao “ciclo”, termo que se refere 
ao uso, intercalado com pausas, 
de anabolizantes. “Não passei 
por um endrocrinologista. Acre-
ditava que não seria necessário. 
Então, comprei os produtos de 
um colega da academia e come-
cei a usar. No começo, vi resul-
tado. Depois, as coisas desanda-
ram”, revelou. 

“Eu, que sempre fui tranqui-
lo, passei a ter acessos de raiva 
com certa frequência. Sentia-
me ansioso e impaciente. O es-
topim foi quando minha pres-
são ultrapassou os 15 por 7 e 
precisei correr ao pronto-socor-
ro.” Com resultados de exames 
bastante alterados, Sérgio foi 
encaminhado a um especialis-
ta que, prontamente, restringiu 
o uso das substâncias.  

Os anabolizantes são subs-
tâncias sintéticas derivadas da 
testosterona, o principal hor-
mônio sexual masculino. Ini-
cialmente desenvolvidos pa-
ra tratar condições como per-
da muscular grave, deficiên-
cia de testosterona e algumas 
formas de anemia, os medica-
mentos são prescritos de for-
ma controlada para pacien-
tes que realmente necessitam 
dessa terapia.

“No Brasil, os anabolizantes 
são regulamentados e sua venda 
exige prescrição médica. Apesar 

disso, há um mercado ilegal sig-
nificativo, no qual esses produ-
tos são vendidos sem controle, 
muitas vezes com adulterações 
e riscos ainda maiores para a 
saúde”, destacou Rodrigo Neves, 
endocrinologista, pós-graduado 
em nutrologia.

Riscos

Os anabolizantes agem no 
organismo promovendo o au-
mento da síntese de proteí-
nas, processo que leva ao ga-
nho de massa muscular e de 
força. No entanto, o uso sem su-
pervisão médica expõe o corpo 
a níveis hormonais muito aci-
ma do normal, resultando em 
sérios efeitos colaterais.

“Nos homens, pode causar 
infertilidade, atrofia dos tes-
tículos, ginecomastia (cresci-
mento das mamas), queda de 
cabelo e maior risco de doenças 
cardiovasculares. Já nas mulhe-
res, pode causar alterações irre-
versíveis, como engrossamento 
da voz, crescimento de pelos em 
locais incomuns e mudanças no 
ciclo menstrual”, enumerou o 
endocrinologista.

Além disso, ambos os sexos 
enfrentam riscos como lesões 
no fígado, aumento da pressão 
arterial, alterações no coleste-
rol e problemas psicológicos. 
Alguns efeitos, como a gineco-
mastia em homens ou altera-
ções vocais em mulheres, po-
dem ser permanentes, mesmo 
após a interrupção do uso. 

O maior alerta, porém, es-
tá relacionado aos problemas 
cardiovasculares, como hiper-
trofia do músculo cardíaco, ar-
ritmias e infartos, mesmo em 
jovens. “Essas substâncias alte-
ram os níveis de colesterol, fa-
vorecem a formação de coágu-
los e aumentam a pressão arte-
rial, criando um ambiente pro-
pício a complicações cardíacas. 
O uso prolongado, em doses al-
tas ou sem acompanhamento 
médico, pode levar a situações 
fatais. Infelizmente, muitos jo-
vens subestimam esses peri-
gos”, lamentou o profissional. 

O educador físico Daniel Dionísio diz que os anabolizantes podem reverter os resultados dos treinos

Ed Alves/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Como o uso indiscriminado 
de anabolizantes pode estar 
relacionado à busca para se 
encaixar em padrões de beleza? 

A falta de autoestima pode le-
var ao uso de anabolizantes, pois 
muitos veem essas substâncias 
como uma solução rápida para 
alcançar o corpo ideal, acreditan-
do que isso lhes trará mais acei-
tação social e satisfação pessoal. 

2. Quais os impactos do uso 
abusivo de anabolizantes na 
saúde mental? 

De forma indiscriminada, 
pode aumentar episódios de 
raiva e impulsividade, além de 

ocasionar mudanças químicas 
no cérebro, que potencializam 
transtornos como depressão e 
ansiedade, em especial após a 
interrupção do uso. O usuário 
pode se tornar emocionalmen-
te dependente da substância pa-
ra manter a aparência desejada, 
provocando distúrbios de ima-
gem corporal, como a dismorfia 
muscular. Nesse transtorno, há 
uma preocupação excessiva com 
o tamanho do corpo e o desen-
volvimento dos músculos. Por 
fim, o uso da substância pode 
gerar problemas sociais e emo-
cionais, prejudicando relaciona-
mentos, por exemplo, devido à 

instabilidade emocional e ao fo-
co excessivo na aparência. 

3. Qual o papel de 
personalidades públicas e 
influenciadores digitais na 
desmistificação desses padrões 
de beleza? 

Compartilhar rotinas de exercí-
cios e alimentação que valorizem 
o bem-estar acima da estética, in-
centivar o autoconhecimento e 
desmistificar a ideia do corpo per-
feito, mostrando que isso é, muitas 
vezes, fruto de edição ou ângulos 
favoráveis são algumas sugestões 
a influenciadores que abordam 
assuntos relacionados ao tema.

Três perguntas para Cláudia Melo, psicóloga especialista em vícios

Saúde e segurança

O educador físico Daniel Dio-
nisio alerta que o uso indevido de 
anabolizantes pode, muitas vezes, 
reverter os resultados esperados 
por quem os toma. “É absoluta-
mente possível ganhar massa mus-
cular de forma natural, sem recor-
rer a essas substâncias. O processo 
pode ser mais lento, mas é seguro e 
sustentável a longo prazo. Para is-
so, é importante seguir um plano 
de treino bem estruturado, que in-
clua progressão de carga e variação 
de exercícios”, orientou.

Exercícios de resistência, como 
levantamento de peso, são funda-
mentais para o ganho muscular. 
Também é importante priorizar 
uma dieta rica em proteínas, para 
reparação e crescimento muscu-
lar, carboidratos complexos, para 
obter enegia para os treinos, e gor-
duras saudáveis. Descanso ade-
quado, com sono de qualidade, 
e hidratação completam a lista.

Recomendação

Os anabolizantes são reco-
mendados para situações espe-
cíficas avaliadas exclusivamen-
te por médicos — endocrinolo-
gistas, urologistas e geriatras, 
por exemplo — com treinamen-
to suficiente para examinar a 
necessidade do paciente e mo-
nitorá-lo de forma segura.

Situações que demandam a 
prescrição da substância incluem 
tratamento de hipogonadismo 
masculino (baixa produção de 
testosterona), doenças que cau-
sam perda muscular severa, co-
mo o HIV, e algumas condições 
que comprometem a densidade 
óssea, como a osteoporose.

Nos casos em que o uso de 
anabolizantes é indicado, é fun-
damental seguir as orientações 
médicas rigorosamente. Segun-
do Rodrigo Neves, isso inclui: usar 
apenas a quantidade prescrita; 
realizar exames periódicos; man-
ter uma dieta equilibrada; e inte-
grar exercícios físicos supervisio-
nados por profissionais de educa-
ção física para otimizar os resul-
tados e reduzir riscos.

Obituário

 » Campo da Esperança

Bolívar Figueiredo de 
Macedo, 83 anos
Carolina Correa dos Santos 
de Oliveira, 43 anos
Cristovão Alves Gama, 
78 anos
Eglair de Lara Batista, 
81 anos
Gelsa Lima da Palma, 
88 anos
Hilda Campilongo Pieratti, 
93 anos
Ilda Araújo de Freitas, 
76 anos
José Alvino Pereira, 94 anos
Luis Airton de Oliveira, 
79 anos
Luiz Lopes de Araújo, 
79 anos
Luna Gabriele Protásio da 
Mota, menos de 1 ano

Maria Dantas Filgueiras, 
72 anos
Maria José Rosa, 
74 anos
Nivaldo de Matos Lima, 
62 anos
Paulo Roberto Xavier da 
Silveira, 74 anos
Sheila Batista Gonçalves, 
34 anos

 » Taguatinga

Ana Menezes de Albuquerque 
Teles, 50 anos
Antônio dos Santos 
Gonçalves, 67 anos
Domingas da Silva de Borja, 
64 anos
Francisco Gonçalves Irmão, 
90 anos
Galdina Germana Duarte, 
78 anos
Geralda Alexandre do 

Nascimento, 54 anos
Guilherme Maximiano da 
Silva, 86 anos
Leonardo Antônio de 
Figueiredo, 45 anos
Nelson Nunes de Lucena, 
94 anos
Raimundo Nonato de Sousa, 
84 anos
Thaina Sophia Cordeiro 
Mendes, menos de 1 ano
Yuri dos Santos, 
32 anos

 » Gama

Antônio Luiz Pereira da Silva, 
74 anos
Fábio Gonçalves Sousa de 
Sales, 34 anos
Hildene Louzeiro da Silva 
Barros, 72 anos
Maria Alves da Silva, 
88 anos

 » Planaltina

Anísio José de Souza, 
58 anos
Francivaldo Sales do 
Nascimento, 56 anos
Luiz Felipe Batista Ferreira, 
30 anos
Silveria Bruno Caetano, 
79 anos

 » Brazlândia

Diones Silva de Oliveira, 
36 anos
Maria Nazaret Dourada de 
Sousa, 88 anos

 » Jardim Metropolitano

Tereza Alves Rodrigues Lima, 
88 anos
Genival Augusto Ferreira, 
63 anos
Rainel Amancio da Silva 

Sepultamentos realizados em 5 de dezembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Júnior, 61 anos (cremação)
Maria Yelza de Paiva
Marques da Costa, 
105 anos (cremação)

Francisco Wanderley Luiz, 
59 anos (cremação)
José Espedito de Moraes Reis, 
71 anos (cremação)
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Policiamento intensivo no fim de ano

Período de festas e maior movimentação nas ruas, dezembro registra aumento de assaltos e furtos

C
om a chegada das festas 
de fim de ano, o aumen-
to na circulação de dinhei-
ro, impulsionado pelo pa-

gamento do 13º salário, provoca 
crescente em crimes, como rou-
bo a comércio, furto a transeunte 
e furto em veículo. No ano passa-
do, dezembro registrou aumento 
de 16%, 14% e 3%, respectivamen-
te, nos registros desses crimes, em 
relação ao mês anterior, segundo 
os dados de ocorrência da Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF). 
Visando mais segurança à popu-
lação, a Secretaria de Segurança 
Pública do DF (SSP-DF) intensi-
fica, anualmente, o policiamento 
durante o período. 

Ao Correio, a SSP-DF salien-
tou que a Polícia Militar (PMDF) 
ampliou o limite previsto para a 
realização do Serviço Voluntário 
Gratificado (SVG) pelo seu efeti-
vo policial durante o período na-
talino. Hoje, a corporação lançará 
o Policiamento Intensivo de Na-
tal (PIN). Os militares intensifica-
rão as ações, que devem priorizar 
centros comerciais, supermerca-
dos, shoppings, feiras, comércios 
populares, terminais bancários, e 
áreas externas de agências, além 
de vias principais, estacionamen-
tos e paradas de ônibus e estações 
de Metrô, até 4 de janeiro. A corpo-
ração detalhou que o reforço é ba-
seado nos horários de maior inci-
dência criminal levando em consi-
deração as características de cada 
região administrativa. 

Segundo o delegado Lúcio Va-
lente, chefe da assessoria de comu-
nicação da PCDF, a polícia observa 
que, em época de fim de ano, com 
as aglomerações em lojas e festas, 
os criminosos veem a oportuni-
dade de praticarem, sobretudo, o 
furto. “Alertamos para que as pes-

soas fiquem atentas em relação 
aos seus objetos. O foco principal 
dos autores, em casos de furtos, é 
o celular, então é importante pres-
tar atenção nisso”, indicou, com-
pletando que o ideal é antecipar as 
compras para evitar o grande fluxo 
nos centros comerciais conforme 
os feriados se aproximam.  

Em alerta

O aposentado Dorivaldo Car-
valho da Cunha, 61 anos, disse ao 
Correio que, em época de fim de 
ano, fica mais receoso. Ele coloca a 
bolsa sempre na parte da frente do 
corpo e caminha observando ao 
redor para evitar furtos e assaltos. 
“Infelizmente tem mais perigo no 
fim do ano porque há muito movi-
mento de festas e aquelas pessoas 
que não têm dinheiro procuram 
assaltar para adquirir recursos e 
passar o fim de ano”, sugestionou. 

Os comerciantes também são 
alvos da criminalidade. Luis Car-
los Borges Monteiro, 37 anos, tra-
balha há três anos como vendedor 
em uma livraria. Contou, agrade-
cendo a Deus, que o comércio em 

que trabalha nunca foi roubado, 
mas confidenciou que as lojas ao 
lado já foram invadidas várias ve-
zes. “Para nos proteger nesta épo-
ca, estamos em contato com o pes-
soal do condomínio  (onde a loja fi-
ca localizada) e eles afirmaram que 
reforçaram o policiamento.”

Marco Antônio Vieira, 70, é téc-
nico em uma loja de óculos há 30 
anos. Ele trabalha no Setor Comer-
cial Sul (SCS) e elogiou o policia-
mento na região. Está com boas 
expectativas e sente-se seguro pa-
ra lidar com o movimento de fim 
de ano. “Antigamente, realmen-
te acontecia muita coisa por aqui, 
mas, agora, as coisas melhoraram 
bastante”, declarou. 

Comércio atento

O presidente da Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, destacou que 
o comércio está sempre em diálogo 
com as forças de segurança e estão 
animados com a notícia de reforço 
na segurança nos centros comer-
ciais. “No fim do ano, o movimento 
realmente aumenta. A gente alerta 
os empresários para que reforcem 

suas seguranças ao máximo e ad-
quiram sistema de monitoramen-
to, para que caso aconteça uma si-
tuação de furto ou assalto tenha a 
gravação que contribua com o tra-
balho de investigação da polícia. 
Hoje em dia, a tecnologia permite 
a instalação desses sistemas de for-
ma mais facilitada”, apontou. 

Para Sebastião Abritta, presi-
dente do Sindvarejista-DF, para 
que as expectativas de boas ven-
das sejam alcançadas ao longo do 
mês, o apoio da segurança públi-
ca é essencial. “É de suma impor-
tância para que o comércio atinja 
suas expectativas de venda e para 
que o consumidor vá às compras 

com tranquilidade. Há duas situa-
ções que precisam estar alinhadas 
para que o cliente vá às compras 
nas lojas de rua, a segurança pú-
blica e as vagas de estacionamen-
to”, sinalizou.

Campo minado

Vítima de um assalto uma vez, a 
professora Rita Célia, 51, moradora 
do Itapoã, toma todo cuidado para 
que não seja alvo novamente. Ela 
contou que, na região em que mo-
ra, os registros do crime aumentam 
no fim do ano. “É perigoso quando 
a gente chega mais tarde para des-
cer na parada e ir para casa. Sem-
pre procuro descer quando tem ou-
tras pessoas”, relatou. “Passo todo 
dia na Rodoviária do Plano Piloto 
e é como um campo minado. Tem 
que ter muito cuidado. Teve uma 
vez que eu estava na fila do ônibus 
e tiraram o celular da minha bolsa 
e eu nem percebi. Fiz boletim de 
ocorrência, mas não conseguiram 
recuperar”, reclamou. 

*  Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

 » Henrique SuCena*
 » LetíCia GuedeS

Policiais civis da Delegacia de 
Repressão aos Crimes contra a 
Ordem Tributária (DOT/Decor) 
cumpriram, ontem, 11 manda-
dos de busca e apreensão em 
Ceilândia, Vicente Pires, Tagua-
tinga e Porto Seguro (BA), além 
da prisão em flagrante de um in-
vestigado por porte ilegal de ar-
ma de fogo. A operação foi bati-
zada de Mercado Oculto, e visa 
desarticular um esquema crimi-
noso de sonegação fiscal.

Os alvos da operação perten-
cem à mesma família, proprie-
tária de um supermercado em 
Ceilândia. Os suspeitos utiliza-
vam “laranjas” como sócios e até 
mesmo identidades falsas. Segun-
do os investigadores, a estratégia 
buscava evitar responsabilizações 
fiscais e criminais, além de prote-
ger o patrimônio familiar.

O esquema funcionava da se-
guinte maneira: o supermercado 
operava com um Cadastro Na-
cional da Pessoa Jurídica (CNPJ) 
registrado em nome de terceiros. 
Os impostos devidos não eram re-
colhidos e, quando a dívida tribu-
tária atingia valores milionários e 
o estabelecimento passava a ser 
fiscalizado, o CNPJ era substituí-
do por outro, também registrado 
em nome de interpostas pessoas. 
O ciclo se repetia, permitindo a 

continuidade das práticas ilícitas.
As investigações revelaram 

que o grupo atua no esquema 
desde 2014, acumulando uma dí-
vida de R$ 69,7 milhões. Além da 
sonegação fiscal, há indícios de 
outros crimes, como uso de do-
cumentos falsos, falsidade ideo-
lógica, associação criminosa e la-
vagem de dinheiro.

Segundo o delegado respon-
sável pelo caso, Gabriel Eduardo, 
a polícia chegou à fraude após a 
Secretaria de Fazenda identifi-
car irregularidades. “Descobri-
mos que uma das sócias de um 
dos CNPJs era laranja. Investiga-
mos essa pessoa e constatamos 
que se trata de uma senhora ido-
sa, que trabalha em uma lavoura 
no interior da Bahia e nunca re-
sidiu no Distrito Federal. O que 
conseguimos desvendar é que, 
quando havia cobrança de im-
postos pela secretaria, os suspei-
tos abriam outro CNPJ, mas nun-
ca no nome deles. Isso se tornou 
um ciclo”, explicou ao Correio.

Ainda de acordo com o dele-
gado, a fraude foi realizada pe-
lo menos quatro vezes. Além da 
senhora residente na Bahia, os 
suspeitos também registraram 
um dos CNPJs no nome de um 
motoboy que prestava serviços 
ao supermercado. “Os proprie-
tários não constavam no quadro 
societário há mais de 10 anos”, 
concluiu o delegado.

 » Bruna PauxiS
 » PaBLo Giovanni

R$ 69 milhões em 
sonegação fiscal

INVESTIGAÇÃO

Policiais cumpriram 11 mandados de busca e apreensão no DF e na Bahia

divulgação/Polícia Civil do distrito Federal

Rita Célia se queixa dos assaltos no Itapoã, onde mora Luís Carlos Monteiro diz que comerciantes vivem ligadosDorivaldo Carvalho carrega a mochila grudada ao corpo

Fotos: Kayo Magalhães/CB/d.a Press

Crimes físicos:

»  Fique atento 
com os seus 
objetos, o foco 
dos criminosos 
geralmente 
é o celular

»  antecipe suas 
compras. evite 
frequentar 
lojas e 
comércios em 
horários de 
aglomeração

Como se proteger de crimes físicos e virtuais

Crimes virtuais: 

»  evite comprar em sites desconhecidos 

»  não faça compras on-line utilizando rede 
pública e compartilhadas de internet de 
internet, seus dados podem ser vazados.  

»  tenha muita atenção ao usar o cartão de 
crédito em compras internacionais. Sites 
internacionais e desconhecidos podem 
não ser seguros, contribuindo para que 
os criminosos consigo capturar dados 

»  o principal é ter atenção e muito cuidado. nesta 
época do ano os criminosos costumam estar 
atento para conseguir o ‘lucro’ deles”, alertou. 

Fonte: delegado Lúcio valente 
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Para navegar contra a corrente são 
necessárias condições raras: espírito de 

aventura, coragem, perseverança e paixão
 Nise da Silveira

Nova lei garante 
permanência da operação 

da Caesb no DF
A Câmara Legislativa aprovou por unanimidade projeto de lei que reforça 

a Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal (Caesb) como 
empresa pública. A iniciativa, que partiu do GDF, altera a estrutura da 

companhia para garantir segurança jurídica. Uma das principais mudanças é 
o formato de concessão para o de prestação de serviços direta. Isso assegura 

a permanência da Caesb como responsável pelos serviços de saneamento 
básico e fornecimento de água. No formato anterior, a concessão, 

aprovada em 2002, encerraria-se em 2032. E a empresa teria de 
disputar uma licitação pública para continuar a operar no DF.

O
s efeitos da exposição de 
jovens aos dispositivos 
eletrônicos foram tema 
do programa CB.Saúde 

— parceria entre o Correio e a TV 
Brasília, de ontem, que teve como 
convidado o neurologista Ricar-
do Afonso Teixeira. Às jornalistas 
Carmen Souza e Sibele Negromon-
te, o especialista comentou sobre o 
risco de desenvolvimento de sin-
tomas do Transtorno do Déficit 
de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH) devido ao uso excessivo 
da tecnologia e como abordar essa 
utilização com as crianças.

Nesta semana, o dicionário de 
Oxford escolheu “brain rot” 
como a expressão do ano, que 
no Brasil, está sendo traduzida 
como “cérebro podre”, afetado 
pelo excesso de informações 
desnecessárias. Qual a percepção 
do senhor sobre esse fenômeno? 

Antes de mais nada, eu acho 
importante desligar os alarmes 
da comunidade, da população, de 
que a internet, os games, as redes 
sociais, especificamente, podem 
estar deteriorando o nosso cére-
bro, como se estivesse apodre-
cendo o nosso cérebro. Não é isso 
que acontece. O cérebro fica trei-
nado de outro jeito. Então, de cer-
ta forma, a velocidade com que 
você consome esses algoritmos, 
esses produtos todos, redes so-
ciais especificamente, deixa o cé-
rebro, de certa forma, cansado. E 
tem Ns investigações mostrando 
que o desempenho cognitivo fica 

diferente quando você exagera na 
dose, porque é muita informação 
para decodificar de uma forma 
constante e, muitas vezes, demo-
rada. Então, acho que esse é um 
primeiro ponto. O brain rot, para 
mim, também lança uma luz de 
que foi eleita como o melhor ter-
mo. Isso não é do nada, eu acho. 
Existe uma consciência das pes-
soas de que, muitas vezes, passam 
dos limites que poderiam. E tem 
uma rebordosa, muitas vezes, a 
pessoa que fica muito tempo no 
celular mexendo o dedinho, pro-
curando uma próxima notícia, cai 
nessa armadilha dos algoritmos.

Qual a relação entre o possível 
aumento de sintomas de 
diagnósticos de deficit de 
atenção e o uso dos dispositivos 
eletrônicos?

A gente tem evidência de sin-
tomas de deficit de atenção com 
excesso de internet. Isso é bem 
definitivo. Não são diagnósticos, 
mas sim sintomas. Isso afeta o cé-
rebro, que fica “inebriado” e a ca-
pacidade de atenção fica diferen-
te. Isso é medido repetidamen-
te. Crianças, adolescentes e ido-
sos são mais vulneráveis, mas os 
adultos também. Não há exata-
mente um desenvolvimento, mas, 
no momento que você tira a expo-
sição ao hiperestímulo, provavel-
mente esses adolescentes e crian-
ças voltam ao que eram, com um 
desempenho bom, com foco, e di-
minuem os sintomas de desaten-
ção, de inatenção.

Hoje, o primeiro caminho, 
geralmente, é a medicação 
da criança com sintomas de 

deficit de atenção. 
Você está dizendo que 
talvez tirar o celular 
seja uma solução? 

O problema são os 
excessos. Assim como 
o alimento ultraproces-
sado também tem re-
lação com déficit de atenção, a 
gente sabe disso. Então, o dever 
de casa é necessário. Isso é mui-
to curioso. Sobre a prática clíni-
ca, no dia a dia, eu não dou remé-
dio para quem não faz o seu de-
ver de casa básico. Nem uma ca-
minhadinha você faz e você quer 
que eu te dê remédio? Não. Fo-
ge da minha ideologia de médi-
co. Não acredito que a gente de-
va turbinar aquilo que está podre, 
uma rotina que não está criando 
as pausas necessárias para a vida.

Atividades como jogos, leitura e 
palavras cruzadas fazem ainda 

mais sentido, agora, 
com esse turbilhão 
de informações 
desconectadas? 

Uma avalanche de 
informação deixa o cé-
rebro mais confuso, de 
certa forma. Mas, na 

prevenção, para você ter a menor 
chance de ter um declínio cogniti-
vo na velhice, hoje se vê que as ati-
vidades, como um todo, trabalhos 
manuais, tricô, crochê, marcena-
ria, tocar um instrumento musi-
cal, tudo isso é válido no mesmo 
patamar. Então, você não precisa 
recomendar que a pessoa comece 
a escrever seu livro para estimu-
lar seu cérebro. Leia Guerra e Paz 
e vai dar tudo certo. Podem ser 
coisas prosaicas do dia a dia, só 
não dá para ficar largado no sofá. 

E os jogos eletrônicos de celular? 
Eu só comecei a mostrar isso 

pro meu filho, de 16 anos, recen-
temente. Por incrível que pareça, 
os jogos até ajudam as crianças. 
Apesar de estar na classificação 
internacional de doenças como 
vício em jogo digital. As crian-
ças de 10 anos de idade que jo-
gam três horas por dia têm um 
desempenho melhor do que as 
outras em memória, atenção e 
criatividade. Três horas é um nú-
mero alto. 

A conversa é diferente quando se 
fala de jogos de aposta on-line?

Quando se fala de jogos, tem 
a questão do conteúdo dos jogos. 
Aposta nem se fala. Aí entra o jogo 
em si. Existe uma outra dimensão, 
que é o jogar envolvendo dinhei-
ro. Mas o que temos é que os ado-
lescentes precisam de um cami-
nho próprio. É como se, evolutiva-
mente, para eles se desligarem do 
abraço de segurança familiar, eles 

precisam romper com o mundo. É 
isso que o adolescente mais preci-
sa. E as redes sociais são uma ferra-
menta incrível para que isso acon-
teça. Estudos falam que, quem exa-
gera na dose, tem mais depressão, 
mais ansiedade. Mas quem usa de 
forma equilibrada, sem que atra-
palhe as outras atividades do dia, 
tem ótimos resultados.

Tem uma relação grande desse 
excesso de dispositivos com a 
qualidade do sono? 

O mundo dorme sete horas por 
dia. Adolescentes deveriam dor-
mir mais. Então, é muito difícil ti-
rar o celular de um adolescente ou 
de uma criança, mas é possível. A 
partir de tal hora, não tem mais. 
Se quiser, vai tocar violão, vai fa-
zer outra coisa, vai ler um livro. 

Mas a gente pode dizer que 
o uso do dispositivo à noite 
é pior para o cérebro? 

Sim, tem a questão de mexer 
com a melatonina, dificultando a 
indução e a manutenção do sono. 
Agora, tem vários outros impac-
tos fisiológicos no corpo. A abs-
tinência da internet chega a ele-
var a pressão arterial e a frequên-
cia cardíaca. Isso existe e é docu-
mentado. O superuso ou o hipe-
restímulo de internet têm relação 
com obesidade, com transtornos 
alimentares, com as imagens idea-
lizadas. Também tem relação com 
violência. Estamos falando de ga-
mes, mas principalmente os vio-
lentos, de luta, que podem levar a 
comportamentos mais agressivos.

*  Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado
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É preciso dosar os eletrônicos
Ao CB.Saúde, especialista alerta sobre problemas que o uso excessivo da internet pode trazer a jovens e idosos, como 
declínio cognitivo, transtornos alimentares e impacto na qualidade do sono. No entanto, a tecnologia tem efeitos positivos
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Autorização para 
gerar energia elétrica

A nova legislação também 
vai facilitar a modernização e 
a expansão das operações da 
empresa. A autorização para 
gerar e comercializar energia 
elétrica e gás para consumo 
próprio, por exemplo, vai 
reduzir os custos da companhia.

Alto custo

“Atualmente, o 
alto consumo de 
energia necessário 
para a infraestrutura 
de saneamento faz 
com que esse seja um 
dos maiores gastos 
da empresa”, 
aponta Reis.

R$ 170 
MILHÕES 
Ê o valor 

do custo de 
energia por 

ano da Caesb 

O projeto nos dá segurança, porque dispensa 
discussões sobre a necessidade de prorrogação ou mesmo 

de uma nova concessão mediante licitação pública

Luís Antônio Reis, presidente da Caesb

Sebrae

Programa Acredita 
Delas será avalista 
de empresárias

O Sebrae lançou ontem o 
programa Acredita Delas, que irá 
garantir o aval de 100% do valor 
para operações de crédito voltadas 
para micro e pequenas empresas 
comandadas por mulheres. 
A garantia será dada por meio 
do Fundo de Aval para Micro e 
Pequena Empresa (Fampe), com 
o aporte de 2 bilhões de reais do 
Sebrae. O montante irá viabilizar 
30 bilhões de reais em operações 
de crédito nos próximos três 
anos. Ao menos 30 instituições 
financeiras, vinculadas ao Fampe, 
estão aptas a ofertar o crédito com 
a garantia do Sebrae.

Combate ao 
preconceito no 
mercado financeiro

“Enquanto nos demais 
avais o Sebrae entra com 
80%, no de mulheres 
nós garantiremos 100% 
para estimular ainda 
mais as instituições 
financeiras a apoiar as 
empreendedoras. Não 
há justificativa para as 
mulheres pagarem 4% 
a mais de juros que os 
homens. Elas são tão ou 
mais adimplentes que 
os homens”, destacou a 
diretora de Administração 
e Finanças do Sebrae, 
Margarete Coelho (foto).

Divulgação

Floor Brasília 
relembra 
baladas do 
Café Cancún

A estreia do Floor Brasília 
foi um verdadeiro mergulho 
no passado, trazendo de 
volta a energia contagiante 
das noites do lendário Café 
Cancún. Com um conceito de revival, o projeto 
do casal responsável pelo Hidden, Mari e Daniel 
Braga, abriu a temporada 2024 no Liberty Mall, 

dando nova vida ao espaço. 
Assim como o Hidden, 
é um evento sazonal, 
funcionando somente até 
o dia 27 de fevereiro, às 
quintas, das 19h30 às 2h.

“Com certeza, vamos 
promover não apenas o 
resgate de boas memórias, 
mas construir junto com o 
público novas lembranças 

incríveis”, celebra o casal. Ontem, a festa foi para 
lembrar o Tequila Rock. Na próxima semana, 
tem mais programação.
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Prêmio do Mérito Imobiliário 2024

O Correio Braziliense foi homenageado na noite 
de ontem em evento da Associação das Empresas do 
Mercado Imobiliário do DF. O presidente do Correio, 

Guilherme Machado, na foto com o presidente da AdEmi, 
Roberto Botelho, esteve presente ao jantar que reuniu 
autoridades, empresários do setor e colaboradores da 

entidade, no restaurante Nau. A vice-governadora, Celina 
Leão, o secretário de governo, José Humberto Pires, e 

o empresário Paulo Octavio prestigiaram o evento.



UMA VITÓRIA 
SERVIDA EM 
BANDEJA DE 

AMOR E 
DEDICAÇÃO

Conheça a história de Samantha e Pedro, 
campeões dentro e fora das competições. 

Mesmo diante das adversidades, 
eles conquistaram medalhas, com 

resiliência e apoio familiar

A 
esportista brasiliense Samantha 
Saraiva Santos, de 26 anos, tar-
dou algum tempo para escutar a 
ovação da torcida a seu favor em 

grandes competições internacionais. A 
demora não se deu apenas pelo tempo 
que levou para superar torneios classifi-
catórios, seletivas de equipe e outros de-
safios que enfrentou. Foi também por-
que ela sofre de perda auditiva alta, mas 
não severa. O problema foi diagnostica-
do, em 2002, por médicos que examina-
ram a agora goleira da Seleção Brasilei-
ra de Futsal Feminino de Surdos. A difi-
culdade foi encarada e vencida, segun-
do ela, graças a dois fatores. Um, o amor 
pelos esportes. O outro, o apoio e resi-
liência da mãe — Noemea Santos Sarai-
va, 60, aposentada da área comercial — 
e do pai — José Saraiva de Andrade, 58, 
e desde seus 25 na ativa como garçom 
do Tribunal de Justiça do Distrito Fede-
ral e Territórios (TJDFT).

“A nossa luta sempre foi por nossos 
filhos, e valeu a pena”, disse Saraiva, re-
ferindo-se, também ao seu caçula, Sa-
muel, 24. O rapaz, cursa fisioterapia na 
Universidade de Brasília (UnB) e, com a 
irmã, completa o quarteto familiar que 
mora no Riacho Fundo e que, não raro, 
celebra medalhas que a moça tem con-
quistado mundo afora.

Nascido no interior do Piauí — em 
José de Freitas, que deixou, acompa-
nhado de Noemea, aos 18 anos — o pai 
de Samantha é responsável por prover 
com água e café fresquinhos visitan-
tes e servidores do TJDFT, desde 1991. 
Antes de vir para o “Quadradinho”, ele 
passou pela capital de seu estado natal 
— Teresina —, por São Luís (MA) e pela 
“cidade maravilhosa” (RJ), e ganhou seu 
sustento em atividades que realizou em 
vidraçaria, hotel de luxo e restaurante. 
Desafios ao casal não faltaram, espe-
cialmente com a primogênita.

Surpresas

“Foi uma gravidez de risco. Minha 
pressão subiu muito, e Samantha teve 
que nascer com oito meses. Ela era mui-
to tranquila, mas, aos 3 anos, notamos 
que não falava, apenas dava gritinhos. 
Achei estranho e a levei na fonoaudiólo-
ga. Depois de um ano de tratamento, des-
cobrimos que tinha perda auditiva alta, 
mas não severa”, lembrou a aposentada.

Com o diagnóstico, a menina ini-
ciou acompanhamento no Centro 
Educacional da Audição e Linguagem 

A brasiliense 
garantiu, 
com sua equipe 
de futsal, 
o ouro do 
Pan-Americano 
em 2024
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Botafoguense apaixonado, o atleta 
com síndrome de Down, Pedro Henri-
que Lucena Bomfim, 21 anos, faz par-
te da equipe de atletismo da Apae-DF 
— que atende a pessoas com necessi-
dades especiais. Recentemente, o ra-
paz brilhou no Open Internacional de 
Atletismo, conquistando medalhas de 
ouro e batendo recordes nos 100 e 200 
metros rasos. Ele e seus colegas tam-
bém bateram o recorde brasileiro nos 
revezamentos 4x100 e 4x400 metros.

Aos 4 anos, Bomfim — que mo-
ra com a família em Vicente Pires 

—iniciou sua jornada esportiva com 
futebol. Depois, migrou para o atletis-
mo, esporte em que se destacou. Ape-
sar das dificuldades causadas pela hi-
potonia muscular, condição que afeta 
sua fala, ele sempre se comunicou de 
forma única e eficiente, demonstran-
do sua força e capacidade.

Enfatizando que seu filho sempre 
foi interessado por esportes, Gerson 
do Bomfim, pai do jovem contou que 
o garoto sempre diz: “Vou ser cam-
peão e todo mundo vai gritar Pedro, 
Pedro, Pedro”.

Sua trajetória é apoiada pela dedi-
cação e incentivo de Mara Lucena Car-
neiro, mãe, e Anna Clara Lucena Car-
neiro, irmã, que sempre acreditaram 
do potencial do menino.

“O esporte é uma ferramenta fun-
damental para a inclusão. Pedro é um 
campeão da vida e merece todo nosso 
apoio e respeito”, destaca o pai. A famí-
lia acredita que, mais do que as meda-
lhas, o que realmente importa é a feli-
cidade do garoto, que segue se desta-
cando com a alegria de quem encon-
trou seu verdadeiro caminho.

PORTADOR DE 
GRANDE EFICIÊNCIA
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Saraiva e 
a esposa 
Noemea, 
junto ao 
caçula 
Samuel, 
celebrando 
mais uma 
vitória de 
Samantha

Pedro Bomfim com seu troféu do Campeonato Open Internacional de atletismo

Foto: Reprodução
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(Ceal) Ludovico Pavani, da Secretaria 
de Saúde do DF. Lá conseguiu apare-
lhos auditivos. “Ela frequentou uma 
escolinha com professoras especiali-
zadas que ajudaram muito no desen-
volvimento. Com o aparelho auditivo, 
começou a falar muito bem, mesmo 
com algumas dificuldades em certas 
palavras. Sempre foi uma menina mui-
to inteligente e dedicada”, disse Noe-
mea. A mãe piauiense ressaltou que: 
“Meu marido e eu nunca medimos 
esforços para que tivessem o melhor”. 
Assim, no comércio, ela lutava pelo 
sustento familiar. E Saraiva, com sim-
patia, conquistava os clientes de um 
restaurante em que foi garçom, logo 
que chegou à capital federal. Seu ca-
risma ajudou.

O estabelecimento era frequentado 
por servidores do TJDFT. Calhou que 
o tribunal necessitava de alguém com 
seu perfil. Inicialmente, ficou 16 anos na 
unidade do órgão em Ceilândia. Poste-
riormente, foi transferido para a sede no 
Plano Piloto, onde está, atualmente. E, 
sem esconder sua satisfação pelo lugar 
ao qual dedicou boa parte de sua vida, 
garantiu que “sempre valeu demais!”

Amor pelo esporte

A dedicação do pai ajudou a forjar o 
maneira de ser de Samantha. Além dis-
so, seu Saraiva e o irmão Samuel a aju-
daram a descobrir o amor pelo espor-
te ainda criança. Mesmo sendo a única 
menina jogando futebol com os garotos 
de sua escola, e na rua, conseguiu mos-
trar-se talentosa.

Quando ingressou no ensino fun-
damental, descobriu uma escolinha 
feminina de surdos, na Federação Bra-
siliense Desportiva dos Surdos, e pas-
sou a treinar futsal regularmente, ati-
vidade que se tornou parte essencial 
de sua vida. 

Atualmente, formada em Educação 
Física e em Letras-Libras, ela divide seu 
tempo entre aulas na rede pública e 
treinos como atleta de alto rendimen-
to. Recentemente, foi convocada para 
disputar as Surdolimpíadas de 2025, 
em Tóquio, pelo time de handebol, es-
porte que também ama.

Atuando como goleira, conquis-
tou títulos o ouro no Pan-America-
no de Futsal deste ano, em Canoas 
(RS), pela equipe da Confederação 

Brasileira de Desportos de Surdos e o 
bronze nas Surdolimpíadas de 2021, 
no handebol, em Caxias do Sul (RS). 
“Meu sonho era representar o Brasil 
no futsal. Realizei isso ao me tornar 
bicampeã pan-americana. É algo que 
jamais esquecerei”, afirmou.

Além do futsal e do handebol, Sa-
mantha também brilha no vôlei de 
praia, acumulando troféus e meda-
lhas. Hoje, Samantha é professora efe-
tiva de Educação Física da Secretaria 
de Educação e uma inspiração para 

seus alunos. “Mostro minhas meda-
lhas e troféus para os estudantes e 
eles se sentem motivados. Alguns até 
me disseram que começaram a treinar 
por minha causa. Isso me dá força pa-
ra continuar”, disse.

Samantha enfatizou a importância 
do apoio dos pais no desenvolvimen-
to de sua vida profissional e pessoal: 
“Meus pais são meus heróis. Nunca de-
sistiram de dar o melhor para mim e pa-
ra o meu irmão. Tudo o que conquistei 
até hoje é graças ao apoio deles”.

Com 33 anos dedicados 
ao TJDFT, Saraiva garante: 
“A nossa luta sempre foi 
por nossos filhos, 
e valeu a pena”

*Estagiária sob supervisão de Manuel Martínez
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CURSOS

PCDF
O Aprova DF, organizado pela Asso-
ciação Cresce-DF em parceria com 
a Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF), oferece aulas presenciais e 
materiais gratuitas aos fins de semana 
para candidatos a concursos públicos. 
De 15 a 22 de dezembro, será a vez do 
certame para a Polícia Civil do Distrito 
Federal, que vai abordar preparação 
em segurança pública e legislação. Os 
interessados podem se inscrever pelo 
site aprovadf.com.br ou pelo insta-
gram @aprovadf.

Licenciamento de obras
A Central de Aprovação de Projetos 
(CAP) da Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação (Seduh-
DF) promove um circuito de palestras 
gratuitas sobre o processo de licen-
ciamento de obras no Distrito Fede-
ral. Os interessados devem enviar 
seus nomes e CPFs para o e-mail 
atendimentocap@seduh.df.gov.br e 
confirmar a presença nas palestras 
de interesse, que acontecem até 13 
de dezembro, sempre das 9h às 11h, 
tendo como público-alvo responsáveis 
técnicos e estudantes de arquitetura e 
engenharia. O ciclo já começou e os 
encontros têm transmissão pelo canal 
da Seduh no YouTube.

Inteligência artificial
A escola da Fundação Itaú lançou o 
curso gratuito Inteligência Artificial 
para Educadores. O conteúdo ofere-
ce orientações para que professores 
apliquem a tecnologia em sala de 
aula e no planejamento de ativida-
des pedagógicas, com ênfase no uso 
ético e responsável. A formação é 
certificada, tem duração de 12 horas, 
e está disponível no site fundacaoi-
tau.org.br/escola.

OUTROS

Feira de Natal
A padaria  francesa La Boulange-
rie, localizada na quadra 306 da 
Asa Sul, promove nos dias 7 e 8 de 
dezembro, das 9h às 17h, a Feira de 
Natal. O evento, aberto ao público, 
reúne o melhor do artesanato local, 
peças exclusivas de brechós e pre-
sentes criativos, em um ambiente 
acolhedor e familiar. Entre os expo-
sitores, destacam-se Artesanatos 
em Geral, Jóias em Prata, Papelaria 
Criativa, Brechó Chic e Brechó dos 
Ipês. Mais informações no número 
(61) 98581-0013.

Herança Africana
O programa educativo do CCBB Bra-
sília convida o público infantil para 
explorar as heranças africanas pre-

sentes em nosso cotidiano. Por meio 
e um mural colaborativo, a atividade 
propõe investigar como a cultura afri-
cana se manifesta na língua, na moda, 
na culinária e até mesmo na arqui-
tetura do país. Os pequenos também 
criarão amuletos de madeira decora-
dos com adinkras (símbolos africanos). 
A atividade acontece todo sábado e 
domingo até dia 15 de dezembro. Os 
ingressos são gratuitos e podem ser 
retirados no site ccbb.com.br.

Shakespeare
Em 8 de dezembro o CCBB Brasília 
apresenta o espetáculo Leão Rosário, 
uma adaptação de Rei Lear, de Sha-
kespeare, trazida para a ancestralida-
de africana com concepção, atuação e 
dramaturgia de Adyr Assumpção. Os 
ingressos custam R$ 15 (meia) e R$ 30 
(inteira) e podem ser comprados no 
site ccbb.com.br/brasilia.

Intercâmbio
A Hayek Global College, faculda-
de internacional de negócios, está 
com processo seletivo aberto para o 
American College — programa de 
graduação com duplo diploma Bra-
sil-EUA. Nesse modelo 2+2, o aluno 
estudará no Brasil por dois anos e, 
depois, seguirá para ter aulas presen-
ciais em uma universidade parceira 
nos Estados Unidos. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas até 13 
de dezembro pelo link hayekcollege.
com/american-college.

Cinema
A 21ª Mostra do Filme Livre (MFL), até 
21 de dezembro, apresenta mais de 
120 filmes de todos os gêneros e dura-
ções — do drama e terror aos filmes 
infantis, do curta ao longa-metra-
gem — em uma eclética mostra de 
cinema. Também estão previstos um 
debate sobre a produção nacional e 
local e uma oficina de vídeo mapping. 
O evento é gratuito. Mais informações 
no Instagram @ccbbbrasília.

Natal
Até o dia 24 de dezembro A Casa do 
Papai Noel do Park Shopping conta 
comum espaço lúdico com diversas 
atrações. Entre as atividades, há ofici-
nas natalinas: decoração de pinheiros 

de Natal; pintura de canecas; biscoitos 
natalinos. O espaço é aberto ao públi-
co de domingo a sexta-feira, das 14h 
às 19h, e aos sábados, das 10h às 19h. 
Os ingressos custam R$ 15 e podem 
ser comprados no site sympla.com.

Cerrado
O TEDx Guará Countdown — Viver o 
Cerrado traz palestras e apresenta-
ções artísticas para celebrar o bio-
ma, em 9 de dezembro, às 19h30, no 
Teatro da Administração Regional 
do Guará. Com foco na preservação, 
nas mudanças climáticas e na rela-
ção entre a vida urbana e a natureza, 
os ingressos, limitados a 100 vagas, 
estão disponíveis gratuitamente na 
plataforma Sympla.

Corrida
A 3ª edição da corrida Pé na Tábua 
será realizada em 22 de dezembro, às 
8h, no Eixão Norte, em frente ao Hran. 
Os percursos serão de 3km, 5km e 
10km. Os ingressos custam R$ 87,92 
(individual) e R$ 54,95 (idosos e pes-
soas com deficiência) e podem ser 
comprados no site sympla.com.

Monólogo
Mateus Solano estará em Brasília 
para apresentar seu primeiro monó-
logo, O figurante. Ao mostrar o dia a 
dia de um figurante do audiovisual, o 
espetáculo pretende jogar luz sobre 
os figurantes de todos os segmentos 
da sociedade — os invisibilizados, que 
nem sempre se percebem apagados 
dentro de um coletivo, seja ele pro-
fissional ou pessoal. As sessões serão 
no Teatro Royal Tulip, SHTN Trecho 
1, em 13 de dezembro, às 21h, 14 de 
dezembro, às 20h, e 15 de dezembro, 
às 19h30. As entradas custam R$ 75 
(meia) e R$ 150 (inteira).

Desenho
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília promove oficina gratuita de dese-
nho para adultos. Os participantes 
aprendem sobre diferentes técnicas, 
uso de materiais artísticos e compo-
sição visual. Além de ampliar o reper-
tório artístico, o workshop estimula o 
pensamento crítico e a resolução de 
problemas. A atividade é realizada aos 
sábados e domingos até o fim do ano. 
às 17h30. Inscrições no site ccbbbrasi-
lia.com.br.

Exposição
Até 12 de janeiro, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 22h, o CCBB rece-
be a exposição Indomináveis presen-
ças, com trabalhos de 16 artistas. São 
114 obras que convidam os visitantes a 
experimentarem o mundo que emerge 
das margens das artes visuais no Bra-
sil. A entrada é gratuita. Ingressos no 
site bb.com.br/cultura.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Até o fechamento 
da edição, não 
havia desligamentos 
programados.

Cotidiano

Isto é Brasília 

Considerada uma obra-prima de Oscar Niemeyer, a Catedral Metropolitana Nossa Senhora 

Aparecida venceu, em 1988, o Prêmio Pritzker, uma espécie de Nobel da arquitetura. Um 

dos principais pontos turísticos da cidade, o templo católico destaca-se pelo formato 

circular de sua base e pelos vitrais da artista plástica Marianne Peretti. Um privilégio 

a quem pode avistá-la, no cotidiano, ao transitar pela Esplanada dos Ministérios.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Conexão Digital
»  O projeto Conexão Digital 

oferece cursos gratuitos nas 
áreas de empreendedorismo 
digital, produção de conteúdo, 
posicionamento nas redes, 
tráfego pago e vendas 
on-line. O público-alvo são 
jovens de 14 a 25 anos. Os 
cursos ocorrem nos meses 
de dezembro (Planaltina, 
Sobradinho e Itapoã), 
janeiro (Paranoá, Estrutural, 
Taguatinga e Ceilândia) e 
fevereiro (Samambaia). A 
iniciativa é uma parceria 
entre a Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(Secti-DF) em parceria 
com o Instituto Sarando as 
Nações. A pré-inscrição pode 
ser feita por meio do site 
empreendaconexaodigital.
com.

Escultura
»  Até 12 de janeiro, a Caixa 

Cultural Brasília apresenta 
a exposição Hiper-Realismo 
Brasil, do artista paulista 
Giovani Caramello. Em 
resina, silicone e terracota, o 
escultor captura a essência 
da vida esculpindo rostos 
que parecem respirar e 
corpos que carregam as 
marcas do tempo, como a 
obra central, Nikutai, com 
2,5 metros de altura, e 
Segunda chance, que traz 
o busto de um idoso com 
marcas da idade. A entrada 
é gratuita e a mostra pode 
ser visitada de terça-feira a 
domingo, das 9h às 21h.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

TAGUATINGA

REFORMA DE 
CAMPO SINTÉTICO

O morador de Taguatinga Luiz Bertulucci, 32 anos, chama 
a atenção para o campo sintético da QNL 3. “O local está cheio 
de buracos, bastante desgastado e, durante a chuva, acumula 
muitas poças de água. Esse espaço é de grande importância, pois 
é onde funciona uma escolinha de futebol. Além disso, o campo 
também é utilizado por adultos, nos fins de semana”, explica.

 » De acordo com a Secretaria de Esporte e Lazer (SEL-DF), 
as manutenções nos campos sintéticos são realizadas 
conforme as demandas, que devem partir das administrações 
regionais. A Administração Regional de Taguatinga 
informa que “acionará a SEL-DF sobre a necessidade 
de uma nova manutenção no local, visando garantir a 
qualidade e a segurança do espaço para a comunidade”.

GAMA

RECAPEAMENTO
Victor Hugo Nunes, 29 anos, morador 

do Gama, reclama do asfalto na quadra 01, 
conjunto I, do Setor Norte. “São anos pedindo 
um recapeamento dessa via. Os serviços 
que acontecem aqui são apenas paliativos, 
principalmente quando abrem buracos em 
período de chuva. Está claro que, para resolver a 
situação, é necessário trocar o asfalto todo”, opina.

 » A Administração Regional do Gama informa 
que não foi identificada solicitação para esse 
serviço. “No entanto, uma equipe irá ao local 
para averiguar a situação da via. Ressalta-
se que a solicitação deve ser realizada 
por meio da Central de Relacionamento 
com o Cidadão do DF”, diz, em nota.
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A comemoração dos jogadores e dos torcedores após o gol de Serna

Lucas M
erçon/Flum

inense

ESPORTES

Gols que valem na rede e no bolso

BRASILEIRÃO Trio leva a disputa pela artilharia para a última rodada e com bolada de R$ 100 mil em jogo

O 
Brasileirão 2024 chega à 
última rodada dominado 
pela briga acirrada pe-
lo título, com Botafogo 

e Palmeiras separados por ape-
nas três pontos. No entanto, ou-
tra disputa está com a margem 
ainda menor entre os candidatos 
e promete emoção: a artilharia 
do campeonato. A apenas uma 
partida do fim, Alerrandro, do 
Vitória, e Yuri Alberto, do Corin-
thians, encabeçam a lista de go-
leadores, com 14 bolas na rede 
cada, seguidos de perto por Es-
tevão, do Palmeiras, com uma a 
menos. Ou seja, qualquer gol po-
de mudar a ordem de quem vai 
levar para casa a primeira edi-
ção do troféu Roberto Dinami-
te, homenagem ao ídolo do Vas-
co, autor de 190 tentos na histó-
ria do torneio.

Além do prêmio, o status de 
artilheiro ainda vai render uma 
bolada a mais para quem ficar 
com a honra. A CBF irá premiar 
o jogador com R$ 100 mil reais 
e mais R$ 5 mil por gol feito, to-
talizando no mínimo R$ 170 mil, 

pois o vencedor terá 14 tentos 
ou mais. A marca, inclusive, é 
empatada pela menor na his-
tória do campeonato de pon-
tos corridos. A única outra edi-
ção na qual o goleador máximo 
terminou com menos de 17 bo-
las na rede foi em 2016, quan-
do Fred (Fluminense e Atléti-
co-MG), William Pottker (Ponte 
Preta) e Diego Souza (Sport) fi-
caram igualados em 14.

Protagonistas da corrida em 
2024, Yuri Alberto e Alerrandro 
têm a tranquilidade de jogarem 
em equipes que já estão com o 
futuro decidido. Tanto Corin-
thians quanto Vitória confir-
maram permanência na elite 
e vaga nas competições conti-
nentais, com os paulistas na Li-
bertadores e os baianos na Sul
-Americana. Ainda assim, a si-
tuação é um pouco melhor pa-
ra o atacante corintiano.

Além de ter a média maior 
de gol por jogo, pois atuou em 
28 das 37 partidas, cinco a me-
nos do que o atleta do Leão, 
Yuri Alberto terá pela frente 
a defesa do Grêmio, apenas 
a 13ª melhor do campeonato 

e vazada 47 vezes. O camisa 
9 deixou o dele no confron-
to do primeiro turno contra o 
Imortal, de pênalti, mas ago-
ra a partida é no Rio Grande 
do Sul. No mais, se balançar 
as redes, ele pode se isolar co-
mo artilheiro do Brasil no ano, 
com 31, deixando para trás Pe-
dro, do Flamengo, dono de 30.

Para Alerrandro, o objetivo 
será jogar água no chope da tor-
cida do Flamengo. O Maracanã 
viverá uma tarde de festa com 
a despedida do ídolo Gabriel 
Barbosa e do time na tempo-
rada 2024. A dificuldade é ain-
da maior por se tratar da sex-
ta melhor zaga do Campeonato 
Brasileiro, com 40 gols sofridos. 
Apesar de não ter balançado as 
redes no compromisso anterior 
contra os cariocas, em julho, o 
atacante fez um em 2023, ainda 
pelo Bragantino, e tem a favor 
um retrospecto ruim do lado fla-
menguista na última rodada. O 
atual campeão da Copa do Bra-
sil coleciona apenas um triunfo 
na última rodada nos últimos 13 
anos, justamente contra o Vitó-
ria, na versão de 2017.

Para o prodígio

Correndo por fora, Estevão 
pode ter um peso maior nos 
gols. O Palmeiras segue vivo no 
campeonato e pode ser cam-
peão, desde que vença o Flumi-
nense e o Botafogo perca para 
o São Paulo. A esperança do al-
viverde foi mantida justamente 
por um golaço de falta do garo-
to para virar contra o Cruzeiro. 
No entanto, para ter a artilharia 
isolada, a joia negociada com 
o Chelsea precisaria fazer dois 
gols, algo que fez apenas uma 
vez na carreira profissional, na 
goleada de 5 x 0 contra o Cuiabá.

A diferença do trio de ar-
tilheiros para o restante dos 
postulantes é grande. Quem 
vem mais perto é Pedro, do 
Flamengo, mas que está afas-
tado dos gramados por uma 
grave lesão no joelho, segui-
do por Wesley (Internacio-
nal), Luciano (São Paulo) e 
Raphael Veiga (Palmeiras), 
todos com 11.

* Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*

VASCO MERCADO SUPERCOPA LIBERTADORES NBA COPINHA

Um dos cotados para 
comprar a SAF do Vasco, 
o bilionário Evangelos 
Marinakis confirmou o 
interesse no cruzmaltino 
em entrevista à Sky 
Sports. Dono de clubes 
como Nottingham Forest 
e Olympiacos, o grego 
afirmou que só se envolve 
com times de grande torcida 
e tradição, mas ressaltou 
não ter “orçamento infinito”.

Após oito anos de Shanghai 
Port, o meia Oscar se 
despediu do futebol chinês e 
está livre no mercado. O ex-
Chelsea fez a última partida 
pela equipe na terça-
feira e se emocionou com 
homenagens da torcida. 
Ventilado no Flamengo 
em 2022 e com interesse 
de Inter e São Paulo, ele já 
pode assinar contrato com 
outros clubes.

Estão decididos os 
classificados para o mata-
mata da Super Copa Capital, 
torneio sub-17 no DF. Único 
candango com chance, o 
Capital goleou o Galvez por 
6 x 1, mas não conseguiu 
a vaga após vitória do 
Corinthians sobre o Atlético-
GO. Cumprindo tabela, o 
Canaã venceu o Vila Nova 
por 4 x 2. A terceira rodada 
termina hoje.

O presidente da Conmebol, 
Alejandro Domínguez, 
afirmou ontem durante o 
sorteio do Super Mundial de 
Clubes da Fifa que Brasília é 
candidata a receber a final 
única do principal torneio 
do continente em 2025. “Até 
agora duas cidades fizeram 
propostas: Montevidéu e 
Brasília. Mas até agora não 
tem documento nenhum, só 
de palavra”, disse o dirigente.

Apesar da derrota do Los 
Angeles Lakers por 41 
pontos para o Miami Heat, 
na última quarta-feira, 
LeBron James alcançou 
mais uma marca histórica 
na NBA. O astro de 39 anos 
acertou um arremesso 
do perímetro durante 
a partida e se tornou o 
sétimo jogador com mais 
bolas de três na história, 
ultrapassando Kyle Korver.

Mesmo sem chances de 
classificação, o Minas 
Brasília se despediu da 
Copinha Feminina com 
vitória de 4 x 0 contra 
o Botafogo-PB. Os gols 
marcados por Risadinha, 
Mi, Gege e Nathy fizeram o 
time candango encerrar a 
participação no torneio de 
base em terceiro no grupo 
C, atrás de Flamengo e 
Palmeiras.

A permanência do Flumi-
nense na Série A do Campeo-
nato Brasileiro ainda não está 
assegurada. Ontem, o tricolor 
das Laranjeiras recebeu o Cuia-
bá no Maracanã e fez o dever de 
casa ao vencer por 1 x 0, com gol 
do atacante colombiano Kevin 
Serna. O placar poderia ter sido 
mais tranquilo, se Jhon Arias 
não tivesse desperdiçado pênal-
ti no primeiro tempo. A equipe 
carioca é uma das ameaças pela 
realidade cruel da elite do país 
contra os mais tradicionais.

Quatro das últimas cinco edi-
ções do Brasileirão tiveram pelo 
menos um dos 12 clubes mais 
populares rebaixados. A exceção é 
2022. No ano passado, a vítima da 
realidade cruel foi o Santos. Dois 

anos antes, o Grêmio amargou a 
terceira queda para a Série B. Em 
2020, Vasco e Botafogo caíram de 
mãos dadas. Na temporada ante-
rior, o Cruzeiro lamentou a cam-
panha com a 17ª colocação.

O Fluminense esteve perto 
de deixar o Maracanã aliviado. 
A permanência estaria decreta-
da caso o Red Bull Bragantino 
não vencesse o Athletico-PR em 
Curitiba. Paranaenses e paulis-
tas empatavam por 1 x 1 até os 
37 minutos do segundo tempo, 
quando Eduarda Sasha marcou 
o segundo dele na partida e da 
equipe de Bragança. A vitória 
rebaixou o Criciúma. O repre-
sentante de Santa Catarina é um 
dos sete times que permaneceu 
com o mesmo treinador do iní-

cio ao fim da disputada, o para-
naense Claudio Tencati.

Além do Fluminense, o Atléti-
co-MG também está na mira do 
Z-4. Sem vencer há 12 partidas, o 
Galo corre risco na última rodada 
em caso de derrota para o Athle-
tico-PR em Belo Horizonte, além 
de combinação pouco provável. 
A situação do campeão da Liber-
tadores do ano passado é mais 
tranquila. Embora enfrente um 
Palmeiras focado em protago-
nizar reviravolta na briga com o 
Botafogo pelo título, até o empate 
pode salvar o tricolor.

Caso perca domingo no 
Allianz Parque, torcerá pelo tro-
peço do Red Bull Bragantino ou 
de derrota do Athletico-PR para 
o Atlético-MG.

Flu vence, mas decidirá permanência no domingo

38ª RODADA
Domingo

 16h Grêmio  x  Corinthians

 16h Atlético-MG  x  Athletico-PR

 16h Bahia  x  Atlético-GO

 16h Flamengo  x  Vitória

 16h Botafogo  x  São Paulo

 16h Palmeiras  x  Fluminense

 16h Bragantino  x  Criciúma

 16h Fortaleza  x  Internacional

 16h Cuiabá  x  Vasco

 16h Juventude  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 76 37 22 10 5 57 28 29
2º Palmeiras 73 37 22 7 8 60 32 28
3º Flamengo 69 37 20 9 8 59 40 19
4º Internacional 65 37 18 11 8 53 33 20
5º Fortaleza 65 37 18 11 8 50 39 11
6º São Paulo 59 37 17 8 12 52 41 11
7º Corinthians 53 37 14 11 12 51 45 6
8º Bahia 50 37 14 8 15 47 49 -2
9º Cruzeiro 49 37 13 10 14 42 41 1
10º Vasco 47 37 13 8 16 41 55 -14
11º Vitória 46 37 13 7 17 43 50 -7
12º Grêmio 45 37 12 9 16 44 47 -3
13º Juventude 45 37 11 12 14 48 58 -10
14º Atlético-MG 44 37 10 14 13 46 54 -8
15º Fluminense 43 37 11 10 16 32 39 -7
16º Athletico-PR 42 37 11 9 17 40 45 -5
17º Bragantino 41 37 9 14 14 39 47 -8
18º Criciúma 38 37 9 11 17 41 56 -15
19º Atlético-GO 30 37 7 9 21 29 56 -27
20º Cuiabá 30 37 6 12 19 28 47 -19

 SÉRIE A

BASQUETE

Brasília 
derrota 
Botafogo

MARCOS PAULO LIMA

A campanha do Brasília na 
temporada de 2024/2025 do 
Novo Basquete Brasil (NBB) 
continua insana. Depois de 
ficar 19 dias parado devido á 
pausa para os jogos do Brasil 
nas Eliminatórias para Ame-
riCup, o time do técnico Dedé 
Barbosa passou com autori-
dade pelo Botafogo, ontem, 
na primeira da série de três 
partidas no Rio de Janeiro: 
89 x 67. Com o resultado, a 
equipe do Distrito Federal 
acumula nove vitórias con-
secutivas e ocupa o terceiro 
lugar na classificação atrás do 
Minas e do Flamengo.  

Neste sábado, o Mara-
canãzinho será palco jus-
tamente do duelo entre o 
Rubro-Negro e o Brasília 
Basquete no teste mais difícil 
da trupe da capital na incrí-
vel arrancada. O duelo será 
às 18h na principal arena do 
país. Na sequência, a delega-
ção permanecerá na Cidade 
Maravilhosa para o confronto 
com o time do Vasco, na pró-
xima quarta-feira, às 19h30, 
no Ginásio de São Januário. 

Três jogadores coman-
daram o triunfo do Brasília 
contra o Botafogo no Giná-
sio Oscar Zelaya. Lucas foi 
o cestinha do duelo com 22 
pontos, quatro rebote e cinco 
assistências. Von Haydin fez 
19 e Cook anotou 14. Dos 89 
pontos na partida, 13 foram 
em arremessos de três pon-
tos, o equivalente a 39 pon-
tos. Lucas acertou cinco ten-
tativas e Nesbitt fez três.

“Tivemos um bom perío-
do de treinos e conseguimos 
aproveitar muito bem o que 
o Dedé passou para a gente. 
Seguimos firmes, mas com os 
pés no chão para podermos 
alcançar voos mais altos”, 
afirmou o ala Von Haydin 
após a bela exibição. Allem 
dos 19 pontos, ele contribuiu 
com seis rebotes e quatro 
assistências no triunfo. 

“Nosso time está enten-
dendo o que estamos tra-
balhando dia a dia. Sabía-
mos que precisávamos fazer 
um início de jogo forte para 
poder controlar o jogo e 
assim conseguimos”, avaliou 
o técnico Dedé Barbosa. 

Pelo Botafogo, o ala Derick 
foi o principal nome do time 
na partida com 15 pontos e 
nove rebotes na partida. 

 O time do DF empilhou a nona 
vitória seguida na temporada

W
allace Lim

a/B
FR
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Os pedágios para o sucesso
SUPER MUNDIAL Botafogo e dupla Fla-Flu enfrentarão finalistas de edições recentes da Champions. Palmeiras encontrará Messi

N
ovo troféu apresentado, boli-
nhas reviradas e grupos for-
mados. O mais novo bada-
lado torneio do calendário 

tomou forma. O Mundial de Clubes 
como conhecíamos não existe mais. 
A competição passou por uma seve-
ra atualização e se tornou uma ver-
dadeira Copa do Mundo entre 19 
países e seis confederações dos seis 
continentes da Família Fifa. Os ca-
minhos da primeira edição com 32 
clubes estão traçados, com quatro 
brasileiros envolvidos. 

E existe uma curiosidade por trás 
das chaves dos representantes do 
país: quase todos terão como pe-
dágio para a classificação ao mata
-mata finalistas de edições recen-
tes da Liga dos Campeões da Euro-
pa. Atual campeão da Libertadores, 
o Botafogo enfrentará o Paris Sain-
t-Germain. A equipe francesa foi vi-
ce-campeã continental em 2019/20. 
Naquela temporada, com Neymar e 
Kylian Mbappé, caiu diante do Ba-
yern de Munique. 

“O Botafogo tentará chocar algu-
mas pessoas. Não viemos para ser 
o lanterninha. É um teste daquela 
que eu penso ser a melhor equipe 
da América do Sul contra grandes ti-
mes da Europa. Sei que se joga fute-
bol na América do Sul. Vamos com-
petir”, comentou o dono da Socie-
dade Anônima do Futebol do Bota-
fogo, o estadunidense John Textor. 

O Fluminense estreará no Mun-
dial de Clubes do próximo ano con-
tra o Borussia Dortmund. A com-
panhia alemã fez jogo duro contra 
o Real Madrid de Vinicius Junior 
na decisão da temporada passada 
da Liga dos Campeões. Campeão 

VICTOR PARRINI

BOTAFOGO
GRUPO B
1ª rodada
Botafogo x Seattle Sounders-EUA

2ª rodada
PSG x Botafogo

3ª rodada
Atlético de Madrid x Botafogo

FLAMENGO
Grupo D
1ª rodada
Flamengo x Espérance-TUN

2ª rodada
Flamengo x Chelsea

3ª rodada
León-MEX x Flamengo

FLUMINENSE
GRUPO F
1ª rodada
Fluminense x Borussia Dortmund

2ª rodada
Fluminense x Ulsan-COR

3ª rodada
Mamelodi Sundowns-AFS x 
Flumininense

Palmeiras
Grupo A
1ª rodada
Palmeiras x Porto

2ª rodada
Palmeiras x Al Ahly-EGI

3ª rodada
Inter Miami x Palmeiras

O caminho dos brasileiros

Miami (Estádio Hard Rock)

Charlotte (Estádio Bank of America)

Seattle (Lumen Field)

Cincinnati (Estádio TQL)

Orlando (Estádio Inter&Co e Estádio Camping World)

Filadélfia (Lincoln Financial Field)

Los Angeles (Estádio Rose Bowl)

Washington DC (Audi Field) Atlanta (Estádio Mercedes-Benz)Nova York/Nova Jersey 
(Estádio MetLife)

Nashville (GEODIS Park)

 »Formato de disputa
Os dois melhores de cada chave avançam ao mata-mata, disputado em 
oitavas, quartas, semi e final. O primeiro enfrenta o segundo da chave 
vizinha. Dois cartões amarelos acumulados suspendem o atleta, e a 
contagem será zerada apenas nas quartas de final. O confronto direto 
será o primeiro critério de desempate na fase de grupos. Cada time 
poderá convocar, no máximo, 35 jogadores. Do total, 26 podem ser 
relacionados por partida. Foi confirmada a nova janela de transferências 
entre 1º e 10 de junho de 2025, que fica a cargo das federações.

Fotos: Divulgação

Os 12 estádios 

brasileiro pelo tricolor das Laran-
jeiras em 1984, o ex-lateral-esquer-
do Branco. “O Fluminense está com 
muitas condições de passar. O sor-
teio foi bom para a gente. O Borussia 
é tradicional. O importante é que o 
Brasil coloca quatro times no Mun-
dial, isso é um orgulho para a gente.” 

O Flamengo terá pela frente o 
Chelsea. O time de Londres fatu-
rou o bicampeonato da Liga dos 
Campeões em 2021. Tem, inclu-
sive, histórico contra brasileiros 

em Mundiais. Há dois anos, ba-
teu o Palmeiras e conquistou o 
título. Em 2012, parou no Corin-
thians, último sul-americano a 
erguer o troféu da Fifa. Presiden-
te rubro-negro, Rodolfo Landim 
vê a chave como difícil. “É uma 
competição dura. Acho que va-
mos chegar em um momento 
bom, no meio do ano, no qual 
a equipe não estará tão cansa-
da como no fim do ano”, avaliou 
o dirigente. 

O Palmeiras é o único que não 
terá a pedreira de adversários 
finalistas recentes do principal 
torneio da Europa. Isso, porém, 
não torna a missão mais fácil. O 
dono de três troféus da Liberta-
dores terá pela frente o Porto e o 
Inter Miami, time do astro oito 
vezes melhor do mundo, Lionel 
Messi. Haverá o confronto en-
tre gerações. O atacante Estêvão 
ainda estará vinculado ao alvi-
verde. Depois do torneio, vestirá 

a camisa do Chelsea. “Teremos 
três jogos extremamente difíceis, 
mas vamos nos preparar da me-
lhor forma possível para buscar 
a classificação”, comentou a pre-
sidente do Palestra, Leila Pereira.

Intercontinental

O Super Mundial será dis-
putado a cada quatro anos. 
Para preencher a lacuna nas 
temporadas, a Fifa resgatou o 

Intercontinental, disputado en-
tre 1961 e 2006, com mudanças. 
O europeu tem vaga assegura-
da na final em campo neutro. Os 
representantes de África, Ásia, 
Oceania, Concacaf e América do 
Sul disputam fases prévias. No 
dia 11, por exemplo, o Botafogo 
encara o Pachuca pelas quartas 
de final, no Catar. Se passar dos 
mexicanos, os cariocas enfrenta-
rão o Al Ahly, do Egito. O Real Ma-
drid aguarda na decisão.

O novo troféu do Mundial, com os nomes dos 211 países filiados à Fifa

Brennan Asplen/AFP
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E
m 2024, a Itália comemora 150 
anos da imigração no Brasil. 
Para brindar a data, o presi-
dente do país europeu, Sergio 

Mattarella, e o embaixador na ca-
pital, Alessandro Cortese, condeco-
raram na última quarta-feira um 

craque de futebol protagonista da co-
nexão entre as duas nações. 

Aos 71 anos, o catarinense de Aberlardo 
Luz, Paulo Roberto Falcão, recebeu a Ordi-
ne della Stella d’Itália — a Ordem da Es-
trela de Itália. Falcão debutou com a ca-
misa da Roma em 14 de setembro de 1980 
ao lado de Tancredi, Spinosi, Maggiora, 
Turone, Romano, Conti, Di Bartolomei, 

Pruzzo, o amigo Carlo Ancelotti, técnico 
do Real Madrid, e Amenta. Era o primei-
ro de 152 jogos e 27 gols com a camisa do 
clube pelo qual conquistou o Campeona-
to Italiano na temporada de 1982/1983, a 
Copa Itália em 1980/1981 e 1983/1984 e foi 
vice da Liga dos Campeões da Europa em 
1983/1984 na decisão contra o Liverpool 
no Estádio Olímpico, na capital italiana. 

Falcão ganhou dos torcedores do clube a 
alcunha de Il Divino (O Divino). 

Para os brasileiros, é o Rei de Roma. As-
sim o embaixador Alessandro Cortese, tor-
cedor da rival Lazio, referiu-se ao meia no 
emocionado — e irônico — discurso. “Es-
tes sucessos que os torcedores da Lazio, co-
mo eu, apontam divertidamente como ra-
ros (risos) — lhe lograram o afeto de toda 

a torcida gallorroso e a admiração de todo 
o mundo do futebol italiano, que perdu-
ram até hoje. Sua figura foi tão icônica que 
chegou a ser chamado de Oitavo Rei de Ro-
ma”. Emocionado, Falcão conversou com 
o Correio sobre a homenagem, citou o téc-
nico sueco Nils Liedholm como respon-
sálvel pelo sucesso dele na Itália e reve-
lou: “Ancelotti gostaria de treinar o Brasil”.

ENTREVISTA
PAULO ROBERTO FALCÃO

Condecorado com a Ordem da Estrela da Itália na embaixada do país em Brasília, craque recorda a 
passagem pelo time giallorosso e revela que o amigo Carlo Ancelotti desejava comandar a Seleção

Oitavo rei de Roma

Leonardo Prado/Embaixada da Itália

MARCOS PAULO LIMA

Caso encerrado
Suspeito de importunação sexual em 2023, quando era diretor de futebol 
do Santos, Falcão foi inocentado. O juiz Leonardo de Mello Gonçalves, 
da 2ª Vara Criminal de Santos (SP), considerou falta de indícios do crime 
que justificassem o prosseguimento do caso. “Foram 77 dias de silêncio, 
em respeito às autoridades e à investigação, que corria em sigilo. Sempre 
acreditei que os fatos seriam esclarecidos. Agora, posso seguir com o meu 
trabalho, os meus projetos e a minha vida”, disse Falcão após a resolução. 

Chamado de Il Divino na Roma, fez 152 
jogos, marcou 27 gols pelo time italiano

Il Divino eternizado pelo artista plástico 
e torcedor da Roma Fabrizio Birimbelli

 Um dos maestros do meio de campo da 
Seleção Brasileira da Copa de 1982

 Bola de Prata da Copa de 1982 atrás de 
Paolo Rossi (C) e à frente de Rummenigge

 Falcão é condecorado pelo embaixador 
da Itália Alessandro Cortese na capital

Divulgação/AS Roma.it Fabrizio Birimbelli/AS Roma.it A Football Archive/Reprodução  Arquivo CB/D.A Press  LeonardoPrado

Qual é o significado para o senhor 
de receber das mãos do embaixador 
Alessandro Cortese a Ordem da Estrela 
da Itália autorizada pelo presidente 
Sergio Mattarella?

É muita emoção. Primeiro, porque eu 
não esperava. Veio em um momento no 
qual não jogo mais futebol. Estava brin-
cando que há quase 40 anos não faço 
gol. A vibração do gol da torcida da Ro-
ma sempre foi fantástica. Essa condeco-
ração mostra não somente o campo de 
jogo, mas o que a gente fez fora do cam-
po: posicionamento, postura, coisas que 
fizeram com que eu estivesse ganhando 
hoje essa condecoração.

E você está emocionado...
A gente fica, assim, numa situação de 

medir as palavras, porque quando a gen-
te fala além se emociona demais. É ma-
ravilhoso se emocionar. Estou tentan-
do me segurar um pouco. Isso é muito 
meu. Tenho muitos momentos para me 
emocionar.

O que vem à lembrança da Roma nesses 
momentos?

Eu lembro sempre do Nils Liedholm, 
meu técnico na Roma. Quando ele foi 
embora da Roma para treinar o Milan, eu 
ia dar para ele a minha camisa número 5. 
Quando eu cheguei, ele perguntou: ‘Qual 
é a camisa que você quer jogar? ‘. Respon-
di: ‘Pô, mister, se não for criar nenhum 
constrangimento, eu gostaria de jogar com 
o número 5, mas o senhor quem decide.

Pedir a camisa cinco na Itália é quebrar 
protocolo...

A cinco era uma camisa que na Itália 
era usada pelo líbero, que jogava atrás da 
zaga. Eu jogava na frente. Lembrei dele 
agora, uma figura muito importante na 
minha vida italiana.

Nils Liedholm aceitou o risco?
Ele me deu a cinco. Eu fiz um texto 

à época, mandei entregar para ele, não 
entreguei pessoalmente, e disse: ‘mister, 
estou mandando a mesma camisa que 
o senhor me deu quando cheguei aqui. 
Mandei entregar para o senhor por-
que se entregasse da minha mão para a 
sua, eu tenho certeza de que ficaríamos 
cheios de emoção e não valorizaríamos 
tanto o momento. Esconderíamos emo-
ções, uma coisa típica nossa. Ele nos 
deixou faz muito tempo (8/10/1922 a 
5/11/2007), mas aprendi muito com ele.

Qual é seu sentimento ao ouvir: “Rei de 
Roma”?

Quando as pessoas dizem isso como 
você está falando agora, eu sempre afir-
mo o seguinte: ‘a vaidade adora, mas a 
inteligência bloqueia essa vaidade’. Eu 
sempre acho que a vaidade não pode 
ser maior do que a inteligência.

Incomoda?
É um exagero evidentemente, mas é um 

exagero que eu fico feliz, mas nesses mo-
mentos eu coloco a inteligência um pouqui-
nho à frente da vaidade, mas fico feliz.

O senhor jogou com Carlo Ancelotti na 
Roma e quase trabalhou com ele na 
Seleção?

O Ancelotti tinha o Real Madrid como 
prioridade. Até dezembro (de 2023), não 
houve a manifestação (da CBF) e ele acabou 
aceitando a renovação com o Real Madrid.

Mas ele desejava esse desafio?
Ele gostaria de treinar o Brasil, sim. 

Ele é um cara com muita capacidade.

O Brasil teve três técnicos depois da 
saída de Tite: Ramon Menezes, Fernando 
Diniz e Dorival Júnior.

Nós estamos vivendo uma dificul-
dade dentro da Seleção. Nós torce-
mos, queremos que vá bem, mas te-
mos que dar um pouquinho de tem-
po. Estamos torcendo, os adversá-
rios são difíceis, não se tem tempo 
para treinar...

Concorda com as críticas de que temos 
uma geração ruim?

Nós temos um time, na minha ava-
liação, principalmente do meio pa-
ra a frente, de muita qualidade. Do 
meio para trás tem que organizar um 
pouquinho taticamente, mas também 
tem jogadores que podem ajudar o 
Dorival Júnior.

A Seleção não tem muitos pontas e 
pouco talento ali naquele setor que você 
jogava, o meio de campo? Não falta um 
pensador, um Falcão?

Aí eu vou entrar numa seara que 
não gosto, porque eu também sou 
treinador e não quero criar constran-
gimento para ele. Eu acho que nós 
temos jogadores que podem formar 
uma Seleção que pode ir muito bem 
na Copa do Mundo e vamos classifi-
car evidentemente.

Como vê esse renascimento do 
Botafogo?

O Botafogo fez um campeonato 
passado muito bom, teve algumas di-
ficuldades, não conseguiu seguir. Is-
so fez com que ele crescesse. Ganhou 
a Libertadores neste ano e vai conti-
nuar crescendo. O Botafogo tem mui-
ta história no futebol, certamente vai 
se aproveitar desse momento para 
manter, não deixar cair isso.

Destaca algum jogador?
Luiz Henrique, Marlon Freitas. É 

um time de respeito, um time for-
te fisicamente, muito bem treina-
do, com opções, e está caminhando 
muito bem.

A Fifa acaba de criar o Super Mundial de 
Clubes. Aprova?

Eu não gostei muito dessa fórmu-
la, não. Acho que nem os jogadores 
e os treinadores gostaram. É muito 
jogo! Não acho que seja proveitoso, 
a não ser o fato comercial, que tam-
bém é importante, mas existem al-
guns exageros. Eu não gostei, é muita 
gente, e você vê as opiniões dos prin-
cipais treinadores e eles também es-
tão preocupados.

Quais são as  
recordações de Brasília?

Joguei aqui há muito tempo, acho 
que em 1974. Vim a Brasília algumas 
vezes como jogador, comentarista 
em jogos do Brasileirão e da Seleção 
Brasileira. Eu gosto de Brasília. Sou fã 
de Brasília. Eu nunca peguei trânsito 
aqui. Tem bons restaurantes. Sinto-
me bem aqui.

Alguma lembrança de jogo marcante em 
Brasília?

Uma vez, chutaram uma bola no 
meu goleiro, o Rafael, ele soltou, eu 
vim correndo para proteger e o joga-
dor adversário veio com o joelho na 
minha costela. Eu passei 57 dias sem 
jogar. Uma lembrança ruim, mas é a 
que vem à minha memória. 

“Essa condecoração 
mostra não somente 

o campo de jogo, 
mas o que a gente 
fez fora do campo: 
posicionamento, 
postura, coisas 

que fizeram com 
que eu estivesse 

ganhando hoje essa 
condecoração”
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

ED BOUNGANVILLE
R 30 SUL Reformado c/
armários 2qtos(1ste) vis-
ta livre. Aceita veículo
(20/25) até R$100.000.
Tr: (61) 98606-8311 /
(61) 99805-4879

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

INFINITY
BLACK FRIYDAY

MUDE-SE JÁ!
R 36 Desconto Especial
apto pronto 3stes! Visite
o decorado. Ac veículo
(22/25) até 150.000 Tr:
(61) 98606-8311/ (61)
99805-4879

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ED OLÍMPIA
QD 204 3qtos (1suite)
c/ armários, porcelana-
to, Ac.veículo (20/25)
até R$100.000. Tr: (61)
98606-8311 / (61)
99805-4879

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE!!
SQS 212 Reformado
3qtos suite lavabo nas-
cente vista livre andar
alto 99948-4332 c/6962

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

COND BIANCA casa
2qtos 140m2 Lt 500m2.
Ampliável várias sujes-
tões p/ acréscimo R$
590 mil Tr: 98261-0692

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179



CLASSIFICADOS2 Brasília, sexta-feira, 6 de dezembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306
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1.5 GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$700 tenho
outra de R$750. Tr:
61 98123-6045

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNN 04 Cj D Cs 33 Alg
cs 3q sl cz 2wc gar R$
1.300 c/avalista 98247-
0417 ou (61) 98277-034

GUARÁ

1 QUARTO

QI 01 Guará I Alugo ca-
sa fundos 1 qto c/gar p/
2 carros Tr. 99947-9555

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

QE 21 3qts c/arms 2wc
toda na laje. Só via Msg
WhatsApp 99982-2672
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2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 GUARÁ

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

KOMBI 09 /10 R$
35.000, Stander 1.4
Flex branca ót estado do-
cumentação tudo pago.
Tr.; (61) 99970-8973

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

LAND ROVER

NEW DISCOVERY
HSE 21/22 Diesel , 7 lu-
gares, 9.500km Rodas
22 Metropolitan Edition
De Fabrica, Cor Cinza/
Mar f im. Va lo r R$
498.000,00 Tr. (61)
99189-2103

TOYOTA

HILUX SW4 15/15 1ºdn
7Lug compl 106Mil Km
R$140.000s/contraofer-
ta Tr: (61) 98247-0417

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Agrárias de acordo com a tabela de áreas
de conhecimentos da CAPES/CNPq. Experiência Profissional:
Mínima de 08 anos de experiência em legislação sanitária de
produtos de origem animal ou programas /projetos relacionados à
agroindústria ou atividades agroindustriais de produtos de origem
animal. Desejável experiência em formulação e/ou atuação com atos
normativos relacionados à inspeção e fiscalização de alimentos.
Vigência Contratual: 07 (sete) meses. Outras informações:
Para participar da seleção, os candidatos deverão se cadastrar
no processo, impreterivelmente, entre os dias 11/12/2024 e
25/12/2024 às 18h59min00seg (horário de Brasília), no link da
FAO: https://www.fao.org/brasil/fao-no-brasil/recrutamento-e-
selecao/pt/ - Job title: Specialist on food legislation (2403692).
A responsabilidade pelo processo seletivo é de competência da
entidade executora nacional, conforme legislação vigente. Não
serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do Distrito
Federal ou municipal) ativos da Administração Pública Direta ou
Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE
Nº 8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER
PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas
analisará os currículos que informarem o período (mês e ano) de
entrada e saída de cada experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA - UTF/BRA/089/BRA
EDITAL - CÓDIGO: TR CONS 025-2024 - DECOOP/SEAB

1 VAGA - MODALIDADE PRODUTO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
DE SÓCIO usuário remi-
do definitivo. Hot Clube
Di Roma Caldas Novas-
GO Tr: (61) 99294-2555

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

TODOS OS TIPOS DE
MASSAGEM COM No-
va equipe. 402 Norte,
s e m d e c e p ç ã o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO para Samam-
baia. Tr: 61 99974-3917

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ Samam-
baia. Tr: 61 99974-3917

AUXILIAR OPERACIO-
NAL Lavanderia CV p/:
curriculo246@gmail .
com

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO (A)/ CO-
ZINHEIRO /AuxiliarCozi-
nha/ PCD. Enviar CV p/
rhdondurica@gmail.com

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A) E
CHAPEIROComexpe-
riência. Interessados
comparecer: SGCV lo-
tes 27, 28, 29 e 30
CondomínioPrime-Pa-
rk Sul. 61 98176-9286
ou 61 99513-9179

6.1 NIVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

PROCURO
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Urgen-
te! Para o Sudoeste. F:
61 99552-9514

ESTAMOS
CONTRATANDO

VAQUEIRO, com experi-
ência em gado de corte,
manejo em geral. Com
disponibilidade de morar
na área rural. Planaltina
DF. (61) 99208-9908
CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DEPTO Fis-
c a l . S a l á r i o R $
1.450,00. Pedregal-GO.
Tratar 61 98554-8289
ou lusp501@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR CONTÁBIL
com prática ou não e -
Auxiliar de Depto Pesso-
alp/EscritótiodeContabi-
lidade em Taguatinga
Centro. Enviar currículo
p/ fcfsabino@gmail.com

CHURRASQUEIRO - c/
exp. comprovada. Paga-
se bem. Enviar CV:
benditagula17@gmail.
com

CHURRASQUEIRO - c/
exp. comprovada. Paga-
se bem. Enviar CV:
benditagula17@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
DEPTO DE PESSOAL,
conhecimentosemlegisla-
çãotrabalhista,INSS,FG-
TS, transmissão de infor-
mações/eventos para o
e-social. Enviar currícu-
lo com pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

CONTRATA-SE
MOTORISTA para entre-
gas. Cat. "D" e Ajudante
geral. Enviar currículopa-
ra: emporiodasfrutas
@outlook.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

VENDEDORA (O) DE
LOJA Para trabalhar
em loja de Shopping
com experiência. CV pa-
ra: vendedoradezembro
@gmail.com

TÉCNICO INFORMÁTI-
CAR$2.000, c/experiên-
cia e CNH Enviar CV:
rh.rmctec@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA E DIARIS-
TA Of. meus serviço
98106-3488/99125-2840
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Baiana System 
comanda a festa 
no Voa Festival

A fúria, de Ruy 
Guerra, é atração 
no festival 

A Companhia Pia 
Fraus mostra a arte 
dos bonecos 
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A CEIA PRONTA 
PARA A CELEBRAÇÃO

SE VOCÊ NÃO QUER SAIR DE CASA, CONHEÇA RESTAURANTES 
ESPECIALIZADOS EM PREPARAR RECEITAS SABOROSAS PARA AS 

CONFRATERNIZAÇÕES DO NATAL E DO ANO-NOVO
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O fi m de semana chega 

embalado por múltiplos 

festivais. O Voa reúne um time 

de músicos talentosos para 

fazer a festa: Baiana System, 

Mariana Aydar, Mestrinho e 

Moreno Veloso. Enquanto isso, 

no Parque da Cidade, Durval 

Lelys e a Timbalada promovem 

o ensaio para o carnaval. Mas 

para quem aprecia os shows 

intimistas, uma boa opção é 

assistir a Roberta Campos na 

Infi nu. Ou, então, o craque 

do violão Yamandu Costa na 

Infi nu. No Festival de Cinema, 

a expectativa é para o fi lme 

A fúria, de Ruy Guerra. Nas 

artes cênicas, a dica é ver os 

três espetáculos de teatro de 

bonecos da Companhia Pia 

Fraus. E, em gastronomia, 

pensando em sua comodidade, 

selecionamos restaurantes que 

preparam, no capricho, ceias 

para celebrar o Natal e o ano-

novo. Um bom fi m de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

RODRIGO LOPES JEAN PEIXOTO

DIVULGAÇÃO FACEBOOK/REPRODUÇÃO

Felipe Queiroz Carvalho explora as 
possibilidades da abstração em mostra 
na Casa Aerada galeria.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 21

Yamandu Costa apresenta show em que exibe o 
virtuosismo do violão no Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 13

Durval Lelys e a Timbalada animam a festa 
em ritmo de carnaval no Parque da Cidade. 
MÚSICA, PÁGINA 16

Roberta Campos transmite boas 
vibrações em show na Infi nu.
MÚSICA, PÁGINA 16



ACESSE AS NOSSAS SALAS VIP

COMO VOCÊ PREFERIR!
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 ED ALVES/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

As celebrações de Natal e 
Revéillon são, para muitos, os 
momentos mais esperados 
do ano. Estar com a família, 
trocar presentes e se sentar 
ao redor da mesa posta far-
ta fazem parte das tradições 
que são repetidas anual-
mente. Há quem prefira se 
aventurar no fogão e replicar 
as receitas de família, mas o 
público que opta por pratici-
dade e economia de tempo 
aumenta cada vez mais. Em 
Brasília, são inúmeros os 
restaurantes que oferecem 
opções de encomenda, com 
menus exclusivos que pro-
metem sabor e fartura.

“O brasiliense procu-
ra estar despreocupado, 
ter confiança de que vai 
receber um produto de 

Mesa 
farta

As encomendas de ceias 
de Natal e Revéillon 
podem ajudar na 
correria de fim de ano. 
Confira restaurantes 
que oferecem opções 
para a comodidade

Ceia completa

qualidade e vai ter uma boa 
entrega”, apontou Eliane 
Cardoso, proprietária do 
Empório Boechat. “A en-
trega não é só o sabor, ela 
vai além de estar gostoso 
ou não o prato. É estar bo-
nito e bem apresentável 

também”, complementou.
Segundo ela, os queri-

dinhos do público são os 
assados, como o leitão, o 
suíno e o cordeiro, ideais 
também para a ceia do dia 
seguinte, se necessário. “Se 
eles forem requentados no 

vapor, não ficam tão ressa-
cados”, sugeriu Eliane. Para 
você que pretende optar 
pelas encomendas, o Di-
virta-se Mais selecionou, 
nesta semana, menus de 
fim de ano para todos os 
gostos. Confira!

O cardápio para as ce-
lebrações de Natal e Ano 
Novo do Parentela Casa 
de Pães é recheado de 
opções que vão desde 
entradas, como o tradi-
cional salpicão de frango 
(R$ 80/kg), até os pra-
tos principais — chester 
marinado com ervas e 
vinho branco (R$ 75/kg), 
acompanhado por farofa 
de castanhas, e bacalhau 
com natas (R$ 180/kg).

Os acompanhamen-
tos do menu ficam por 
conta de pratos como ar-
roz de bacalhau (R$ 124/
kg), arroz à grega (R$ 55/
kg), arroz com amêndoas 
e champanhe (R$ 72/kg), 
arroz branco (R$ 45/kg), 
farofa de bacon com alho
-poró (R$ 70/kg) e farofa 
de castanhas (R$ 80/kg). 
As encomendas podem ser 
feitas até 19 de dezembro, 
com retirada no local.

Delícias de Natal

Restaurante self-service 
localizado na Asa Norte, o 
Praticitá oferece, neste ano, 
um menu de fim de ano 
composto por duas opções 
de prato principal, o filé mig-
non e o robalo na crosta de 
coco, ambos por R$ 170/kg. 
A carne pode ser feita ao mo-
lho de gorgonzola, ao molho 
madeira, au poivre ou ao 
molho de mostarda.

De acompanhamentos, a 
casa oferece arroz de frutos 

do mar (R$ 150/kg), arroz 
natalino com frutas e casta-
nhas (R$ 90/kg), arroz com 
lentilhas e cebolas fritas (R$ 
90/kg), farofa natalina com 
frutas e castanhas (R$ 90/
kg) e salpicão defumado (R$ 
130/kg). O restaurante aceita 
encomendas de no mínimo 
um quilo de cada prato.

Também há as opções 
dos quiches (R$ 120 — uni-
dade), que servem de seis a 
oito pessoas.
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As sobremesas 
são as estrelas 
da ceia do 
Benita

BEATRIZ BATALHA/DIVULGAÇÃO

A Benita Paninoteca, por sua 
vez, oferece ao público cestas tí-
picas da época — a Noel (R$ 450), 
por exemplo, inclui panetones, 
chocotone, quiche, guirlanda de 
calabresa, árvore de chocolate, 
pães de mel, pasta de queijo, to-
mates confitados e biscoitos nata-
linos, ideal para presentear.

Os menus de fim de ano tam-
bém contam com opções de ra-
violi de queijo brie com mel e 
amêndoas (R$ 280), e itens para 
personalizar a ceia, como terrine 
de queijo (R$ 28 — 250g), vidro de 
pesto (R$ 28 — 150g), rabanada 
(R$ 85/kg) e a guirlanda red velvet 
(R$ 160). As encomendas podem 
ser feitas até o dia 19, com opções 
de retirada e entrega.

Cestas 
natalinas

Com tempero mineiro

Diretamente de Belo 
Horizonte para Brasília, 
a Bitaca da Norte é a re-
presentação da comida 
mineira na capital. O 
restaurante também 
não fica de fora quando 
o assunto é ceia de Na-
tal, e montou um cardá-
pio exclusivo para tra-
zer ao Natal brasiliense 
o gostinho da comida 
de Minas Gerais.

São duas as opções 
de ceia completa para 
encomenda, a de por-
queta, que sai entre R$ 
200 (para quatro pes-
soas) e R$ 450 (para 
10), e a de pernil, no 
valor de R$ 650 para 

20 pessoas. Ambas al-
ternativas são acom-
panhadas por arroz de 
amêndoas tostadas e fa-
rofa de sálvia e cebolas 
caramelizadas e há pos-
sibilidade de adicionar 
cheesecake ou torta de 
chocolate para sobre-
mesa por mais R$ 120.

As encomendas po-
dem ser feitas até dia 
18, com, no mínimo, 
três dias de antecedên-
cia para entrega. O pa-
gamento é feito 100% 
no ato do pedido, via 
pix, e a retirada pode 
ser feita diretamente no 
restaurante ou com en-
trega a combinar.

CLN 208 Bloco D

Garanta seu
rodízio

antecipado a
R$ 49,90

CCCCLLLNNNNNN 22220000088888 BBBBBlooooocccooooo DDDDDDC

GGGGaaaarrrraaaannnnttttaaaa sssseeeeuuuu
rrrrooooddddíííízzzziiiioooo

aaaannnntttteeeecccciiiippppaaaaddddoooo aaaa
RRRR$$$$ 44449999,,,,99990000
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O público 
vegano pode 
encomendar 
a ceia no 
Vegan-se

ARTUR ALEXANDRE

Há 12 anos, o Vegan-se 
oferece uma opção de ceia 
de Natal vegana. Neste ano, 
o menu inclui aperitivos do 
tipo salgadinhos (R$ 100 — 
100 unidades) e sanduíches 
de metro (R$ 79), peito de pe-
ru vegano assado (de R$ 180 
a R$ 200), seitan recheado 
(R$ 169) e tender vegano (de 
R$ 54 a R$ 96) como pratos 
principais e farofa com nozes 
crocantes (R$ 57,40) e salpi-
cão vegano (R$ 57,40) como 
acompanhamentos.

As sobremesas também 
fazem parte da ceia — tor-
ta alemã (R$ 180/kg) e mini 
churros (R$ 40,50 — 20 und). 
O restaurante vende a ceia 
pronta para consumo, enco-
mendas são aceitas até dia 17, 
com retirada no dia 24, das 
11h às 16h, mas também há 
opções da ceia congelada.

Opção vegana

Jantar árabe

Para toda  
a família

No Gilberto Salomão, a 
Catedral Empório e Padaria  
preparou uma ceia completa, 
com entradas, pratos princi-
pais, acompanhamentos e 
sobremesas. Para iniciar os 
trabalhos, há opções de capo-
nata de berinjela (R$ 79,90 — 
300g) e torta de massa podre 
recheada com frango com ca-
tupiry (R$ 99,90/kg). A seleção 
de carnes fica por conta do 
chester desossado (R$ 399,90 
— 2,5kg), pernil desossado 
(R$ 299,90 — 2,5kg), filé- mig-
non (R$ 249,90/kg) e tender 
(R$ 249,90 — 1,2kg).

Salpicão (R$ 99,90), faro-
fa de natal (R$ 69,90), arroz 
à grega (R$ 69,90), batata 
rústica assada (R$ 69,90) e 
batata rústica gratinada (R$ 
69,90) estão entre os acom-
panhamentos, todos em 
porção única de 500g. Nas 
sobremesas, o público po-
de encontrar as tradicionais 
rabanadas (de R$ 69,90 a R$ 
89,90), o pavê de panetone 
(R$ 99,90 — 500g) e chocoto-
nes (R$ 129,90 — 500g).

Encomendas são aceitas 
até o dia 21, com no mínimo 
um dia e meio de antecedên-
cia. O pagamento é feito no 
ato do pedido, e as retiradas 
poderão ser feitas até as 14h 
da véspera de Natal.

Honrando as origens pales-
tinas, a chef Mariam Jadallah 
transformou a paixão pela co-
mida árabe em um restauran-
te de delivery sob encomenda. 
Neste fim de ano, o Mariam 
Comida Árabe oferece uma 
ceia farta aos que desejam 
uma celebração de Natal e ano 

novo regada à gastronomia do 
Oriente Médio.

O pacote inclui 1,5kg de 
mjadra, 12 kebabs, 500g ta-
bule, 500g fatuche, 12 es-
firras de carne, 12 quibes 
fritos, 500g de húmus, 250g 
de babaganoush, 250g coa-
lhada seca, 500g quibe cru e 

15 pães, que sai no valor de 
R$ 580 (de oito a 10 pessoas). 
Também há opção para gru-
pos de 18 a 20 pessoas, por 
R$ 1.030, com taxa de entrega 
inclusa. O restaurante aceita 
encomendas com três dias de 
antecedência, tanto no Natal, 
quanto no ano novo.
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RODÍZIO DE CARNES NA
CHURRASCARIAMAIS
TRADICIONAL DE BRASÍLIA
COMBUFFET ESPECIAL DE QUEIJOS, SUSHI E SASHIMI,
CAMARÃO, BACALHAU EMUITOMAIS.

SCE / SUL AO LADODOCARREFOUR SUL
GUARÁ, BRASÍLIA-DF

TODOSOSDIAS
DAS 11:30H ÀS 23:30H

/CHURRASCARIAPAMPAS

A PARTIR DA R$ 57,90 POR PESSOA, NO JANTAR.
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O leitão é 
uma das 
opções da 
ceia do 
Empório 
Boechat

EMPÓRIO BOECHAT/DIVULGAÇÃO

Por trás da criação dos 
animais até o prato que é 
apresentado para o cliente, 
o Empório Boechat, inau-
gurado há oito anos, tem 
opções de ceias de Natal e 
ano-novo. O menu de entra-
das inclui bolinho de baca-
lhau (R$ 99) e de pernil de-
fumado (R$ 89), enquanto o 
de proteínas assadas conta 
com lombo suíno recheado 
(R$ 99/kg), leitão baby 6kg 
(R$ 480) e chester recheado 
com farofa (R$ 98/kg).

Também há opções de 
acompanhamentos, como 
arroz com passas e amên-
doas (R$ 59 — 500g) e sal-
picão defumado (R$ 65 
— 500g), e de sobremesas, 

De criação 
própria

com as rabanadas tradicio-
nal (R$ 89/kg) e de doce de 
leite (R$ 99/kg) e banoffe 
(R$ 69 — 500g).

Para o período natali-
no, as encomendas devem 
ser feitas até dia 21, e as de 

revéillon até 28 de dezem-
bro. É cobrado 40% do valor 
total no momento do pedi-
do, e a retirada deve ser feita 
no horário marcado, entre 
10h e 17h nos dias 24 e 31, 
respectivamente.

ONDE COMER?

BEnita PaninOtEca
•	 CLS 402, bloco B, loja 19
 De terça a sábado, das 

9h às 22h
 Domingo, das 9h às 16h
 (61) 99856-0123

Bitaca da nOrtE
•	 SCLRN 716, bloco F, 

loja 29
 De terça a sexta, das 12h 

às 22h
 Sábado, das 12h às 20h
 Domingo e feriados, das 

12h às 17h
 (61) 99842-0770

catEdral EmPóriO  
E Padaria
•	 Gilberto Salomão
 De segunda a sábado, 

das 6h30 às 21h
 Domingo, das  

7h às 20h
 (61) 99622-0422

EmPóriO BOEchat
•	 CLSW 300 A
 De segunda a quarta, 

das 9h às 21h
 Quinta, das 9h às 22h
 Sexta e sábado,  

das 9h às 23h
 Domingo, das 9h às 17h
 (61) 99877-6060

mariam cOmida ÁraBE
•	 Encomendas pelo 

telefone (61) 9266-2132

ParEntEla  
casa dE PãEs
•	 SHCLS 302, bloco A, 

loja 1/5
 De segunda a sexta, 

das 6h30 às 22h
 Sábado, das 7h às 22h
 Domingo, das 7h às 20h
 (61) 99633-0101

rEstaurantE PraticitÁ
•	 SHCGN 716,  

bloco F, loja 48
 De segunda a sexta, das 

11h30 às 14h30
 Sábado e feriados,  

das 12h às 15h
 (61) 99295-3254

VEgan-sE
•	 CLN 204, bloco A, loja 29
 Todos os dias,  

das 11h às 20h
 (61) 99109-3119

B
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NA COMPRA DE 1 GARRAFA DE VINHO
DA IMPORTADORA DEL MAIPO, GANHE OUTRA IGUAL,
MEDIANTE PAGAMENTO COM CARTÃO CAIXA:

MASTERCARD BLACK, VISA INFINITE,

ELO NANQUIM OU ELO DINERS CLUB.

PROMOÇÃO VÁLIDA DE 20/11 A 10/12, PARA RÓTULOS
SELECIONADOS, CONSUMIDOS NOS RESTAURANTES PARTICIPANTES.

REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:

ESCANEIE O QR
CODE E CONFIRA
O REGULAMENTO,
OS RÓTULOS E

ESTABELECIMENTOS
QUE PARTICIPAM
DA PROMOÇÃO.

PROMOÇÃO:
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O fascínio e o encan-
to  pela  realeza  br i tâ -
nica que o brasil iense 
sempre nutriu — desde 
a primeira e única visita 
da Rainha Elizabeth II, em 
1968 —, foram muito bem 
manifestados seis anos 
atrás quando a comercial 
da 116 Sul recebeu, numa 
lojinha do Bloco C, o The 
Queen’s Place. Até uma pes-
soa com trajes da guarda 
britânica e chapéu preto 
felpudo tinha na porta.

O cardápio bilíngue 
(português e inglês) era 
inspirado na gastronomia 
londrina. Tudo concebido 
por dois brasileiros que se 
conheceram em Londres: 
a catarinense Matilde Ge-
melli, nascida em Arroio 
Trinta, e o brasiliense 

Ricky Araujo, que sempre 
viveu no exterior. A pan-
demia atingiu também o 
negócio dos dois.

Matilde, que toma con-
ta da versão instalada na 
QI 21 do Lago Sul, chama-
da Greenhouse, firmou 
parceria com o empresá-
rio paulistano da área de 
eventos Elvis Plesley Pon-
teciano (foto) para relan-
çar a grife da 116 Sul com 
cardápio modesto. Barba, 
como é conhecido o novo di-
rigente, manteve alguns des-
taques, como fish and chips 
(R$ 92) (1), brusquetas (seis 
por R$ 62) (3), filé JK Style (R$ 
80), chickenpot pie (R$ 55), 
além do chá e os doces (R$ 
145, completo). Novidade 
é o lançamento do clássico 
Filé a Wellington (R$ 130).

The Queen ś 
cai na real

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

blogs.corr

Disponível todos os dias, 
tanto no almoço como no 
jantar, o menu executivo vem 
com entrada, principal e 
sobremesa por R$ 74 e traz 
diversas opções, como a 
salada house, mix de fo-
lhas ou croquete de frango 
na entrada. Entre os prin-
cipais, há bife a cavalo com 
batata palito e arroz; tilápia 

grelhada com purê de batata 
e arroz e contra-filé grelhado 
com legumes salteados na 
manteiga e arroz biro biro.

Completa a refeição mi-
ni-brownie com sorvete de 
creme ou tartelete com frutas 
da estação (limão, morango 
e manga). Se a casa perdeu a 
nobreza no prato executivo, 
mantém a pegada britânica 

especialmente no ambien-
te e na decoração, o que a 
faz ser contratada para fes-
tas, batizados, casamentos e 
confraternizações.  “Estamos 
preparados para receber e en-
cantar todos nesta nova fase 
do The Queen’s Place, que é 
muito mais do que uma ca-
sa de chá. Além da tradição, 
apresentamos pratos da 

culinária britânica celebran-
do os sabores que tornam a 
experiência gastronômica 
verdadeiramente especial”, 
atesta o novo dono da mar-
ca, que vive em Samambaia, 
onde chegou há dois anos.

Uma variada carta de 
drinques inclui clássicos e 
novas criações sugeridas no 
happy hour de segunda a 

sexta, das 18h às 21h. A du-
pla Luis Fernando dos Pas-
sos, nutricionista, e o chef 
Edvan Xavier se ocupam da 
execução do menu. A casa, 
que dispõe de manobrista, 
funciona todos os dias das 8 
às 22h com café da manhã, 
brunch e chá da tarde, além 
do almoço e jantar. Reser-
vas: 99224-3377.

Três etapas

 HEBERT FERREIRA/DIVULGAÇÃO
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•

Leia mais notícias em 
orreiobraziliense.com.br/lianasabo

As confraternizações 
de fim de ano no Norton 
Restaurante, no Complexo 
Brasil 21, terão um sabor di-
ferente. Isso porque o esta-
belecimento preparou cardá-
pios exclusivos para as festivi-
dades de Natal e ano-novo, 
assinados pelo chef Miguel 
Ojeda e pelo novo gerente 
de A e B, o chileno Marcelo 
Veliz, que ja atuou na Argen-
tina, Holanda e Cuba.

Na noite natalina, desta-
que para os pratos princi-
pais, como bacalhau com 
natas acompanhado de 
arroz à grega, salada e fa-
rofa; peru assado com ar-
roz de passas, maionese 
de batata com palmito e fa-
rofa de amêndoas; e pernil 
suíno, arroz com espuman-
te e castanhas, salada russa. 
O jantar custa R$ 180 ou R$ 
240 (com bebidas).

Na virada, os presentes 
poderão aproveitar esta-
ções de saladas, frios, pães, 
frutas e sobremesas, além 
de um menu volante com 
croquete de costela, bo-
linho de mandioca com 
queijo meia cura, camarão 
crispy, brochete de meda-
lhão de filé com legumes e 
ceviche de atum. O pacote 
de ceia sai por R$ 350 ou 
R$ 410 (com bebidas).

Cardápios especiais

Queridinho do brasiliense, 
o açaí é o ingrediente princi-
pal de mais uma loja na cida-
de. A rede JAH Açaí lançou 
uma terceira unidade, agora, 
no ParkShopping. Localizada 
no segundo piso do estabele-
cimento, a loja combina sa-
bores inovadores com o fruto 
amazônico em um formato 
self-service. São até 35 op-
ções de cobertura, entre mel, 
frutas frescas, caldas, Nutella 
e balas Fini, totalizando mais 
de 100 mil combinações pos-
síveis tanto com o açaí quan-
to com sorvetes e picolés. 
Mais informações no Insta-
gram: @jahparkshopping.

Combinação de sabores

Filé à parmigiana

FOTOS: LIANA SABO/CB

  VIE AIR /DIVULGACAO

JAH AÇAÍ/DIVULGAÇÃO  LIANA SABO/CB

O Núcleo Bandeirante é 
a cidade sede do primeiro 
festival gastronômico de 
comida de rua da capital 
federal iniciado na quarta-
feira e que segue até dia 15. 
Batizado de FestQuiosque, 
o evento busca reaquecer 
o segmento com uma pro-
gramação de terça-feira a 
domingo com pratos re-
gionais e petiscos típicos 
nordestinos.

Participam do evento os 

quiosques Crepe do Daniel 
e Quiosque do Galego, na 2ª 
Avenida; Quiosque do Ban-
deirante, Quiosque do Ré-
gis, Farol do Itapuã, Marcos 
Kreps e Sabor no Tacho, na 
Avenida Central; Quiosque 
do Araújo e Muai Açaí, na 3ª 
Avenida; e Sarita Cozinha e 
Bar, na Avenida Contorno. 
Para mais informações:
https://comidade-
quiosque.wixsite.com/
nucleo-bandeirante.

Gastronomia de rua
 FESTQUIOSQUE/DIVULGAÇÃO
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain
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As tradições gastronômi-
cas de fim de ano começam 
muito antes da mesa posta. 
São muitas as famílias que, 
em vez de jantar fora ou en-
comendar a ceia, optam por 
cozinhar as próprias recei-
tas. O peru, prato principal 
do Natal, pode ser um de-
safio para os que se aven-
turam no fogão nesta época 
do ano — por isso, o Divir-

ta-se Mais con-
vidou os chefs 
Matheus Ca-
margo, do Hor-
ta Parrilla, e 
Romão Olinda, 
do Olinda Bar 
e Restaurante, 
para ensinarem diferentes 
modos de preparo da ave.

Para Matheus, é possível 
incrementar a receita do 
peru com uma marinada 
à base de ervas, temperos 
e vinho branco. “Deixe a 
ave marinando por pelo 
menos 24h. Depois, asse-a 
em duas etapas: primei-
ro, cubra as partes meno-
res com papel alumínio 
e deixe assando por 2h 
a 180?°C”, detalha o chef. 
Em seguida, deve-se reti-
rar o alumínio e aumentar 
a temperatura para 200?°C, 
deixando o peru no forno 
por mais 30 minutos.

Responsável pela co-
zinha do Olinda, Romão 
indica o preparo de um 

Prefere preparar a 
ceia em casa? Chefs 
de Brasília dão dicas 
de como turbinar 
as tradicionais 
receitas de peru

mirepoix. “É uma mistura 
de partes iguais de cebola, 
cenoura e salsão, disposta 
no fundo da forma junto 
com um pouco de água e 
vinho branco. O peru é co-
locado para assar sobre esse 

preparo”, explica o chef. 
“Durante o cozimento, a 
água e o vinho evaporam, 
ajudando a aromatizar a 
carne. Ao final, essa mistu-
ra, junto com os sucos que 
se desprendem da ave, pode 

ser transformada em um 
delicioso molho para acom-
panhar o prato”, sugere.

O cozinheiro também dá 
dicas de quais ingredien-
tes utilizar para temperar 
o peru: “Uma excelente 

forma de temperar é colo-
car ingredientes aromáticos 
na cavidade da ave, como 
sálvia, alecrim, manjericão 
e até uma laranja ou limão 
siciliano. Isso confere um 
sabor único”, garante.

Aprenda a fazer a marinada do chef Matheus CamargoAprenda a fazer a marinada do chef Matheus Camargo

Com toque caseiro
INGREDIENTES

• 4 colheres de sopa de 

pesto de manjericão

• 200ml de vinho branco

• 20g de sal

• 5g de pimenta branca

• ½ limão (suco)

• 4 dentes de alho (amassados)

• 1 cebola (picada)

• ¼ de salsão (picado)

• Modo de preparo da marinada

• Misture todos os ingredientes da 

marinada em um recipiente grande

• Passe a marinada por todo o peru, 

inclusive embaixo da pele e 

dentro da cavidade

• Cubra e deixe na geladeira por 

pelo menos 24 horas

• Modo de preparo do peru

• Preaqueça o forno a 180?°C

• Cubra as partes menores (asas e 

pontas das coxas) com papel 

alumínio para evitar que queimem

• Asse por 2 horas

• Retire o papel alumínio, aumente a 

temperatura para 200?°C e asse por 

mais 30 minutos ou até dourar

• Retire do forno e deixe a ave descansar 

por 15 minutos antes de fatiar

Uso de 
ingredientes 
aromáticos 
confere um 
sabor especial às 
receitas de peru



Shopping Iguatemi Brasília - Piso Térreo

De São Paulo para Brasília!

Com 20 anos de tradição, o Piselli se tornou um ícone

da gastronomia italiana no Brasil. Fundado em São Pa

em 2004 e após completar três operações na capital

paulista, expandiu para Brasilia em 2021.

O restaurante oferece pratos típicos Italianos e cada

homenageia uma região da Itália. E a Toscana foi a esc

pelo Piselli Brasila, para inspirar e promover experiê

enogastronomicas aos amantes da boa mesa.

A unidade brasiliense também se destaca por seus

privativos para evento, como a sofisticada e aconch

JK e o charmoso e descontraído Terraço, perfeitos

exclusivos e memoráveis!!

Instagram Reservas
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Alguns dos principais 
nomes da música brasilei-
ra levam o avião de Bra-
sília para um voo. Nomes 
como BaianaSystem, Fran-
cisco El Hombre, Mariana 
Aydar e Mestrinho, Ivyson, 
Mãeana, Josyara, BNegão 
e Moreno Veloso formam 
a lineup do Voa Festival, 
evento que chega a segun-
da edição hoje e amanhã 
no Estacionamento 12 do 
Parque da Cidade.

A edição de 2024 conta 
com duas bandas que cria-
ram uma relação bonita 
com Brasília, mas que es-
tão em momentos opostos 
na carreira. O BaianaSys-
tem vive a celebração. “É 
uma mistura de sabores: 
comemoração de 15 anos 
de estrada, o sucesso do 
show novo e o disco que 
está por vir”, conta o gui-
tarrista Roberto Barreto, 
que promete trazer uma 
mistura de história e novi-
dade, em um dos últimos 
shows antes do lançamento 
do novo disco, previsto pa-
ra janeiro de 2025.

O grupo traz para a ca-
pital a apresentação Nossa 
cultura em primeiro lugar, 
que rodou festivais no Bra-
sil e no mundo e que busca 
unir a história das últimas 
turnês ao vivo com aspec-
tos de diversos pontos do 
Brasil. Dessa forma, o Baia-
na entende que vai render 
na cidade. “A gente leva isso 
para Brasília com a noção 
que a cidade é uma uma 
mistura de vários lugares 

REENCONTROS 
e despedidas

Voa Festival chega 
a segunda edição 
com Baiana System, 
Mariana Aydar, 
Mestrinho, BNegão e 
Moreno Veloso, entre 
outras atrações

Na contramão, a ban-
da Francisco, El Hombre 
chega em  clima de adeus. 
Após anunciar que vão se 

separar por tempo inde-
terminado, os integrantes 
do grupo tem deixado a 
emoção tomar conta em 

e culturas”, reflete Barreto. 
“Brasília não tem uma cara 
definida, mas muitos Brasis 
lá dentro”, completa.

SERVIÇO

Voa Festival

Hoje e amanhã no Estacionamento 
12 do Parque da Cidade. Os portões 
abrem às 19h. Os ingressos custam 
R$ 60 e estão disponíveis na 
plataforma Sympla

uma turnê de despedida. 
“Imagina você saber que 
vai ficar um tempo sem 
ver uma pessoa de quem 
você gosta muito, e vocês 
vão ter a oportunidade de 
passar um último dia jun-
tes”, propõe Helena Papini, 
baixista. “Assim tem sido 
essa turnê de despedida. 
A cada vez que passamos 
por uma cidade pode ser a 
última. Então, penso que 
estamos fazendo aquilo 
que mais gostamos, com 
essas pessoas que curtem 
a gente, criando essas me-
mórias que vão aquecer 
nossos corações enquan-
to estivermos separados”, 
complementa.

A Francisco , El Hombre 
já havia trazido a apresen-
tação final uma vez para a 
capital, mas viu o Voa como 
uma oportunidade de con-
seguir tocar mais uma vez 
para o público brasiliense. 
“Nos sentimos abraçados, 
nos sentimos em casa na 
cidade” destaca o vocalista 
Mateo Piracés-Ugarte que 
promete: “Esse show vai ser 
um espetáculo, vai ser parte 
de um festival muito potente 
em um local significativo e a 
gente vai chegar com tudo”.

Francisco , El Hombre leva 
Brasí lia para uma última dança
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Nahima Maciel

O violonista Yamandu 
Costa sobe ao palco do Clu-
be do Choro no domingo 
para uma sessão de bate-pa-
po seguida, mais tarde, de 
um show no qual vai apre-
sentar algumas das compo-
sições mais recentes. “É uma 
felicidade estar voltando ao 
Clube do Choro, fazendo 
essa conversa que tem de 
tarde e mostrando músicas 
novas, recentes”, diz.

O violonista explica que 
não montou um repertório 
para o show e que espera 
sentir a plateia para deci-
dir o que tocar. “No meu 
sistema de concertos, uma 
das coisas que tenho co-
mo qualidade é no sentido 
de não ter um repertório 
estipulado”, explica. “Fa-
ço esse tipo de música e as 
pessoas vêm para assistir 

Repertório 
com novidades
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independentemente do que 
vai tocar. Isso é um grande 
presente. As pessoas vêm 
na curiosidade do que será 
apresentado. E aproveito is-
so para mostrar coisas feitas 

há pouco tempo. É de um 
frescor, de uma força, uma 
forma de tocar que alimen-
ta muito a vontade de ouvir. 
É sempre como se fosse a 
primeira vez.”

Mesmo assim, Yamandu 
dá algumas pistas. “Se tra-
tando do Clube do Choro, 
devo entrar nesse ambiente 
do choro, com algumas coi-
sas do (Ernesto) Nazareth, 

Yamandu 
Costa faz 
show de 
graça no 
Clube do 
Choro

como Odeon, com certeza”, 
diz. Ele também garante lu-
gar no repertório para a valsa 
Tristonha, composição nova 
com influências paraguaias. 
“E também algumas coisas 
que vou fazendo pelo cami-
nho, mas vou explicando pa-
ra o público conforme o con-
certo vai ocorrendo”, avisa.

O show é gratuito e, as-
sim como a conversa pro-
gramada para a tarde de do-
mingo, faz parte do projeto 
Música para Todos, da Esco-
la Brasileira de Choro, cujo 
propósito é facilitar o aces-
so a música de qualidade. 

SERVIÇO

Bate-papo musical com 
Yamandu Costa
Domingo, às 16h, na Escola 
Brasileira de Choro e Clube do 
Choro de Brasília. 

Show de Yamandu Costa
Domingo,  
às 20h, no Clube do Choro.  
Entrada gratuita mediante retirada 
na Bilheteria Digital

 NINA QUINTANA

Tainá Hurtado*

Hoje e amanhã, o Clube do 
Choro será sede de uma gran-
de celebração ao samba e, 
principalmente, às mulheres 
que o cultivam. A partir das 
19h, a quarta edição do Festi-
val Divas do Samba apresen-
ta uma programação gratuita 
que homenageia o Dia Nacio-
nal do Samba, comemorado 
em  2 de dezembro.

Este ano, o festival com-
pleta 10 anos reafirmando o 
protagonismo feminino no 
samba e dando visibilidade 
a mulheres que comandam 
o gênero. Em clima de festa, 
a quarta edição do Festival 
Divas do Samba recebe re-
ferências nacionais e locais. 

Mulheres  
do samba

Hoje, sobem ao palco do 
Clube do Choro Clécia Quei-
roz, Karla Sangaleti e Mirian 

Marques. Amanhã, é a vez de 
Fernanda Jacob, da pernam-
bucana Karynna Spinelli e da 

baiana Clécia Queiroz.
Para a artista  Karyn-

na Spinelli, é uma honra 

participar da comemoração 
de uma década do festival, 
que além de dar voz a essas 
artistas do samba, tem uma 
equipe majoritariamente 
protagonizada por mulhe-
res. “O divas traz a cadeia 
completa desse movimento 
de música e de arte feito por 
mulheres. Então, é um mar-
co que respinga em vários 
outros estados e em vários 
outros coletivos e cada vez 
mais faz essa troca de sota-
ques, de música e do olhar 
de cada mulher”, afirma.

SERVIÇO

Divas do Samba 
Hoje e amanhã, a partir das 19h 
no Clube do Choro de Brasília 
(SDC Bloco G). Ingressos 
gratuitos mediante retirada  
na Bilheteria Digital.

Festival Divas do Samba completa 10 anos
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DIVULGAÇÃO

Arthur Monteiro*

O Festival Playlist desem-
barca em Brasília neste sába-
do, despertando a expectati-
va dos fãs de forró para um 
final de semana memorável. 
Com um line-up recheado de 
bandas, como Cavaleiros do 
Forró, Limão com Mel, Mag-
níficos e Mastruz com Leite, 
é difícil resistir aos encantos 
das sanfonas. O evento ocor-
rerá no Rancho Bakuk, com 
início às 21h. Os ingressos 
estão disponíveis no site da 
Virtual Ticket.

Ao Correio, Ana Gouveia, 
integrante dos Cavaleiros do 
Forró, enfatiza a relevância 
de celebrações como essa 
para a música nordestina: 
“Os festivais têm uma gran-
de importância para nós, pois 
promovem a união. Cada ar-
tista tem seu estilo, e essa é a 
nossa maneira de apresentar 
nosso trabalho. O público é 
quem sai ganhando com isto, 

especialmente aqueles que 
apreciam e vivenciam a cul-
tura nordestina”, afirma.

O forró se destaca como 
uma das sonoridades mais 
marcantes da cultura brasi-
leira, sempre em evolução e 
adaptação. Gouveia mencio-
na a longa trajetória da banda 
e como outros compositores 
e ritmos influenciam seu tra-
balho. “Incorporamos ele-
mentos da cultura do baião, 
Luiz Gonzaga e Jackson do 
Pandeiro. O forró evoluiu bas-
tante; hoje, contamos com 
guitarra elétrica, sanfona e 

uma percussão diversificada”, 
explica a vocalista.

Ainda sobre as mudan-
ças no mundo do forró, Ed-
son Lima, da banda Limão 
com Mel, revisita o começo 
da carreira e compara com 

SERVIÇO

Festival Playlist 
Sábado, a partir das 
21h. Rancho Bakuk -SH 
Arapoanga Condomínio 
Mansões Arapoanga Quadra 
2 - Vila Nossa Senhora de 
Fátima. Ingressos a partir 
de R$70, disponíveis no site 
virtualtickest.

a produção musical feita 
atualmente. “Começamos 
em um tempo onde não 
havia internet, hoje é tudo 
mais fácil. Na nossa época, 
tudo dependia de relações e 
contatos, mas foi válido”, re-
lembra com saudade. O can-
tor salienta a relevância das 
mídias sociais hoje e diz só 
ouvir e aplaudir as novas ge-
rações. “É o tempo deles de 
aprender, fazer sucesso. Tor-
ço para que eles aproveitem 
e sintam orgulho de si mes-
mos no futuro”, diz Edson.

Gouveia também recorda 

o mais recente projeto da 
banda, intitulado Meio a 
Meio, que resultou em um 
DVD gravado neste ano e 
quebrou recordes de públi-
co. “Gravamos pela segunda 
vez em João Pessoa e foi uma 
experiência incrível. Quere-
mos trazer um pouco des-
se espetáculo para Brasília. 
Claro que também apresen-
taremos os clássicos, já que 
temos 23 anos de carreira. O 
Festival Playlist incluirá tan-
to novos projetos quanto su-
cessos antigos”, conta.

O vocalista da Limão com 
Mel chega a capital pron-
to para fazer novas memó-
rias: “Várias vezes  fizemos 
shows em Brasília em eventos 
públicos e privados. Temos 
um carinho enorme pelos 
brasilienses e com certeza pe-
los nordestinos que estão aí 
no Distrito Federal em gran-
de maioria. A nossa relação 
com eles é formidável. Vai ser 
maravilhoso reencontrar os 
nossos irmãos nordestinos e 
mais uma vez ganhar mais fãs 
na região do Centro-Oeste do 
Brasil”, acrescenta.

Cavaleiros 
do Forró

SERVIÇO

BOMA BSB 
Hoje, às 22h, na Arena Lounge da 
Arena BRB (SRPN). Ingressos a 
partir de R$ 300 (meia estudantil) 
+ taxa do Ingresse. Evento para 
maiores de 18 anos.

UM NOME COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato*

Hoje, a capital recebe a 
música eletrônica na festa 
Boma, Born of Music Addic-
tion, grande referência no 
cenário musical do gênero. 
Na Arena Mané Garrincha, 
o público irá aproveitar os 
sets de Vintage Culture, do 
marroquino Ahmed Spins, 
da dupla britânica Pros-
pa composta por Harvey 
Blumler e Gosha Smith e, 
destacando o som do Bra-
sil, estarão presentes Cami-
la Jun, Halcab e Meca. 

Matheus Meca, conheci-
do pelo sobrenome, já este-
ve em mais de cinco edições 
da Boma em outros estados, 

mas é sua segunda vez na 
capital. O set que Meca irá 
apresentar será bem volta-
do para o house music com 
algumas faixas novas que 
produziu nos últimos meses. 
“Sempre é divertido e dife-
rente de tudo tocar na Boma. 
A marca da festa conversa 
com meu som e com a mi-
nha imagem, tudo encaixa 
perfeito”, destaca Meca. Bra-
sília tem um lugar especial 
para o DJ, que já reconhece 
os rostos na pista quando es-
tá na capital. 

Sobre o evento, Meca 
acredita muito no poder da 
Boma de trazer grandes artis-
tas, moda e lifestyle no mes-
mo projeto. “Esse mix que a 

Noite de house music

Boma desenvolveu ao longo 
dos anos é uma proposta 
inovadora no Brasil e é assim 
que a cena cresce e sobrevive, 
se inovando e reinventando. 
Os line-ups, o local sempre 
foi tudo bem pensado e den-
tro da proposta da marca, o 
que deixa mais fiel ao público 
e forte para os artistas que sa-
bem que entrega será muito 

boa de público e de produ-
ção”, ressalta. 

Camila Jun, DJ e produto-
ra de eventos nascida e cria-
da em Brasília, sempre está 
animada para tocar na Boma 
pela marca sempre trazer 
artistas de referência no Bra-
sil e no mundo. “Acontecer 
eventos de música eletrôni-
ca na cidade é sempre muito 

importante para fortalecer a 
cena, esse mercado e os ar-
tistas locais ainda mais even-
tos da magnitude da Boma,  
é muito significativo. É uma 
oportunidade para o mercado 
de produzir algo grande, mas 
também para o público que 
consome a música eletrônica 
de vivenciar artistas do mun-
do todo aqui na cidade”, co-
menta Camila. 

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco*

Dj Vintage  
Culture 
comanda 
a festa na 
Arena Mané 
Garrincha

Unidos pelo forró



O BOTECAR CHEGOU PARA

CELEBRAR A CULINÁRIA RAIZ E

AQUELES MOMENTOS QUE SÓ SE

VIVEM NA MESA DE BAR. VIVA ESSA

EXPERIÊNCIA NOS BOTECOS MAIS

AUTÊNTICOS DE BRASÍLIA E AJUDE

A ELEGER O MELHOR DO FESTIVAL.

BRASÍLIA

06/
11 a

07/
12
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SERVIÇO

Pranchão com Durval 
Lelys e Timbalada
Amanhã, a partir das 18h, no 
Pavilhão de Exposições do 
Parque da Cidade. Ingressos a 
partir de R$ 140 (Atrás do trio, 
meia entrada 2° lote). Evento 
para maiores de 16 anos.

A banda Haynna e Os Verdes mostra a cultura da periferia do DF

THAÍS MALLON

Mark F. Vaz

Unindo o clássico e o 
contemporâneo, a banda de 
periferia do DF Haynna e os 
Verdes cria um som autêntico 
partindo da essência do blues 
dos anos 1960, enquanto uti-
liza técnicas experimentais 
contemporâneas na grava-
ção do novo álbum, Blues da 
Periferia. O lançamento será 
em show, hoje,  às 19h30, no 
Complexo Cultural Samam-
baia, com entrada franca e 
classificação livre.  

Criada em 2013, Hayn-
na e os Verdes é uma ban-
da que tem como linha de 
frente Haynna, uma mulher 
negra da periferia do DF, 
cantora e compositora, in-
térprete e produtora cultural 
piauiense. A banda é inte-
grada por Haynna (vocais), 
Ricelly Lopez (guitarra), 
Rian Sodré (baixo), Jhonata 
Morais (bateria) e Dani da 

Celebração da 
diversidade

Silva (teclado), todos músi-
cos da periferia. 

O projeto Blues da Pe-
riferia busca resgatar a es-
sência do blues com uma 
perspectiva renovada a 
partir da lente de artistas 
LGBTQIA+ afim de celebrar 
a diversidade e a criativi-
dade  local.   

Pensado desde 2020 e 
construído por seis mãos 
periféricas, que inspiram 
o nome, o pensamento co-
letivo sobre a estrutura de 
gravação partiu da vontade 

SERVIÇO

SERVIÇO

Roberta Campos
Amanhã, às 18h30, na Infinu 
(CRS 506 bloco A loja 67). 
Ingressos, a partir de R$50,  
pelo site Shotgun.

Show Blues da Periferia
Hoje, às 19h30, no Complexo 
Cultural Samambaia.  
Entrada franca. Classificação 
indicativa livre.
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Catharina Braga*

Amanhã, a Infinu terá a 
cantora mineira responsável 
por criar músicas que servi-
ram para 21 trilhas sonoras 
de novelas: Roberta Campos. 
Dona de sucessos como De 
janeiro a janeiro, Abrigo e 
Minha felicidade, a cantora  
se apresentará na Asa Sul, 
amanhã, às 18h.

O show de Roberta faz par-
te de uma das atrações do 
festival Mova, que está em 
andamento desde setembro. 
Criado em 2017 por dois mú-
sicos, o evento busca promo-
ver visibilidade nacional para 
artistas da capital federal por 
meio de trocas com outros 

Boas vibrações 
na Infinu

artistas da nova MPB. 
A positividade das canções 

da artista, marca registrada de 
sua composição autoral, esta-
rá presente no show: “O mun-
do já anda tão pesado que 
prefiro buscar uma paz inte-
rior. Gosto de falar de amor, 
paz e coisas boas e acho que é 

uma forma de me reconectar 
comigo”, explica.

Para a cantora, após ter, 
em 2011, a canção Varren-
do a lua na trilha sonora da 
novela Malhação, da Globo, 
sua carreira decolou: “As mú-
sicas em novelas me ajuda-
ram a viver da música e que 

as pessoas me conhecessem, 
ouvissem minha canção e 
começassem a ter carinho 
pelo meu trabalho”.

Fã da banda Legião Urba-
na, Roberta também relembra, 
com carinho, da capital federal 
e de quando cantou músicas 
do grupo brasiliense no Fes-
tival Brasília Patrimônio Vivo: 
“Fiz alguns shows em que só 
cantei Legião, foi incrível. Fiz 
uma releitura de todas as mú-
sicas com arranjos suaves”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 

A mineira apresenta show com mensagens positivas 

de gravar algo juntos, ao vi-
vo, com pouca edição. “Foi 
daí que surgiu a ideia de 
gravar algo analógico, fora 
dos padrões da indústria, 
de forma antiga, no rolo de 
fita. Já conhecíamos o estú-
dio Forest Lab,  ganhamos 

juntos o edital da FAC e fi-
zemos a escolha de ir para o 
Rio de Janeiro gravar”, eles 
comentam. 

As músicas do seu álbum 
são um exemplo da celebra-
ção da diversidade, tais  co-
mo Meimei, um rock dedica-
do à Meimei Bastos; Dias de 
Sol, um indie solar que exalta 
Medro; e Rosa, um som la-
tino dedicado a multiartista 
de Santa Maria, Ros4.

Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

Timbalada estará em 
Brasília amanhã para animar 
a cidade com muito axé 

Mariana Reginato*

O evento Pranchão re-
torna a Brasília depois do 
sucesso em 2023. Dessa 
vez, Durval Lelys retorna 
ao lado da dupla Timbala-
da, amanhã no  Pavilhão 
de Exposições do Parque 
da Cidade. Com o ingres-
so, os animados para fes-
ta tem direito a um abadá 
que deve ser retirado hoje, 
das 10h às 21h ou ama-
nhã, a partir das 9h. 

O evento promete ele-
var a cidade com muito 
axé a partir das 18h, com 
a cantora Salcedo. Durval 
Lelys deve estar ao palco 
às 19h e Timbalada encer-
ra a noite com show mar-
cado para às 23h30.

Criada em 1991 por Car-
linhos Brown, Timbalada é 
formada por Denny Denan 
e Buja Ferreira que irão 
animar a noite brasiliense.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco*

Axé no 
quadradinho 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

 MARCOS ROGER/DIVULGACAO

HELIO MIRANDA/DIVULGAÇÃO

Responsável  pelo primeiro grande show anunciado para 2025, 
Xande de Pilares é  um dos destaques da cena musical brasileira 
atualmente. O sambista carioca interpretará clássicos da obra de 
Caetano Veloso registrados no premiado álbum com o qual presta 
homenagem ao compositor baiano como Alegria alegria, Força es-
tranha, Luz do sol, Muito romântico e Qualquer coisa. 

Caetano por Xande

Eu recomendo
A Cia Lírica de Brasília apresenta Oratório de Natal (Saint 

Saens), dividido em dois movimentos, hoje e amanhã, às 20h, no 
Santuário Dom Bosco (712 Sul). O grupo estará sob a regência do 
maestro Rafael Ribeiro. A entrada é franca.

Várias homenagens
Alcione foi aplaudida em show com Jorge Aragão e o grupo 

Fundo de Quintal no Ginásio Nilson Nelson, sexta-feira última. 
No mesmo dia, foi homenageada com especial na TV Globo. Ela 
é reverenciada no recém-lançado álbum  comemorativo dos 30 
anos do Prêmio da Música Brasileira. O disco está  disponível 
nas plataformas digitais.

Em celebração
Gêneros musicais nordestinos ganham nova leitura, com o 

uso de violão e violino, no show que a banda brasiliense Forró 
Cobogó fará  sexta-feira próxima, às 20h30, no Espaço Cultural 
do Choro. Naquele dia será celebrado o Dia Nacional do Forró.

Os vencedores
Ser, de Beto Márcio e Carlos Barros, é o nome da música 

vencedora da 15ª edição do Festival de Música da Rádio Na-
cional/Rádio MEC. O prêmio de melhor intérprete foi con-
quistado por Paulo Orrane e Flávio Tris, autores de Errância. 

Caubói Intergalático
Guilherme Cobelo fará show na Infinu Comuni-

dade Criativa (506 Sul), dia 21 próximo, para lançar 
o álbum Caubói Astral. Entre as faixas do disco es-
tão Aboio Saudade, Saruê e Nosso barco. 
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Felipe Queiroz de Carvalho mostra obras de diferentes fases na exposição

FOTOS: JEAN PEIXOTO

Nahima Maciel

Felipe Queiroz de Carvalho 
é um artista discreto e muito 
produtivo. Há décadas traba-
lha com afinco no ateliê e, de 
uns anos para cá, gosta de pos-
tar tudo nas redes sociais, mas 
nunca havia feito uma expo-
sição individual. É em tom de 
descoberta que a Casa Aerada 
apresenta Síntese, que reúne 
obras de praticamente todas 
as fases de Felipe. “Sempre 
trabalhei, mas trabalhei para 
mim, era uma coisa minha, 
era uma necessidade, traba-
lhar, produzir, mas sem aquela 
coisa de me mostrar, aparecer. 
Eu era discreto. Meu trabalho 
sempre foi muito no dese-
nho”, explica. No total, o artis-
ta apresenta 40 trabalhos em 
técnicas variadas como papel, 
aquarela, guache e pastel. 

Abstração 
discreta

Exposição de Felipe 
Queiroz Carvalho 
na Casa Aerada 
revela a obra de 
um artista que 
sempre trabalhou 
discretamente

SERVIÇO

Síntese

Exposição de Felipe Queiroz de 
Carvalho. Curadoria: Arthur 
Gomes Barbosa. Visitação até 
22 de dezembro,  sextas, das 16h 
às 20h, sábados e domingos, 
das 14h às 19h, na Casa Aerada 
Varjão (Varjão, q. 01, conj. B, 
casa 06, Brasília - DF)

Nascido no Rio de Janeiro, 
o artista, 74 anos, chegou em 
Brasília aos 10 anos. Cresceu 
na capital que acabava de 
nascer, se tornou servidor 
público e levou a produção 
artística em paralelo. For-
mado em educação artística, 
nunca chegou a dar aulas e 
começou a desenhar porque 
era fascinado pelo que via 
nos livros de história da ar-
te. Menino, com o pai, saía a 
campo para o registros vivos 
e apostou muito na figura-
ção. “Quando criança, pega-
va os livros de arte e copiava 
os desenhos, e queria dese-
nhar tão bem quanto um re-
nascentista”, conta.

Mas é a abstração que 
marca o trabalho de Feli-
pe. “De repente, comecei a 
me cansar daquela coisa de 

pintar paisagens, retratos, 
queria uma coisa que pudes-
se soltar mais a imaginação. 
Daí falei ‘vou abstrair, fazer 
uma coisa que não seja figu-
rativa’. Comecei a tatear e hoje 
tenho uma linha de trabalho. 
E gosto muito. Trabalho to-
do dia. Tenho uma produção 
muito grande”, avisa. 

A produção constante co-
meçou a ganhar mais visibili-
dade quando Felipe começou 

a publicar as imagens nas 
redes sociais. “Comecei a ter 
uma receptividade muito 
boa. Recebia ofertas de com-
pra de trabalho, mas era mui-
ta coisa de gente querendo 
dar golpe, se dar bem. Então 
não vendia, só vendo no ate-
liê”, conta. A timidez também 

fez o artista se recolher ao ate-
liê e ao mundo virtual. “Tra-
balhava sozinho, tinha meu 
ateliê. Acho que tenho uma 
aversão. Essa coisa da arte em 
Brasília sempre foi muito de 
grupinhos fechados, e eu não 
tinha essa coisa de entrar nes-
ses grupos”, explica. 
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Para comemorar os 40 
anos, a companhia Pia 
Fraus montou uma mos-
tra com alguns destaques 
do repertório. A Gigantes 
No Palco com a Pia Fraus: 
Mostra de Repertório está 
em cartaz no Teatro da Cai-
xa Cultural até domingo 
com três espetáculos con-
siderados emblemáticos da 
trajetória do grupo paulista. 
“As peças são apresentadas 
na íntegra e são de grande 
volumetria, são muito vis-
tosas e têm um impacto 
visual grande. Os bonecos 
são de grande dimensão”, 
avisa Beto Andretta, diretor 
artístico da Pia Fraus.

Hoje, a companhia sobe 
ao palco com Gigantes do 
ar, espetáculo de 1996 que 
faz uma brincadeira lúdi-
ca e bem-humorada com o 
universo do circo. São sete 
cenas pelas quais desfilam 
vários animais feitos com 
bonecos e que desembar-
cam com a missão de con-
tar um pouco da história do 
circo brasileiro. “Os gigan-
tes brincam um pouquinho 
com essa história do circo, 
mas não de maneira cruel, 
a gente consegue manter a 
ludicidade da presença do 
animal, mas sem a cruelda-
de do trato do animal preso. 
Trabalhamos com a ima-
gem, com o lúdico”, garante 
Andretta. Um balé de gira-
fas, um domador malvado 
do qual os animais sempre 
ganham, um cachorro equi-
librista e o futebol jogado 
por dois cangurus que inte-
ragem com a plateia fazem 
parte do espetáculo.  

Em Bichos do Brasil, que 
vai ao palco amanhã, a 

Bonecos do Brasil
Mostra da companhia 

Pia Fraus traz a Brasília 
três espetáculos 

emblemáticos no país

palavras e é um manifesto 
em defesa da nossa fauna. 
Os animais estão soltos na 
floresta e a mensagem é 
deixar os animais e a flo-
resta que eles se preservam 
e se multiplicam. A gen-
te quer incutir na infância 

uma relação amorosa em 
relação à fauna brasileira”, 
diz Andretta. A trilha so-
nora de Gustavo Bernardo 
é construída com base em 
composições de Heitor Villa
-Lobos, Tom Zé, boi do Ma-
ranhão e temas brasileiros 

SERVIÇO

Gigantes do ar
Hoje, às 16h, e amanhã, às 11h.
Bichos do Brasil
Hoje, às 16h
Gigantes modernistas
Domingo, às 16h
No Teatro da Caixa Cultural 
(SBS Q. 4 - Lotes 3/4). Ingressos: 
R$ 30 e R$ 15 (meia)

ideia é apresentar às crian-
ças a beleza da floresta e de 
seus animais. O espetáculo 
é formado por nove esque-
tes e já foi apresentado em 
15 países. É o espetáculo 
mais internacional da com-
panhia. “Não utilizamos 

reunidos em uma costura 
contemporânea. 

Por fim, Gigantes moder-
nistas, programado para do-
mingo, faz um mergulho na 
Semana de 22 para explicar 
ao público como nomes co-
mo Cândido Portinari, Emi-
liano Di Cavalcanti, Anita 
Malfatti, Tarsila do Amaral, 
Oswald de Andrade e Mon-
teiro Lobato foram impor-
tantes para a formação das 
vanguardas brasileiras no sé-
culo 20. “São esquetes soltos 
com os quais a gente conse-
gue dar um apanhado do que 
foi o modernismo, como foi 
importante,  como foi a leitu-
ra das vanguardas europeias 
que chega com essa cara de 
Brasil, essa coisa da antropo-
fagia”, garante Andreta.

Bonecos infláveis são usados no espetáculo Gigantes do ar Espetáculo Bichos do Brasil revisita a fauna brasileira

Os bonecos da companhia Pia Fraus têm grandes dimensões e muito colorido
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Mariana Reginato*

O conde de Monte Cristo 
é baseado no romance fran-
cês de mesmo nome escrito 
por Alexandre Dumas, pu-
blicado em 1846. O perso-
nagem principal do livro é 
o marinheiro Edmond Dan-
tès, que sofre uma injustiça 
no dia de seu casamento  e 
acaba preso. Após 14 anos, 
Edmond recebe de outro 
prisioneiro a localização de 
um tesouro perdido e o ma-
rinheiro consegue escapar 
da prisão. Agora, como con-
de de Monte Cristo, Dantès 
enriquece e tem como obje-
tivo se vingar daqueles que 
o colocaram na cadeia. 

 Assim como O conde de 
Monte Cristo, outro suces-
so de Alexandre Dumas é 
o romance Os três mosque-
teiros. No cinema, essas 
histórias se entrelaçaram, 
os franceses Matthieu De-
laporte e Alexandre de La 
Patellière roteirizam o gran-
de trio francês e entram pa-
ra direção e roteiro em O 
Conde de Monte Cristo. Em 
um filme de quase três ho-
ras, o filme foi exibido no 
Festival de Cannes em 2024 
e foi pré-selecionado para 
representar a França no Os-
car de 2025. 

Em uma produção re-
cheada de atores franceses, 
Edmond Dantès será vivi-
do na tela pelo ator Pierre 

Com cinco fi lmes da 
história de Edmond 
Dantès, uma nova versão 
chega aos cinemas. 
A produção francesa 
O conde de Monte Cristo 
estreia com direção de 
Matthieu Delaporte 
e Alexandre de 
La Patellière

Niney, vencedor do prêmio 
francês César de 2014 na ca-
tegoria de Melhor ator com 
o filme Yves Saint Laurent, 
longa biográfico da vida do 
designer. Pierre também foi 
indicado em 2017 pelo filme 
Frantz, que foi selecionado 
para o Festival de Veneza. 

O livro de Alexandre Du-
mas já foi adaptado para o 
cinema cinco vezes. Em 
1934, o clássico da litera-
tura francesa chegou aos 

cinemas em uma versão 
estadunidense dirigida por  
Rowland V. Lee, que rotei-
rizou o filme ao lado do 
dramaturgo Dan Totheroh. 
Em 1940, O filho de Monte 
Cristo estreou contando a 
história de Edmond Dan-
tès Jr, que ganhou o Oscar 
de Melhor direção de arte. 
O retorno de Monte Cris-
to, filme estadunidense, 
foi lançado em 1946 co-
mo uma continuação dos 

filmes de 1934 e 1940.  
Já em 1975, a história do 

marinheiro foi dirigida pe-
lo britânico David Greene, 
em uma produção anglo
-italiana. O maior sucesso 
das adaptações foi estre-
lado por Jim Caviezel, Guy 
Pearce e Richard Harris, 
que arrecadou 75 milhões 
em bilheteria.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco*

CINEMA

Em busca de 
VINGANÇA

Pierre Niney 
como o conde de 
Monte Cristo 
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Cena do filme 
A fúria: trama 
reveladora 
dos meandros 
da política

Ricardo Daehn

Há cinco anos, a du-
pla de cineastas Ruy 
Guerra e Luciana Maz-
zotti conquistou prêmio 
no Festival de Gramado 
com o longa Aos peda-
ços, fita direcionada 
para mistérios e lacu-
nas. Agora, novamente 
reunidos, os diretores 
concluem uma epopeia 
iniciada há seis décadas 
por Ruy Guerra (diretor 
de 93 anos), com o clás-
sico  Os fuzis. Vista como 
uma trilogia, centrada 
em injusticas sociais, a 
trinca se completa com 
A queda (filme de 1977) 
e, agora, o recém-saído 
do forno A fúria.

Além de contar com 
os diretores, o roteiro 
alinha Leandro Saraiva e 

Pedro Freire, num ema-
ranhado de reconcilia-
ção e ajuste de contas. 
Morto na ditadura, Má-
rio (personagem de Nel-
son Xavier), antes, se viu 
traído pelo sogro Salatiel 
(um empreiteiro vivido 
por Lima Duarte) e Feijó 
(papel de Daniel Filho). 
Com as feições de um 
novo ator, Ricardo Blat, 
Mário embarca numa 
jornada de ancestralida-
de, com suportes e em-
bates políticos, rebeldes 
e familiares. Lux Nègre, 
Simone Spoladore, Uru-
tau Guajajara e Grace 
Passô estão no elenco do 
filme sobre as mudancas 
promovidas por mino-
rias. Lima Duarte, Daniel 
Filho, Antônio Pedro e 
Paulo César Pereio tam-
bém estampam a tela.

Brado contra as 
injustiças sociais
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Ruy Guerra e 
codiretora de A fúria, 
Luciana Mazzotti

ENTREVISTA// Luciana Mazzotti, codiretora

Trabalhar com Ruy gera 
alguma ansiedade ou 
intimidação ?

De forma alguma. O ato 
da criação é maior.

O que o olhar de uma 
mulher soma ao processo 
do filme? Ajudou mais na 
materialização das três 
personagens femininas?

Não acredito que o meu 
olhar sobre o filme possa 
ser visto somente como 
o de uma mulher. Tenho 
uma sede de conhecimen-
to e apliquei tudo o que 
sei nesse trabalho. Mas, 
sim, apesar do terror que 
foi a pandemia, aproveitei 
o tempo para trabalhar as 
mulheres do filme.

Fome, depois a ganância 
(especulação imobiliária) 
e conluio político... Vimos 
isso como foco dos filmes 
anteriores. Agora, depois 
de ouvirmos que *guerra 
é guerra* e de vermos 
personagem tirar a farda 
para ir para à guerra, 
pergunto: em que 
trincheira e diante de que 
batalha está Mário?

Em sua última opor-
tunidade de ação Mário 

quer acabar com as velhas 
forças opressoras: o capi-
tal, representado pelo per-
sonagem do Lima Duarte, 
e a política, representada 
por Daniel Filho. O desejo 
de Mário é passar o bastão 
para duas mulheres ocu-
parem as mesmas forças, 
capital e política, Simone 
Spoladore e Grace Passô, 
respectivamente.

É uma viagem utópica em 
um país no qual calam e ma-
tam mulheres com a mínima 
perspectiva de poder, desde 
o político até aquela dona de 
casa que decide tomar as ré-
deas da própria vida.

Como percebe a maturação 
do seu cinema? Você é 
frequentadora de cinema? 
Quem na atualidade 
gera interesse? 

Aprendi muita coisa com 
o Ruy e também assistin-
do filmes dos mais varia-
dos gêneros e qualidade. 
Não gosto de fazer cinema 
completamente naturalista, 
mas sinto a necessidade de 
dialogar com o real, alme-
jo uma mistura equilibra-
da. Assim de bate e pronto 
não consigo te dizer um 
filme atual que tenha me 

marcado, mas Dogville, de 
Lars von Trier me marcou, 
justamente por fugir do real 
em sua linguagem e ter uma 
narrativa de denúncia.

O Cine Brasília traz a carga 
de Glauber (ainda mais 
com a neta na direção do 
evento). Ele habita teu 
imaginário?

Para mim, Glauber é 
quente, com atuações vi-
vazes. Ele é uma grande 
referência quando falo 
em meu gosto por fugir 
do naturalismo. Em A fú-
ria, temos uma cena com 
o personagem Mário que 
é puro Glauber.

Cinema politizado 
é uma decisão ou é uma 
obrigação no Brasil? 
Qual o apelo de público 
que sente neste novo filme? 
Há identificação junto a 
espectadores populares?

Não me sinto confortá-
vel em falar no termo “ci-
nema politizado” porque 
facilmente cai no mal en-
tendido de ser um cinema 
partidário. Prefiro falar de 
“cinema popular”, em que 
as demandas da população 
são representadas por meio 

da narrativa e linguagem. 
Dito isso, respondo que 
sim, há identificação junto 
à espectadores populares 
no A fúria e, nessa linha 
de pensamento, não é uma 
obrigação de ser feito;  é 
uma estratégia para alcan-
çar mais espectadores.

A fúria tem alguns pon-
tos de interesse do público, 
para começar a estética dos 
cenários é realmente algo 
de novo para se ver em uma 
tela de cinema e nossos 
personagens são ótimos, 
modéstia à parte. (risos)

SERVIÇO

57º FESTIVAL DE 

BRASÍLIA  DO 

CINEMA BRASILEIRO 
No Cine Brasília (EQS 106/107), 
nesta sexta, às 21h, A fúria 
(longa), com ingressos a R$ 
20 (inteira). Exibição ainda dos 
curtas Dois Nilos (de Samuel 
Lobo e Rodrigo de Janeiro, RJ) 
e  E seu corpo é belo (de Yuri 
Costa, RJ). A partir das 20h, 
na Cia Lábios da Lua (Gama), 
no Complexo Cultural de 
Planaltina e na Faculdade 
Estácio (Taguatinga — Pistão 
Sul), a mesma programação 
tem entrada franca.
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REPRODUÇÃO/GIOVANNA

Isabella Wagner de Moura

O documentário Os So-
nhos de Pepe, com direção 
de Pablo Trobo,  narra a tra-
jetória política, a filosofia e os 
sonhos do ex-presidente do 
Uruguai, Pepe Mujica. O fil-
me pode ser visto no cinema 
do Liberty Mall. 

Mujica, hoje com 89 anos, 
foi o 40º presidente do Uru-
guai e seu mandato promoveu 
diversos movimentos popula-
res, que o tornaram uma das 
vozes mais influentes da Amé-
rica Latina. Pepe é reconheci-
do por impulsionar políticas 
progressistas como a igualda-
de de gênero,  a legalização do 
casamento entre pessoas do 
mesmo sexo e o avanço da le-
gislação do aborto. 

O documentário Os So-
nhos de Pepe mostra o 

A liberdade 
sob o olhar de 
Pepe Mujica 

O Senhor  
Dos Anéis:  
A Guerra Dos 
Rohirrim 
chega aos 
cinemas

WARNER BROS. ENTERTAINMENT INC/ DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato*

Essa semana, chegou 
aos cinemas uma anima-
ção baseada em uma par-
te do grande universo do 
Senhor dos Anéis de J.R.R 
Tolkien. O Senhor dos 
Anéis: A Guerra de Rohir-
rim transcorre 183 anos 
dos eventos narrados na 
trilogia e conta a histó-
ria por trás do Abismo de 
Helm, fortaleza que ajudou 
Aragon, Legolas e Gimli. 
A animação acompanha 
o povo de Rohan e seu rei 
Helm, que estão em guer-
ra com Wulf, lorde do povo 
Dunlending. A liderança é 

Nova história 
de um clássico 

colapso climático em que 
o planeta vive, em que a 
humanidade segue um es-
tilo de vida de desenvolvi-
mento cego  e de consumo 
desenfreado. Pepe Mujica 

mostra uma filosofia que 
acaba alertando as pessoas, 
seu sonho é fazer com que 
o planeta se torne um lugar 
melhor e mais sustentável 
para as gerações futuras.  

Mas para que isso se torna 
possível, a população preci-
sa correr contra o tempo. 

*Estagiária sob supervisão 
Severino Francisco

de Jera, filha de Helm. 
Wulf busca vingança 

pela morte do seu pai e 
Hera irá tomar a frente da 
resistência para montar 

uma linha de defesa na 
fortaleza de Hornburg. 
Nos livros, o pai de Hera,  
Helm Hammerhead, foi 
mencionado apenas nos 

apêndices, sem aprofun-
dar em sua história.

 Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco*

O documentário 
Os sonhos de 
Pepe apresenta 
os ideais que 
movem o 
líder político 
uruguaio
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 MOANA 2
Após receber um chamado 
inesperado de seus ancestrais, 
Moana deve viajar por mares 
distantes e entrar em perigosas 
águas perdidas para viver uma 
aventura sem precedentes. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 100 min.  
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h, 
17h, 19h20 e 21h30. Kinoplex Pátio 
2 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h40, 18h50 e 
21h. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30, 
15h40, 17h50 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 
16h40, 18h50 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50 
e 17h. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h10 e 21h20. Kinoplex 

ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h10, 
17h20 e 19h30. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40, 18h50 e 21h. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 
15h40, 17h50 e 20h. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10, 18h40 
e 21h10. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h40, 19h10 e 21h40. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h40, 17h10 e 19h40. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h40, 
15h10, 17h40 e 20h10. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 15h40, 
18h10 e 20h40. Cinemark Pier 
1 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 12h10, 14h40, 17h10 e 
19h40. Cinemark Pier 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10, 
15h40, 18h10 e 20h40. Cinemark 
Pier 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10, 16h40, 19h10 e 
21h40. Cinemark Pier 5 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h50, 
15h20, 17h50 e 20h20. Cinemark 
Pier 11 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 16h, 18h30 e 
21h. Cinemark Pier 12 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h30, 
15h, 17h30 e 20h. Cinemark Pier 
13 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50, 16h20 e 18h50. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado), 
sexta, às 14h50, 17h20 e 19h50; 
sábado e domingo, às 12h30. 
Cinemark Iguatemi 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10, 
15h40, 18h15 e 20h40. Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Cinesystem 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h15, 18h30 e 20h45. Cinesystem 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h, 17h15 e 19h20. 
Cinesystem 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h, 
17h15 e 19h20. Cinesystem 9 VIP 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h 
e 19h30.Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h25 

e 19h45. Cineflix JK 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h15. 
Cineflix JK 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h40, 
19h e 21h20. Cineflix JK 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
15h05. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h20 e 19h40. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40, 17h 
e 19h25. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sexta, às 16h50,19h10 
e 21h30. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Cine Drive-in (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h45.

AINDA ESTOU AQUI 

Durante a ditadura militar 
brasileira, o marido de Eunice é 
levado por militares e desaparece, 
obrigando a mulher a se reinventar 
e a traçar um novo futuro para si 
mesma e seus filhos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 137 
min. Gênero: drama.
Kinoplex Pátio 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, 
às 20h50. Kinoplex Pátio 5 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h40. Kinoplex 
ParkShopping 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30 e 
21h15. Kinoplex ParkShopping 

7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20 e 18h10. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h30. Cinemark Taguatinga 
1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40, 17h20 e 
20h20. Cinemark Taguatinga 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 22h. Cinemark Pier 
1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 22h. Cinemark Pier 
8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo às 14h20, 17h20 e 20h30. 
Cinemark Iguatemi 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 22h10. 
Cinemark Iguatemi 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h40, 17h e 20h20. Cinesystem 
1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 15h45, 18h30 e 
21h15. Cinesystem 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Cineflix JK 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 
21h40. Cineflix JK 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h25. 
Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 19h 
e 21h50. Cine Cultura Liberty 
Mall 4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10, 16h50 e 19h30

ROTEIRO

DIAMOND FILMS/ DIVULGAÇÃO 

Mariana Reginato*

Sting — Aranha assassina 
promete aterrorizar o público 
neste final de semana. Dirigido 
pelo australiano Kiah Roache-
Turner, o filme conta a história 
de Charlotte, de 12 anos, que 
encontra uma aranha no seu 
prédio em Nova York e decide 
torná-la um animal de estima-
ção. Apesar de já não parecer 
uma decisão convencional, a 
situação consegue se tornar 
ainda mais assustadora. 

Com o tempo, a aranha 
de estimação cresce em um 
ritmo anormal e para se ali-
mentar, busca carne huma-
na. Os moradores do prédio 
e os animais de estimação 
começam a desaparecer. 

Terror 
aracnídeo 

Tudo isso começa a aconte-
cer durante uma nevasca na 
cidade, fazendo com que to-
dos fiquem presos com uma 

aranha gigante e carnívora.  
Distribuído pela Diamond 

Films, que só neste ano foi 
responsável por filmes como 

Longlegs- vínculo mortal, 
Terrifier 3 e Imaculada, Sting 
— Aranha Assassina tem 
como protagonista a atriz 

mirim Alyla Browne. 

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco*

Sting: 
Aranha 
assassina 
chega aos 
cinemas
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GLADIADOR II 
Anos depois da morte do venerado 
Maximus, Lucius é forçado a 
entrar no Coliseu após seu lar ser 
conquistado pelos imperadores que 
agora comandam Roma com  
mão de ferro. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 150 
min. Gênero:ação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h40. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 17h e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 7 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), 
sábado, às 15h; domingo, às 13h. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h20. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h30, 17h50 e 21h. Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h40, 15h55 e 19h55. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30 
e 21h10. Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h45. Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h30. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15, 21h35. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h45. Cine Cultura Liberty Mall 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.

O SENHOR DOS ANÉIS A GUERRA 
DOS ROHIRRIM (ESTREIA)
Um ataque repentino de Wulf, um 
lorde Dunlending em busca de 
vingança pela morte de seu pai, 
obriga Helm e seu povo a buscar 
refúgio na antiga fortaleza de 
Hornburg. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 150 min.  
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h, 18h30 e 21h15. Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40 
e 21h10. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h e 18h20. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30, 18h20 
e 21h10. Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h10, 18h30 e 21h30. 
Cinemark Pier 6 (legendado), 

sexta, sábado e domingo, às 
14h30, 17h40 e 20h50. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10 e 
21h45. Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h. Cinesystem 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h. 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 
19h25. Cineflix JK 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
22h10. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta, às 16h30, 19h15 
e 22h, sábado e domingo, às 
13h45, 16h30, 19h15 e 22h. Cine 
Drive-in (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.

WICKED 
O longa é o prelúdio dos eventos 
vividos por Dorothy em O Mágico 
de Oz e apresenta a história 
não contada da Bruxa Boa e da 
Bruxa Má do Oeste. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 161 
min. Gênero: musical.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h40. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h10 
e 20h20. Kinoplex Boulevard 
3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h50. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta 
às 12h, 15h30 e 21h25; sábado e 
domingo às 12h55, 16h55 e 20h15. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h45. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
11h50. Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h 
e 18h10. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h40.

STING - ARANHA  
ASSASSINA (ESTREIA)
Após encontrar uma pequena 
aranha em seu prédio, uma menina 
decide criá-la como seu pet. 
Entretanto, a aranha cresce em  
um ritmo monstruoso e desenvolve 
um apetite insaciável por  
carne humana. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 92 
min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50 e 
21h30. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, às 18h; sábado, 

às 13h e 21h30; domingo, às 21h40. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 
16h50 e 22h05. Cinemark Pier 
12 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h20. Cine Cultura 
Liberty Mall 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h15. 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo às 21h30. 
Cinesystem (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 12h05.

INEXPLICÁVEL (ESTREIA)
Quando um menino de 8 anos 
apaixonado por futebol é 
diagnosticado com uma doença 
gravíssima, sua família precisará 
de força e fé para encarar 
as complicações da doença. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 114 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h. Kinoplex 
ParkShopping 7 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. 
Cinemark Pier 4 (nacional), sexta e 
domingo, às 15h50 e 21h30; sábado, 
às 16h50 e 22h10. Cinesystem 
3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10 e 21h35. Cineflix 
Shopping Sul 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10.

O CONDE DE MONTE  
CRISTO (2024) (ESTREIA)
Após passar 14 anos preso 
injustamente, um marinheiro 
planeja vingança contra todos que 
tramaram contra ele. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 176 
min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), sexta, às 14h30; 
sábado, às 18h; domingo, às 18h10. 
Cinemark Pier 13 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h05. 
Cinesystem 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h15. Cine 
Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 19h40.

SOLO LEVELING - SEGUNDO 
DESPERTAR (ESTREIA)
Após o surgimento de um portal 
que conecta a realidade a uma 
dimensão diferente,  poderes 
despertam em pessoas, que 
ganham o nome de “caçadores”. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 120 min.  
Gênero: animação. 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 

sábado e domingo, às 16h45. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
19h. Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta e domingo; às 12h40 e 18h40; 
sábado, às 14h e 19h30.

ARCA DE NOÉ
Após a inundação ser anunciada, 
os ratinhos Vini e Tom entram 
de penetra na arca de Noé, 
embarcando em uma grande 
aventura. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 95 min.  
Gênero: Animação. 
Cineflix JK 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h05. 
Cineflix JK 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10. 
Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), 
sexta, às 16h20,sábado e domingo, 
às 14h10 e 16h20. Cineflix 
Shopping Sul 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo,  
às 14h40 e 16h50.

RETRATO DE UM CERTO ORIENTE 
Dois irmãos católicos deixam 
o Líbano em direção ao Brasil 
em busca de uma vida melhor, 
enfrentando grandes desafios pelo 
caminho. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 93 min.  
Gênero: drama. 
Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h05. 
Cineflix JK 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h20. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20.

FELIZ ANO VELHO
Um jovem fica tetraplégico ao bater 
a cabeça em uma pedra no fundo 
de um lago. Assim, ele começa a 
reviver e resgatar momentos do 
seu passado e descobre uma nova 
força em sua vida. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 111 
min. Gênero: drama.  
Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h15 e 
21h30. Cinesystem 9 VIP (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 15h45.

MALU (ESTREIA)
Uma mulher de meia idade se vê 
presa em um caos existencial, 
que é intensificado pela complexa 
relação com sua mãe conservadora 
e com sua filha adulta. lassificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 103 
min. Gênero: drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h25.

OS SONHOS DE PEPE (ESTREIA)
A filosofia do ex-presidente do 
Uruguai, Pepe Mujica, sobre 
deixar um planeta melhor  para as 

futuras gerações acende um alerta 
na humanidade, que danifica a 
Terra cada vez mais. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 86 
min.Gênero: documentário. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h40.

O VAZIO DE DOMINGO À TARDE
Ao embarcar em uma jornada 
para conhecer sua heroína, uma 
adolescente do interior que sonha 
com a fama verá as vantagens 
e desvantagens do estrelato. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 94 min. Gênero: drama. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h45.

BLACK TEA - O AROMA DO AMOR 
Uma jovem africana deixa tudo 
para trás para ir trabalhar na 
China, onde se apaixona pelo 
seu chefe mais velho, causando 
um alvoroço local. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 110 
min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15.

A FAVORITA DO REI
Uma jovem humilde decide 
usar sua beleza para ascender 
socialmente. Quando ela é 
apresentada ao rei, os dois 
inesperadamente se apaixonam, 
causando um escândalo na corte 
real. Classificação indicativa:14 
anos. Duração: 117 min.  
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.

O CLUBE DAS MULHERES  
DE NEGÓCIO
Em um mundo onde os 
estereótipos de gêneros são 
invertidos, as mulheres ocupam 
posições de poder, enquanto os 
homens cumprem os papéis de 
serem socialmente submissos. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20.

A CONTADORA DE FILMES
A fama de uma menina sobre 
contar muito bem filmes se 
espalha em uma pequena cidade, 
mudando a sorte de sua família. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 116 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h20.

ROTEIRO
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Concerto convida estrelas do pop para 
apresentações inéditas. Kali Uchis, Shania 
Twain e Tyla são algumas atrações

Isabella Wagner de Moura

A cantora e compositora Sabrina Carpen-
ter vai lembrar o mês de Natal de um jeito 
inusitado, estrelando o show A Nonsense 
Christmas with Sabrina Carpenter, hoje, 
na Netflix, às 23h. O concerto convida di-

versas estrelas do pop como Kali Uchis, 

Chappell Roan, Shania Twain e Tyla para 
apresentações inéditas.

Além das performances artísticas, o pro-
grama inclui aparições de celebridades do 
mundo da moda, humoristas e outras par-
ticipações especiais. A plataforma da Netflix 
já divulgou o trailer oficial de A Nonsense 
Christmas with Sabrina Carpenter, em 19 de 

novembro no Youtube. O projeto é um pre-
sente de Natal de Sabrina para os fãs. Sabri-
na começou a carreira na música em mea-
dos de 2015, com o single Eyes Wide Open, 
e ganhou mais notoriedade e sucesso com o 
hit Espresso, que atingiu o top 5 na Billboard 
Hot 100. A cantora também foi indicada ao 
Grammy 2025.

A Profecia 
HBO MAX

Será lançado neste domingo o 4º episódio da 1ª temporada de Duna: 
A Profecia, na HBO MAX, às 23h, horário de Brasília. O trailer oficial já foi 
divulgado no Youtube. Lançado, oficialmente, em 30 de outubro, Duna: A 
Profecia é atualizada todo domingo pela plataforma da HBO MAX. Com 
apenas uma temporada, a série contabiliza no total seis episódios, que devem 
ser lançados semanalmente. A série é um spin-off baseado no universo 
criado pelo escritor Frank Herbert. Ambientado há 10 mil anos atrás dos 
acontecimentos dos filmes, Duna: A Profecia narra a história das duas irmãs 
da Casa Harkonnen, que lutam contra as forças que ameaçam a humanidade.

FIQUE EM CASA

Os Fantasmas Ainda Se 
Divertem: Beetlejuice Beetlejuice

HBO MAX

A HBO MAX lança hoje o filme Os Fantasmas 
Ainda Se Divertem: Beetlejuice Beetlejuice, de 
Tim Burton. A obra estreou em 5 de setembro nos 
cinemas e conta com nomes como Winona Ryder, 
Michael Keaton e Jenna Ortega no elenco. Os 
Fantasmas Ainda Se Divertem: Beetlejuice 
Beetlejuice junta as três novas gerações da 
família Deetz após uma tragédia. A filha de Lydia 
Deetz (Winona Ryder) encontra uma maquete da 
cidade e acaba convidando o excêntrico fantasma 
Beetlejuice (Michael Keaton) a passar pelo portal 
de vida após a morte. 

Sabrina 
Carpenter em 
ritmo de Natal

A História de Christopher Reeve
HBO MAX

A plataforma da HBO MAX lança, neste sábado, o 
documentário Super/Man: A História de Christopher Reeve, que 

conta a trajetória da carreira do ator que interpretou o heroi 
Superman nos filmes de grande sucesso da década de 1980. Com 

direção de Ian Bonhôte e Peter Ettedgui, Super/Man: A História 
de Christopher Reeve revela em detalhes como foi a ascensão do 
ator no mundo cinematográfico até o fatal acidente que o deixou 

tetraplégico. O longa inclui um material cheio de entrevistas com 
amigos próximos de Christopher, como as atrizes Susan Saradon e 

Glenn Close, além de relatos emocionantes da família. 
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens emuitomais!

CINESYSTEM
Tenha uma experiência
CINESYSTEM
Tenha uma experiênciaSUPERA

LUGANO TAGUATINGACHURRASCARIA PAMPAS

Chopp
300ML*

ENIGMA 60 ESCAPE ROOMMONTE PARNASO

30%DE DESCONTO* 20%DE DESCONTO*Hermanito 25%DE DESCONTO*
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Dessa vez, não se trata de fazer 
qualquer coisa, mas de acertar o 
máximo possível no alvo, e isso requer 

constante reflexão, ainda que para sua alma 
isso signifique ter de se reprimir para não sair 
fazendo tudo de imediato.

Você sabe que tempos complexos 
vêm vindo por aí, mesmo que não 
tenha os detalhes de por onde se 

manifestarão. É importante criar defesas, mas 
tendo o cuidado de que essas defesas não se 
transformem na sua prisão.

Não importa que recaia sobre sua 
responsabilidade o conserto de erros que 
você não tenha cometido, é irrelevante 

buscar culpados quando o que se necessita é 
recolocar tudo em seu trilho e continuar em 
frente. Faça sua parte.

Tudo que andou conversando pode 
e deve se tornar realidade, mas há 
de se considerar o caminho com 

cuidado, evitando cair em promessas falsas de 
facilidades que, na prática, seriam inexistentes. 
Só confie no possível.

É sobre as iniciativas que você 
pensa em tomar, elas precisam ser 
amadurecidas um pouco mais ainda, 

mesmo que você sinta o impulso de dar a 
largada o quanto antes. A pressa é inimiga da 
perfeição, todo mundo sabe disso.

Os acertos possíveis são bastante 
desacertados para sua alma, porém, 
é o que, por enquanto, poderia ser 

feito. Aceite as condições atuais, porque ainda 
haverá muito espaço para evoluir e  
fazer tudo diferente.

Com a ajuda das pessoas certas, todas 
essas complexidades com que sua alma 
tem de lidar e com as que ainda terá de 

lidar se tornarão parte do cotidiano, sem grandes 
dramas, sem queixas desnecessárias.  
Viver, só isso importa.

Ainda que seja terrível para você, é 
importante saber esperar pelo momento 
certo, porque se você se deixa levar  

pelos impulsos urgentes, você colocará em 
marcha seus planos, mas de forma  
muito pouco amadurecida.

As mudanças que você vai ter de 
colocar em prática se assemelham 
a você cortar da própria carne, 

porque trazem consigo o questionamento de 
relacionamentos de longa data. Tudo tem o 
sabor da libertação.

Preserve a sinceridade para com sua 
própria alma, evite criar histórias 
fantásticas para justificar que as 

coisas não são como deveriam. É melhor 
se dedicar a consertar tudo do que passar 
maquiagem na realidade.

A presença de pessoas de caráter 
marcante eclipsa um tanto sua própria 
presença, e não se trata de ficar 

competindo para ver que tem mais influência, 
mas de atuar de forma diplomática para dividir 
terreno. É por aí.

O medo sobre o futuro atormentará 
sua alma o quanto você decidir lhe dar 
importância, porque ao mesmo tempo 

sua alma terá ao alcance da mão os sonhos 
sobre o futuro que fazem o coração arder de 
vontade de os realizar.

A APROXIMAÇÃO DE MARTE À TERRA COMPROVARÁ que em Astrologia se comete 
um equívoco interpretando que a retrogradação planetária é o enfraquecimento da 
energia em questão, porque acontece exatamente o contrário, e é o que veremos 
nos próximos meses como resultado da coreografia de aproximação entre Marte 
e a Terra. Violência, hostilidade e brutalidade, que já são moedas correntes dos 
relacionamentos psicossociais de nossa humanidade, tendem a ser intensificados, 
mas para elevar a mira, com um pouco de esforço consciente e intencional da 
vontade, a aproximação de Marte também será útil para que as iniciativas que 
tomarmos, se forem planejadas e tiverem um sentido auspicioso, criando resultados 
mais rapidamente do que nos tempos em que Marte está mais longe da Terra. 

HORÓSCOPO

A aproximação de Marte

Data estelar: Marte inicia aproximação à Terra, ou seja, retrograda

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

lIBra (23/09 a 22/10)

esCOrPIÃO (23/10 a 21/11)

saGItÁrIO (22/11 a 21/12)

CaPrICÓrNIO (22/12 a 20/01)

aQUÁrIO (21/01 a 19/02)

PeIXes (20/02 a 20/03)

tOUrO (21/04 a 20/05)

GÊMeOs (21/05 a 20/06)

CÂNCer (21/06 a 21/07)

leÃO (22/07 a 22/08)

VIrGeM (23/08 a 22/09)

ÁrIes (21/03 a 20/04)
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A AMENDOEIRA

DE MichEllE cOhEn cOrASAnTi. 
TrADuçlãO: Julián FúkS.  
rEcOrD, 350 PáginAS. r$ 59

Dotado de um talento raro para 
resolver equações matemáticas, o 
menino Ahmed tenta escapar do 
ciclo de violência na Palestina e se 
torna um destaque na Universidade 
de Jerusalém, mas, sendo árabe, 
precisa provar o tempo todo que é 
merecedor de um destino menos 
trágico que a guerra. 

nA ESTAnTE nAhiMA MAciEl

A OUTRA LÍNGUA  
DAS MULHERES

DE léOnOrA MiAnO. TrADuçãO: 

Carolina selvatici e emilie audigier. 
Pallas, 184  páginas. r$ 75
Nascida na República dos Camarões 
e uma das autoras contemporâneas 
de destaque na literatura francesa, 
Miano apresenta mulheres que 
são também figuras históricas na 
realidade ou na mitologia africana. 
Nesse ensaio, a autora propõe que se 
reconheça essas personagens como 
figuras chave na formação do mundo. 

CRIATURAS NOTURNAS

DE lEilA MOTTlEy. TrADuçãO: BiAncA 
gOnçAlvES. cOMPAnhiA DAS lETrAS, 
324 PáginAS. r$ 79,90

Com a mãe em uma casa de 
recuperação, um irmão  
que não quer trabalhar e órfã de 
pai, Kiara decide se prostituir para 
dar conta de pagar o aluguel e 
comprar comida. Ao dar início a 
essa trajetória, a adolescente vai 
enfrentar um mundo no qual a lei e 
a ética valem pouca coisa.

PALLAS

VERA

DE JOSé FAlErO. TODAviA,  
298 PáginAS. r$  69,90
As mulheres e os personagens 
invisibilizados da periferia são os 
protagonistas do terceiro romance 
do autor gaúcho José Falero. Vera 
é uma empregada doméstica, 
moradora de um bairro pobre de 
Porto Alegre que luta para dar 
alguma dignidade ao filho e para se 
adequar aos caprichos dos patrões.

TO
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do 
momento
(GLOBO, 18H30)

Basílio não cai na armadilha de 
Lígia, e se faz de ofendido. Beatriz 
repreende a atitude de Lígia, e 
Glorinha e vai atrás de Basílio. 
Beatriz afirma a Basílio que 
não tem dúvidas de que Beto o 
agrediu. Iolanda expulsa Ulisses 
de sua casa. Beatriz confronta 
Beto. Zélia furta um comprimido 
de Clarice e coloca na bebida de 
Orlando. Glorinha pede perdão a 
Beatriz. Teresa descobre que Jacira 
a estava enganando sobre sua 
saúde. Basílio conta a Maristela 
sobre o plano de Lígia. Maristela 
convence Juliano a contratar 
Basílio como motorista da 
Perfumaria Carioca. Orlando sente 
fortes dores de cabeça após tomar 
o remédio, e Zélia tenta descobrir 
por que Maristela medica Clarice. 
Beatriz descobre que Clarice tem 
documentos falsos.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Madalena e Doralice desconfiam 
do bilhete anônimo. Miranda 
confirma a suspeita de Cida. 
Roxelle não consegue resistir a 
Chico. Violeta exige que Rique 

contrate Madalena para fazer a 
festa de apresentação de Osmar 
e de reinauguração do galpão 
do Dragão Suburbano. Cida vai 
à sua primeira consulta com o 
psicólogo. Jão leva Gigi para sua 
casa. Jin se preocupa quando 
Min-Ji avisa que seu paradeiro 
será divulgado. Doralice procura 
Osmar e se surpreende ao 
encontrar Tereza trabalhando 
para o irmão. Miranda entrega 
novos comprimidos para Nando. 
Silvia tenta convencer Belisa a 
revelar seu segredo. Doralice pede 
para Rique recontratar Tereza 
como costureira. Cacá passa mal 
e liga para Jão, que pede para 
Madalena acompanhá-lo.

Mania de você  
(GLOBO, 21H20)

Volney se surpreende com a 
submissão de Mércia perante Mavi. 
Rodhes acolhe Luma ao ouvir 
sua história. Rudá pede ajuda de 
Marcel. Mavi ameaça Volney. Gael 
e Iarlei criticam Robson por ele 
estar enganando Fátima. Robson 
se diverte observando Fátima 
esperar pelo admirador secreto. 
Luma pede ajuda a Rodhes para 
levá-la até Rudá e Viola. Iberê 
observa Rudá fazendo uma 
surpresa a Viola.
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 CRÔNICA
Cláudio Ferreira   claudioferreira_64@hotmail.com

Dezembro de 
muitas vozes

O 
Natal está começando cada vez mais cedo — não 
demora muito e as primeiras luzes vão se acender 
logo após o feriado de 7 de setembro. Junto com as 
festas de fim de ano, chega outra tradição: as apre-

sentações dos corais pela cidade. Apreciar os arranjos feitos — 
na maioria das vezes — a quatro vozes é uma questão de “ame
-o ou deixe-o”. Tem gente que não quer nem ouvir falar. Outros 
vão perseguindo os concertos onde quer que eles aconteçam.

Brasília é um celeiro de 
corais. Diversos órgãos pú-
blicos mantêm estruturas 
permanentes nos seus qua-
dros. Os grupos fazem apre-
sentações institucionais ao 
longo do ano, mas guardam 
um repertório especial para 
dezembro, mesclando músi-
cas natalinas com outras de 
temas gerais. Se arriscam a 
cantar em vários idiomas e 
se esmeram nos ensaios para 
“fechar” o ano com a sensa-
ção do dever cumprido.

Também é grande o mo-
vimento nas igrejas cristãs, 
que incentivam desde cedo 
seus fiéis a se juntarem em 
corais. Nessa época, várias 
delas apresentam cantatas 
de Natal — muitas não só 
com música, mas também 
com encenação. Não impor-
ta a religião que o público 
professe. Aliás, nem é preci-
so ter religião. Assistir a uma 
dessas cantatas é garantia de 
bons momentos, de deixar a 
música penetrar a alma.

O brasiliense que gosta 
dos corais tem outro privi-
légio: o de escutar a música 

da janela de casa. Há mais 
de 40 anos, a Serenata de 
Natal, ligada à Universida-
de de Brasília, passeia pelas 
quadras do Plano Piloto e 
por vários pontos das outras 
regiões administrativas le-
vando o repertório de Natal. 
Cantores amadores de todas 
as origens, idades e níveis de 
experiência com a música 
fazem uma verdadeira ma-
ratona, enfrentando chuva e 
longas distâncias com sorri-
so no rosto e um sininho pa-
ra chamar a vizinhança.

A Serenata de Natal já tem 
público fiel, gente que cres-
ceu ouvindo o coral, cantou 
durante algum tempo, casou, 
mudou, mas está sempre 
alerta ao movimento do gru-
po pelas quadras. Participei 
desse movimento durante 
muitos anos e tenho ótimas 
lembranças além da músi-
ca: do bolo de chocolate que 
surgiu em um bloco da 312 
Norte para os coralistas às 
duas da manhã ao robozinho 
vestido de Papai Noel coloca-
do no centro da cantoria por 
uma moradora da 312 Sul.

Dezembro é um mês 
caótico para todos os en-
volvidos com os corais. 
A frequência dos ensaios 
aumenta, a sensação é de 
que o tempo é curto para 
burilar as músicas, tem le-
tras em latim e alemão pa-
ra decorar, até o uniforme 
das apresentações vira uma 
preocupação. Pouco a pou-
co, o estresse vai dando lu-
gar ao prazer de cantar em 
grupo e mesmo quem não 
gosta muito de Natal acaba 

envolvido pelo clima de fra-
ternidade desse período.

O público também en-
tra nesse clima, tanto que 
os shopping centers, por 
exemplo, já perceberam 
que convidar um coral para 
uma apresentação rápida 
antes do Natal pode anga-
riar alguns espectadores 
que, depois, viram consu-
midores. E onde houver um 
palco, por menor que seja, 
existe um coral de olho em 
uma oportunidade.

Cantar em grupo traz a 
exposição perfeita para cada 
integrante do coral: destaca-
do o bastante para as fotos 
de amigos e parentes e re-
colhido o bastante para que 
a voz se some às outras no 
objetivo de levar boa música 
o mais longe possível. Cui-
dando da afinação, das letras 
das músicas, mas, principal-
mente, dos encontros — pri-
meiro, no próprio grupo e 
depois, com o público desse 
dezembro carinhoso. 




